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Disposições de Cooperação Desportiva e Auto-Conceito de Competência: Um estudo

realizado com equipas de futebol profissionais e semi-proÍissionais

Resumo

A cooperação apresenta-se como a base de qualquer organização mas também das

equipas desportivas. O comportamento cooperativo é influenciado pela estima e

confiança que o indivíduo tem em si. A confiança entre os indivíduos resulta da

mediação entre o comportamento de interesse proprio e o interesse pelo outro,

promovendo desta forma a cooperação entre os membros. Vários autores referem as

noçóes de competência relacionadas com comportamentos de confiança. Desta forma

estudaram-se no presente estudo as conelações entre a cooperação desportiva e o

auto-conceito de competência. A amostra foi constituída por 12O atletas do sexo

masculino de equipas profissionais e semi-profissionais de futebol. Os instrumentos

utilizados'Questionário de Cooperação Desportiva" e "Questionário de Auto-Conceito

de Competência', revelaram possuir qualidades psicométicas aceitáveis. A análise dos

resuttados revelou conelações estatisticamente significativas entre a dimensão de

cooperação situacional e as dimensões, cognitiva, social e criativa do auto-conceito de

competência, assim como e dimensão de cooperação incondicionada com as

dimensões cognitiva e socialdo auto-conceito de competência'

Palavras€have: Cooperação, Cooperação Desportiva, Auto-Conceito, Auto-Conceito

de Competência



Provisions for Cooperation and Sport Self-Concept of competence: A study of
professional and sem Lprofessional football teams

Abstract

The cooperation comes as the foundation of any organization but also of sports teams.

The cooperative behavior is influenced by the esteem and confidence that the

individual has in himself. Trust between individuals result of mediation between the

behavior of selÍ-interest and concem for others, thereby promoting cooperation among

members. Several authors refer to the notions of competence-related behaviors of
confidence. Thus it was studied in the present study the conelations between the

sporting cooperation and self-concept of competence. The sample was composed of
12O male athletes of professional teams and semi-professional football. The

instruments used "Cooperation Sports Questionnaire" and "Setf-Concept Questionnaire

for Competen@," have revealed qualities psicométicas acceptable. The results showed

statistically significant correlations between the dimension of cooperation and

situational dimensions, cognitive, social and creative self-concept of ability, as wel! as

the size of unconditional cooperation with the cognitive and social dimensions of self

concept of competence.

Key-words: cooperation, sport cooperation, self-concept, selÊconcept of
Competence
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l. lntrodução

A Cooperação é um conceito que por si só já catapultou inúmeros estudos

devido a sua imensa relevância e preponderância em muitas das nossas acções e

comportamentos do dia-a-dia. Começando com a cooperação apresentada segundo a

teoria Sócio Biológica, funciona numa evolução interactiva, onde resultam benefícios

mútuos entre as espécies ou organismos envolvidos. Pode ser verificada entre as

células somáticas e o próprio organismo. As élulas somáticas respondem a sinais

específicos que as limitam na sua reprodução de forma a manter a estabilidade no

organismo e assim permitam que um pequeno número de células produza prole.

Contudo esta cooperação apresenta contomos completamente distintos do tipo

de cooperaçáo existente nas organizaçóes ou equipas desportivas, visto exigirem uma

maior complexidade coordenativa entre a articulação das acções interdependentes

determinadas pela actividade e pela complementaridade das tarefas. Assim

começando pelos começando pelos primórdios da civilização alguns estudos

comprovam a existência de cooperação associada sempre a luta pela sobrevivência,

as crises económicas, politicas e sociais, assim como às mudanças. Actividades como

a caça, a pesca em grandes quantidades, a construção de habitações e a defesa da

comunidade eram realizadas em conjunto pelos membros dos grupos, de forma a

preencher as necessidades mínimas de alimentação e de segurança da população,

contribuindo para o bem-estar da mesma. O tema cooperação tema está intimamente

ligado à base das opiniões e suposições em relação a natureza humana e relevantes

para o funcionamento da díade, grupos ou organizações, e até mesmo sociedades.

Embora, muitas vezes, seja assumido que a humanidade é racionalmente auto

centrada, as recentes investigações revelam que a natureza humana é muito mais rica

de aquilo que o conceito de egoísmo ê capaz de captar (Lange, 2OO7r.

O conceito de cooperação, situa-se num ponto central da articulação do

indivíduo com a sociedade, da individualidade com a comunidade (Santos, 2000). No

sentido de procurar optimizar esta conduta cooperativa por parte dos indivíduos seÉ

importante veriÍicar de que forma os indivíduos se percepcionam e se sentem capazes

de agir sobre o meio através das suas estratégias de maÍmizaçáo de ganhos

pessoais como as suas competências elevadas e positivas e quais as suas

disposições cooperativas associadas.
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Seguindo a deÍiniçáo sugerida por Santos, (2000), onde refere a "cooperação

como um comportamento deliberado, efectuado por um grupo de pessoas de forma

coordenada no sentido de alcançar uma Íinalidade comum as mesmas (ou porque as

finalidades individuais estão positivamente conelacionadas, ou porque são finatidades

comuns) ', podemos perceber que sendo um comportamento deliberado será sempre

resultado da decisão voluntária de cooperar ou não com o outro. Assim como sugere

Garcia-Mas e colaboradores (2006), " a conduta desportiva de um desportista pode ser

observada através da sua decisão de cooperar ou não face aos objectivos colectivos',

sendo que essa decisão deliberada, será influenciade por facÍores disposicionais

condicionados ou incondicionados segundo o autor. Porém acreditamos que os

indivíduos com elevado auto-conceito de competência positivo, sendo mais conÍiantes,

seguros e com maior estima em si, a sua decisão deverá ser mais eficaz de forma a
rendibilizar melhor as suas capacidades como referem Shavelson & Bolus, (í982), que

consideram que os indivíduos que reconhecem e valorizam a sua competência têm

mais probabilidades de a rentabilizar. Assim, poderão apresentar maior predisposição

para cooperar com os objectivos da equipa. sabendo que a cooperação é um

comportamento crucial para um bom funcionamento em equipa, paÍe a obtenção dos

objectivos organizacionais e colectivos, mas também individuais, será importante

perceber de que forma pode o comportamento cooperativo ser potenciado tendo em

vista a conjugaçáo de beneÍícios. Gardner (1995), refere que as pessoas possuem

capacidades, das quais se valem para criar algo, resolver problemas e produzir bens

sociais e culturais, dentro de seu contexto. Segundo o autor, cada indivíduo possui

alguns tipos diferentes de capacidade, que caracleilzam a sua inteligência. É neste

sentido que acreditamos que estejam na base das suas estratégias de maximizaçâo

de ganhos pessoais e que de alguma forma possam influenciar as suas disposições

que no caso do presente estudo são cooperativas. Contudo, apesar de acreditarmos

que pode existir algum padrão comum tendencial entre o tipo de competências

percepcionado e as predisposições cooperativas, pensamos que a maior diferenciação

entre os grupos de indivíduos e as suas predisposições cooperativas será entre os que

se percepcionam mais competentes e os que se percepcionam menos competentes

devido aos graus de estima, conÍiança, segurança que os distingue. Neste sentido

Morton Deutsch refere factores como a confiança em si e nos outros como um dos

factores ligado a interdependência dos objectivos, que podem ser positivos ou

negativos, influenciando o funcionamento em equipa. Da mesma forma Deviltard

considera fundamental que os indivíduos possuam uma boa conÍiança em si próprios

2



para um bom funcionamento em equipa. Assim, o comportamento cooperativo e a

mobilização por parte dos elementos da equipa, será influenciada pelo sentimento de

estima que cada um tem de si próprio, pela estima colectiva da equipa como equipa e

pela estima pelo líder. Quanto mais positivo for o sentimento de estima nestas três

vertentes mais eÍicaz será a mobilização e a cooperação dos elementos da equipa. A

conÍiança é segundo Hosmer, (1995), uma súmula do resultado de decisões e acções

individuais. A confiança entre os indivíduos resulta da mediação entre o

comportamento de interesse próprio e o interesse pelo outro, promovendo desta forma

a cooperação entre os membros. Msto que os indivíduos que se percepcionam mais

competentes apresentam maior estima, segurança e confiança em si próprios, espera-

se que os indivíduos com um auto-conceito de competência mais elevado possam

apresentar uma maior predisposição para cooperar em geral face aos objectivos do

grupo que os indivíduos com um auto-conceito de competência baixo. Supõe-se que

uma maior percepção de competência conduzirá os indivíduos a decisões mais

eficazes devido a maior capacidade de mobilização das suas energias intrínsecas.

Assim, será importante compreender de que forma esta heterogeneidade das

equipas, pode conter algum padrão tendencial mais homogéneo quer entre as

dimensôes de competência quer através do tipo de competência quer através do grau

com que é percepcionada e as disposições cooperativas que facilite a gestão e a

optimização dessas energias em prol do grupo. Assim sendo as competências sociais,

criativas e cognitivas transversais nos indivíduos, isto é transferíveis de contexto para

contexto, podem ajudar nesta gestão das energias. Deduz-se que a auto-percepção

elevada destas competências estarão na base das estratégias individuais de

maximização dos ganhos pessoais. Desta forma espera-se que de alguma forma

possa existir uma tendência no comportamento dos que se percepcionem mais

competentes a nível criativo, social ou cognitivo e no estímulo disposicional que os

move na acção cooperativa.

No enquadramento teórico, apresentamos o capítulo í sobre cooperação,

onde começamos com uma pequena abodagem sobre a cooperação numa

perspectiva Sócio Biológica, de forma a perceber a cooperação na sua forma mais

pura e automática, que se distingue da cooperação entre os seres as acções dos

seres humanos devido a maior complexidade em articular as acções interdependentes

entre os mesmos de forma coordenada.

Em seguida apresentamos algumas deÍinições de cooperação, onde

procuramos realçar o carácter deliberado da acção, sugerido por Santos, (2000), e

3



onde enquadramos com a definição de cooperação desportiva sugerida por Garcia-

Mas e utilizada no presente estudo.

Posteriormente apresentamos algumas teorias que realçam a confiança do

individuo em si como um factor preponderante para o funcionamento em equipa,

dentro das quais apresentamos a teoria de Morton Deutsch sobre

competição/cooperação e as abordagens referentes ao papel da confiança na

cooperação entre os membros.

Em seguida apresentamos a teoria sugerida por Garcia-Mas sobre a

cooperação desportiva utilizada no presente estudo, onde se realçam as disposições

cooperativas condicionadas, incondicionadas e situacionais sendo que as situacionais

são condicionadas por factores do contexto neste caso a interacção com o treinador e

com os companheiros de equipa dentro e fora de campo.

Apresentamos ainda a teoria de Gardner sobre as inteligências múttiplas de

forma a justiÍicar que as capacidades dos indivíduos podem estar na base das suas

estratégias de maximizaçâo de ganhos pessoais e assim influenciar as disposições

cooperativas dos mesmos, distinguindo-se entre os sujeitos.

Em seguida apresentamos as finalidades e funções cooperativas de forma a

compreender melhor que as necessidades ou a estima dos indivíduos podem de

alguma forma conduzir os indivíduos a procurar na cooperação finalidades ou funções

distintas.

Também apresentamos a distinção entre cooperação e colaboração devido a

proximidade que estes conceitos apresentam mas que no fundo se distinguem na

acção conduzida pelos indivíduos sobretudo pela reciprocidade da cooperação em

relação a colaboração.

Ainda no capítulo 1 apresentemos alguns estudos sobre a competição e a
cooperação onde se realçam os beneÍicios da conduta cooperativa entre os grupos em

relação a competição, apesar de veriÍicarrnos que a competição pode tamtÉm
potenciar a cooperação entre os membros.

No capítulo 2 começamos com uma abordagem sobre o auto-conceito geral e
onde se realçam as suas propriedades multidimensionais na medida em que é
composto por duas componentes, uma cognitiva outra afectiva. Realça-se também o

carácter organizado, estruturado e avaliativo do mesmo sendo um dos constructos

mais estudados em psicologia.

Em Seguida referimos o auto-conceito de competência, definindo-o e

enquadrando-o nos planos de acção dos indivíduos a forma como os mais

4



competentês as conseguem rendibilizar e orientar para a obtenção dos obiec{ivos.

Referimos também a motivação intrínseca ou extrínseca na relação com o auto-

conceito de competência.

Em seguida apresentamos algumas abordagens sobre as competências

transversais de modo a enquadrar as competências utilizadas no presente estudo,

nesse grupo de competências, transferíveis de contexto para contexto.

Por último apresentamos e perspectiva da eficácia conduzida pelo treinador

realçando a importância da conduta do Iíder nas acções dos seus Iiderados,

condicionado positiva ou negativamente a eficácia dos mesmos.
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Enquadramento Teórico
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Gapítulo I

1.1- Cooperação Teorta Sócro Biológica

A perspectiva teórica Sócio Biológica refere que as interacções entre

organismos tanto podem produzir cooperação oomo conflito. Essas interacções tanto

podem ocolrer entre pares de espécies distintas como entre a mesma espécie.

Relativamente a interacção de conflito existe o exemplo predador - presa, onde a
necessidade de sobrevivência proporciona o desenvolvimento de séries de

adaptações quer da presa para poder fugir, esconder ou defender-se do predador,

quer do predador que procura reajustar-se a essas evoluções da presa de forma a
mantê-la na sua cadeia alimentar. Desta forma a evolução de uma espécie provoca

adaptações numa outra. Este ciclo de selecção e resposta, tem o nome de co-

evolução.

Seguindo um pouco deste raciocínio onde a interacção de conflito entre

organismos ou espécies distintas, promove a evolução devido a necessidade de

sobrevivência, podemos fazer um paralelismo com o impacto provocado pela

competição quer nas organizações e equipas entre os membros intemos quer na

competição com os supostos rivais ou oponentes extemos. De certa forma podemos

dizer que a competição promove e evolução dos membros, quer através da

competição intema provocada pela necessidade de os indivíduos precisarem estar a

altura dos desaÍios mostrando ser uma opção mais valida ou suficientemente válida

para a função em causa, quer através da competição com os outros que no caso das

equipas desportivas é despontada pela necessidade de ser melhor que o adversário

superando-o de forma a atingir os objectivos individuais e colectivos propostos. Assim

de uma forma mais saudáve! e menos extrema que o conflito entre espécies pela

necessidade de sobrevivência, a competição pode promover de certa forma a

evolução dos membros envolvidos. Para Deutsch, situações cooperativas ou

competitivas encontram-se em consonância com objectivos expressos nas interacções

em diferentes perspectivas e dimensões (crÍ rh Palmieri, M. & Branco, A. 2004). Assim

a exigência competitiva dos desportos colectivos vai "obrigaf os indivíduos envolvidos

a uma evolução individual e a uma interacção de acções coordenadas que permita a
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equipa lutar pelos objec{ivos propostos pela organizaçáo. Assim, a percepção que

cada um tem das suas capacidades poderá influenciar as predisposições cooperativas

dos mesmos provocados pelo seu grau de confiança, segurança, estima que cada um

tem de si para fazer frente a essa oposição intema e eÍema e levar a cabo os

objectivos individuais e colectivos. A competição 'obriga" os indivíduos a evoluir,

quanto maior for essa evolução, mais seguro e confiante estará o individuo para

orientar as suas capacidades individuais em prol das necessidades da equipa na

obtenção dos obiectivos. Assim deduz-se que a predisposição cooperativa seja maior

nos indivíduos que possuem uma percepção mais elevada e positiva sobre as suas

capacidades uma vez que os indivíduos que percepcionam um elevado auto-conceito

de competência conseguem rendibiliza-las melhor nos planos de acção.

A cooperação segundo a teoria Sócio Biológica, funciona numa evolução

interactiva, onde resuttam benefícios mútuos entre as espécies ou organismos

envolvidos. Um bom exemplo desta interacção cooperativa, verifica-se na cooperação

extrema entre plantas e miconizas, que ao cresoerem sobre as raízes das plantas,

auxiliam na absorçáo de nutrientes do solo. Desta forma, as plantas podem absorver

mais águas e nutrientes e adaptar-se a climas mais secos. Os fungos por sua vez

recebem da planta os carbo - hidratos que necessitam pare a sua sobrevivência e que

não conseguem sintetizar pois não possuem cloroÍila. Deste modo, estabelece-se uma

simbiose cooperativa perfeita entre fungos, benefícios e plantas. Porém a cooperação

pode também ser observada entre organismos da mesma espécie, onde a

eussocialidade pode ser verificada, entre os grupos de insectos considerados insectos

sociais e de onde se retiram excelentes ilações cooperativas, tais como as abelhas ou

as formigas, onde os insectos estéreis têm a função de alimentar e defender um

pequeno número de organismos da colónia que são capazes de se reproduzir e assim

dar continuidade a espécie.

Dawkins, (2003), apresenta na sua teoria, uma percpectiva egoísta

interessante, onde sugere que mesmo estes insectos sociais apresentam um gene

egoísta predominante mesmo nessas acções colectivas. Desta forma Dawkins, refere

os benefícios individuais que se pode supostamente colher da vida em grupo,

promovem esse comportamento colectivo, apontando esse comportamento em grupo

como egoísta precisamente pelas vantagens e benefícios que dele sáo colhidas.

Dentro dos vários exemplos apresentados refere o modelo da manada egoísta, onde

as interacções de cooperação não têm lugar, não há altruísmo, apenas a exploração

egoísta de cada indivíduo por outro indivíduo. Dawkins, refere a teoria de Zahavi, que
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explica o comportamento das gazelas saltitantes de Thompson. Segundo hhavi estas
gazelas náo utilizam o stotting (saltos característicos desta espécie), como movimento

dirigido as outras gazelas do grupo em sina! de aviso, mas sim como movimento

dirigido ao predador como forma de lhe mostrar a sua capacidade e destreza. Assim

quanto mais alto salta, mais difícil será de ser apanhada, transmitindo ao predador que

será um alvo difícil e que deverá virar a tenção para outra gazela do grupo mais

vulnerável e acessível de apanhar. Desta forma explica que este comportamento será
primeiramente vantajoso para si e apenas acidentalmente aiecrará o comportamento

das restantes gazelas do grupo. De certa forma existe uma competição para ver quem

salta mais alto, sendo o vencido, escolhido pelo predador.

Voltando a teoria Sócio Biológica, a interacção cooperativa, também pode ser
verificada entre as élulas somáticas e o próprio organismo. As células somáticas

respondem a sinais específicos que as limitam na sua reprodução de forma a manter a

estabilidade no organismo e assim permitam que um pequeno número de célutas

produza prole.

Contudo esta cooperação apresenta contomos completamente distintos do

tipo de cooperação existente nas organizações ou equipas desportivas, visto exigirem

uma maior complexidade coordenativa entre as acções interdependentes

determinadas pela actividade e pela complementaridade das tarefas.

Começando pelos primórdios da civilização alguns estudos comprovam a

existência de cooperação associada sempre a luta pela sobrevivência, as crises

económicas, politicas e sociais, assim como às mudanças. Actividades como a caça, a
pesca em grandes quantidades, a construção de habitações e a defesa da

comunidade eram rea!2adas em conjunto pelos membros dos grupos, de forma a
preencher as necessidades mínimas de alimentação e de segurança da população,

contribuindo para o bem-estar da mesma. Assim já desde os primórdios da civilização

os povos sentiam a cooperação, como sugere Santos, (2000), .indispensávet para o
exercício pleno da nossa condição de cidadãos participantes na vida cotectiva da

sociedade" (p.í09). Em todos os povos, refere-se a existência de vestígios e
instituições baseadas na cooperação resultando em benefÍcios comuns desse trabatho

em grupo. Esses costumes tradicionais revelam que a cooperação responde a uma

necessidade profunda da humanidade.

A cooperação exprime de certa forma solidariedade sobretudo por se
apresentar como uma acção voluntária como refere Santos, (2000), quando diz que

não se coopera com o outro por obrigação, pois resulta de uma escolha de cada um
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em assumir ao tazê-lo. Assim a cooperaçáo desportiva será resultado da decisão de

cooperar ou não em prol dos objectivos do grupo como sugere Garcia-Mas e

colaboradores, no seu modelo de cooperação desportiva quando refere que "a

conduta desportiva observável de um jogador será em parte dependente da sua

decisão de cooperar ou não face a um objectivo comum" (Garcia-Mas, 2006, p.azfl.

Santos, (2000), refere que "a cooperação decone de uma condição que expressa as

limitaçóes de cada um considerado individualmente, referente a sua incompletude",

sabendo que as equipas desportivas são heterogéneas por natureza e que os

jogadores são em maior ou menor grau um especialista em função das suas

competências e capacidades, interessa conhecer de que forma as percepções de

competências que cada um tem de si e que os toma de certa forma num especialista

com limitações individuais e de onde deverá decorrer uma predisposição cooperativa

distinta referente a percepçáo da sua incompletude.

O tema da cooperação tem sido um alvo proeminente da teoria e da pesquisa

dentro de uma vasta variedade de disciplinas, incluindo Filosofia, Ciências Políticas,

Economia, Sociologia, Biologia e Psicologia. Este grande interesse na cooperação não

é surpreendente. Este tema está intimamente ligado à base das opiniões e suposições

em relação a natureza humana e relevantes para o funcionamento da díade, grupos

ou organizações, e até mesmo sociedades. Embora, muitas vezes, seja assumido que

a humanidade é racionalmente auto centrada, as recentes investigações revelam que

a natureza humana é muito mais rica de aquilo que o conceito de egoísmo é capaz de

captar (Lange, 2OO7l. O sistema cooperativo permite que cada pessoa, possa afirmar-

se como actor social, através da manifestação e do reconhecimento das suas

competências postas ao serviço de todos os membros, o que contribui para aumentar

o sentimento de dignidade e auto-estima. O conceito de cooperação, situa-se num

ponto central da articulação do indivíduo com a sociedade, da individualidade com a

comunidade (Santos, 2000). No sentido de procurar optimizar esta conduta

cooperativa por parte dos indivíduos seÉ importante verificar de que forma os

indivíduos se peroepcionam e se sentem capazes de agir sobre o meio através das

suas estratégias de maximizaSo de ganhos pessoais como as suas competências

elevadas e positivas e quais as suas disposições cooperativas associadas.

No contexto da Economia e da Sociologia a cooperação é baseada numa

relação de colaboração entre indivíduos ou organizações, no sentido de alcançar

objectivos comuns, üilizando métodos mais ou menos consensuais. A cooperação

opõe se de certa forma a competição. Porém a necessidade e o desejo de competir
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com os elementos do mesmo grupo, no sentido de obter um estatuto mais elevado, é
por vezes considerado catalisador da acção cooperativa. Da mesma forma os

indivíduos podem organizar-se em grupos que cooperam intemamente, e ao mesmo

tempo, competem com outros grupos. Ambas as situações podem ser verificadas nas

equipas desportivas. Ainda que a totalidade dos membros de um grupo beneficiem da

cooperação de todos, o interesse próprio de cada indivíduo pode agir em sentido

contrário.
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1.2 Definição de Coopenção

A palavra cooperação provem do latim cooperatione, derivado do verbo

cooperati, de cum+operati = operar, trabalhar em conjunto (Pinho, 1997).

Cooperação é formalmente deÍinida pela tendência para maximizar os resultados para

si e os outros ('lazer bem em conjunto"). Muitas vezes contrastam com a competição,

a tendência de maximizar uma vantagem relativa sobre os outros ('Tazer melhor do

que outros"), e ao individualismo, a tendência para maximizar os próprios resultados

com nenhum ou muito pouca consideraçáo para outros "resultados" (" lazeÍ bem para

si mesmo ") (Lange, 2OO7). Deutch, (1949), refere que as situações cooperativas ou

competitivas encontram-se em consonância com os objectivos expressos nas

interacções em diferentes perspectivas e dimensões. Deutch, (1949), refere e

cooperação segundo " o contexto interactivo em que as acções de um participante

favorecem o alcance do objectivo de ambos", sendo que a competição é caractenzada

como a busca de objectivos mutuamente exclusivos, isto é quanto mais um indivíduo

se aproxima do seu objectivo, mais o outro se afasta da possibilidade de alcançar o

seu. Visto que segundo Deutch, (1949), as situações cooperativas ou competitivas

encontram-se em consonância com os objectivos expressos nas interacções, deduz-

se que nos desportos colectivos a competiçáo possa de alguma forma, ou em alguns

momentos 'forçaf uma conduta cooperativa menos racional. Porém acreditamos que

essa conduta cooperativa será sempre deliberada visto os atletas em causa terem

escolhido aquele tipo de desporto coordenado e interdependente sujeitando-se desde

logo as suas condicionantes dentro das quais cooperar com os outros face aos

objectivos colectivos. Assim, essa predisposição ser maior ou menor consoante a

capacidade que cada um tem em dominar e rendibilizar as suas competências

individuais, sendo que os que percepcionam um elevado auto-conceito de

competência apresentam maior segurança, conÍiança e estima, o que podeÉ levar a

decisões mais assertivas em proldos objectivos da equipa.

Seguindo a definição sugerida por Santos, (2000), onde refere a 'cooperação

como um comportamento deliberado, efectuado por um grupo de pessoas de forma

coordenada no sentido de alcançar uma Íinalidade comum as mesmas (ou porque as

finalidades individuais estão positivamente conelacionadas, ou porque são finalidades

comuns) ", podemos perceber que sendo um comportamento deliberado será sempre

resultado da decisão voluntária de cooperar ou não com o outro. Assim como sugere

Garcia-Mas e colaboradores (2006), " a conduta desportiva de um desportista pode ser
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observada através da sua decisão de cooperar ou não face aos objectivos colectivos",

sendo que essa decisão deliberada, será influenciada por factores disposicionais

condicionados ou incondicionados segundo o autor. Garcia - Mas, Olmedilha, Morilla,

Rivas, Garcia & Ortega, (2006), explicam a cooperação desportiva com base na

interacção interpessoal e na busca de objectivos pessoais por parte dos jogadores, no

que respeita aos objectivos da equipa, do líder ou treinador e dos seus companheiros.

Garcia-Mas e colaboradores, (2006), propuseram um Modelo Conceptual de

Cooperação Desportiva. Este modelo assenta no pressuposto de que a conduta

desportiva observável de um jogador será em parte dependente da sua decisão em

cooperar ou não face a um objectivo comum. Esta decisão pode ser tomada em

função de um factor disposicional mais estável, que reflecte uma tendência pessoa!

para cooperar ou competir, ou em função de factores de ordem situacional relativos a

estímulos ambientais. É nesta perspectiva que procuramos analisar o presente estudo

tendo em conta que essa predisposição cooperativa será influenciada pela forma

como cada um se vê e pela forma como cada um percepciona e controla as suas

competências, sendo que os que se percepcionam mais competentes deverão

apresentar maior segurança, estima e conÍiança mostrando maior predisposição

cooperativa. Deduz-se que sejam sobretudo a nível da predisposição para cooperar de

forma incondicionada (sem querer nada em troca) e situacional devido ao grau de

conÍiança mais elevado em si Íacilitar a interacção com o treinador e companheiros.

Porém existe a hipótese de os indivíduos com menor auto-conceito de competência,

poderem apresentar elevada predisposição para cooperar de forma condicionada

(querendo receber alguma coisa em troca), procurando na cooperação preencher as

suas necessidades de estima e de integração social, como sugere Prato, (2003),

quando refere que a função de cooperação psicossocial esta relacionada com as

relações entre os membros, permitindo restabelecer e ou reforçar laços entre os

parceiros e criar ou fortalecer uma identidade colectiva. Nas equipas proÍissionais ou

semi-profissionais estas necessidades relacionais entre os membros são ainda

maiores, pois estas relações são prolongadas no tempo e a interdependência das

tarefas para a obtenção dos objectivos comuns é elevada. Esta função cooperativa

poderá estar assim mais associada aos indivíduos com baixo auto conceito de

competência geral, podendo ainda assim possuir elevada auto-percepção de

competência social, visto que as competências sociais abrangem capacidades

relacionais tais como a empatia, preocupação com o outro, assertividade e

cooperação social. Desta forma procuram obter o reconhecimento social reforçado e
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valorizado à imagem do grupo, portanto a cooperação pode ser explorada como forma

de poder colectivo para os indivíduos com menor auto-conceito de competência e com

menor auto-estima. Da mesma forma Prato, (2003), refere que a função psicoafectiva

da cooperação, pode ser indeferida através da relação estabelecida entre o suieito e o

instrumento. No caso dos desportos colectivos, o instrumento, poderá ser a equipa

enquanto entidade colectiva ou a organizaçáo enquanto entidade social. Assim o

instrumento possui um prestígio social que é transferido para o utilizador possibilitando

ao indivíduo uma valorização de si através do instrumento que os une. Como refere

Couvaneiro, (2004), "é este apoio social que permite reajustar a auto-imagem, o auto-

conceito e a auto-estima'. Desta forma a função de cooperação psicossocial e

psicoafectiva encontram-se ligadas, permitindo aos indivíduos o aumento da estima e

do valor pessoal, assim espera-se que os indivíduos com menor auto-conceito de

competência possam apresentar uma maior predisposiçáo para cooperar de forma

condicionada visto procurarem receber alguma coisa em troca.
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1.3- Teoria de Moúon Deutch: Cooperação lCompetição

Neste subcapítulo apresentamos as ideologias de Morton Deutsch, visto que o

autor debruça-se de força detalhada sobre a temática cooperação/competição, uma

temática relacional essencial para a compreensão dos desportos colectivos e para o

funcionamento dos membros em equipa. Deutsch, (1949), refere na sua teoria sobre

cooperação/competição que as relações cooperativas em comparação com as

competitivas apresentam em grande parte vantagens na eficácia das acções

individuais no funcionamento de grupo.

As constantes predições da teoria da cooperaçáo sobre os dÍferentes aspectos

dos processos interpessoais, intrapessoais, intragrupo e intergrupo tais como a
substituability, atitudes e inducibility, evidenciam algumas das características que se
julgam estar na base deste su@sso. Essas características referem-se:

1- A eÍicácia na comunicação entre os membros;

2' Espírito de entreajuda, amizade, poucas obstruções entre os membros

aumentando a satisfação com o grupo em geral e oom os membros em

particular;

3- coordenação de esforços, divisão de tarefas, orientação para alcançar

objectivos, ordem na discussão e alta produtividade;

4- Sentimento de acordo com as ideias dos outros e sentimento de similaridade

nas crenças e valores pessoais, tais como conÍiança tanto do indivíduo em si

como nos outros;

5- DeÍinição de interesses de conflito como um problema mutuo a ser resolvido

por esforços colaborativos, facilitando o reconhecimento da legitimidade dos

interesses de cada um e a necessidade de procurar uma solução que responda

às necessidades de todos.

Por outro lado os processos competitivos apresentam efeitos opostos tais

como:

1- Comunicação prejudicada;

2- Obstruções e falta de espírito de entre ajuda;

3- lncapacidade na divisão eficaz de tarefas;

4- Desacordos e rejeição de criticas, pouca auto confiança e baixa conÍiança

nos outros;
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5- Procura de aumentar o seu poder e reduzir o poder do outro no seio do

grupo;

6- Estimulação de ideias de conflito, levando a tácticas coercivas tais como

ameaças Íisicas, psico!ógicas ou mesmo violência.

No presente estudo procuramos de alguma forma compreender a relação

entre as percepções que os indivíduos têm de si e das suas competências e as suas

disposições cooperativas, de forma a encontrarmos alguma tendência comportamental

que ajude a prever e a potenciar a cooperaçáo neste caso a desportiva. Assim o autor

refere factores como a conÍiança em si e nos outros como um dos factores ligado a

interdependência dos obiectivos, que terá influência no funcionamento em equipa.

Desta forma refere que interdependência dos obiectivos tanto pode ser positiva ou

negativa mas na maioria das situações são misturados. Assim o autor refere que a

força relativa de cada um dos tipos de obiectivos que determinará a natureza do

processo de conflito. Os objectivos das pessoas podem encontra-se ligados por

diversas razões, sendo que a interdependência positiva pode resultar do facto das

pessoas gostarem umas das outras, de serem recompensadas de alguma forma, pela

necessidade de partilhar um recuÍso de forma a ultrapassar um obstáculo, pela

impossibilidade de alcançar um ob.iectivo sem dividir o trabalho, por influências da

personatidade ou orientação cultural, entre outras. Por outro lado a interdependência

negativa, pode resultar do fac{o de as pessoas não gostarem umas das outras, pelo

facto dos custos serem percepcionados como superiores aos ganhos das

recompensas etc. Desta forma, podemos deduzir que os indivíduos que apresentem

um auto-conceito de competência mais elevado a nível social, cognitivo ou criativo,

deverão apresentar maior força e facilidade em interagirem de forma positiva com os

outros, visto estias competências agruparem-se num conjunto de competências

transversais que são transferíveis de contexto para conteÍo e que estarão na base

das estratégias de maximização de ganhos pessoais, portanto mais estáveis

influenciando as disposições dos mesmos. Assim os indivíduos com maior aúo-

conceito de competência por serêm mais confiantes em si, mais seguros e com maior

controlo sobre as suas capacidades deverão apresentar maior disposição para

gostarem mais uns dos outros, sobretudo através das competências sociais, pela

maior facilidade em partilhar um recuÍso pessoal que domina tal como a criatividade

ou a capacidade de resolução de problemas, entre outros.
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Dentro da sua teoria Morton Deutsch, (1949), refere a substituabili§, as

atitudes e a inducibili§ como vitais para a percepção dos processos sociais e

psicológicos envolvidos na criação dos principais eÍeitos da cooperação e competição.

A substitutability refere-se ao quanto as acções de uma pessoa podem

satisfazer as intenções das outras pessoas, sendo centra! para o Íuncionamento das

instituições sociais na divisão de trabalho e na especialização das tarefas.

As atitudes referem-se às predisposições dos indivíduos para responder a

aspectos do ambiente que os rodeia ou a alguém, onde a orientação psicológica

básica de cooperação implica as atitudes positivas entre os membros e a competição

implica as atitudes negativas entre os membros.

A inducibili§ refere-se a predisposição em aceitar as influências dos outros e

agir em consonância com o oúro. Assim a inucibility negativa refere-se a
predisposição do indivíduo para rejeitar influências do outro e não estar em

consonância com este e com os seus objectivos.
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l.t - Cooperação, Confiança e Funcionamento em Equipa

Deviltard, (2001), refere que, para que possa haver um bom funcionamento

colectivo deve existir uma boa aceitação da necessidade de interdependência

relativamente ao outro, de forma a não se sentir abafado pelo funcionamento dos

mesmos. Desta forma considera fundamental que os indivíduos possuam uma "boa

confiança em si próprios...utilizando o colectivo como uma oportunidade de

crescimento ou como uma alavanca pare a sua acção". Assim, o comportamento

cooperativo e a mobilizaçáo por parte dos elementos da equipa, será influenciada pelo

sentimento de estima que cada um tem de si próprio, pela estima colectiva da equipa

como equipa e pela estima pelo Iíder. Quanto mais positivo for o sentimento de estima

nestas três vertentes mais eficaz será a mobilização e a cooperação dos elementos da

equipa. Destas três vertentes salienta-se o factor de estima por si próprio, já que

encontra-se na base do posicionamento intemo da pessoa sendo por isso

determinante no processo. Quando este factor não é positivo, todos os outros valores

ficam enfraquecidos. Assim, compreende-se a importância que o auto-conceito de

competência pode ter não só na estima do indivíduo por si próprio, mas também no

processo de mobilização e de cooperação do funcionamento das equipas. Desta forma

deduz-se que, quanto maior for o auto - conceito de competência, maior será o

sentimento de estima por si próprio e mais fácil será a mobilização e a cooperação do

funcionamento da equipa.

Contudo, este sentimento de estima quando se encontra positivo isoladamente,

isto é o sentimento de estima pela equipa e pelo líder é negativo e o de estima pessoal

positivo, o individuo apresenta maior tendência para apresentar um funcionamento

mais individualista e com pouco ou nenhum interesse pela coesão. Assim, apesar de

ser um factor determinante não deve apresentar-se positivamente de forma isolada,

pois p§udicará o funcionamento colectivo.

O trabatho em equipa apresenta um conjunto de características tais como

estratégias, requisitos e benefícios que proporciona o trabalho colectivo. Este trabalho

colectivo por sua vez potencia melhorias individuais e organizacionais optimizando

quantitativa e qualitativamente essas tarefas individuais através de uma melhor gestão

da informação e do conhecimento dos indivíduos intervenientes. Assim o trabalho

colectivo requer uma maior interacção entre as pessoas do grupo que apenas se pode

alcançar através de uma atitude cooperativa. A confiança é segundo Hosmer, (1995),

uma súmula do resultado de decisões e acções individuais. A confiança entre os
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indivíduos resulta da mediação entre o comportamento de interesse próprio e o

interesse pelo outro, promovendo desta forma a cooperação entre os membros. Assim

a confiança quer no outro quer em si próprio, aparecem relacionados com um bom

funcionamento em equipa, sendo preponderantes nos comportamentos cooperativos.

Good, (1988), demonstrou nos seus estudos a relação entre a conÍiança e o

conhecimento das capacidades e ainda nas pretensões explicitas ou implícitas de

quem é alvo de confiança. Por sua vez Butler (199í), refere as noções de competência

entre outras variáveis como a integridade ou a lealdade como estando relacionadas

com os comportamentos de confiança. Outros autores como Hart, Caffs, Cangemi e

Caillouet, (1986), identificam que factores como a dependência ou a autonomia da

pessoa que é alvo de confiança influenciam as percepções de confiança. Como

sabemos o auto-conceito de competência abrange quer o conhecimento das

capacidades que os indivíduos têm de si, quer os níveis de autonomia dos indivíduos,

visto que quando percepcionam um elevado conceito de competência os indivíduos

apresentam maior controlo, orientação, motivação e percistência nas acçóes

relacionadas, tomando-os mais autónomos nessas condutas. Desta forma a conÍiança

pode ser definida como uma atitude individual em relação a outro indivíduo ou grupo

de trabalho, no caso dos desportos colectivos será referente ao treinador e aos

companheiros de equipa, sendo a atitude designadas como um elemento de ligação

entre estímulo e resposta (Lima, 1993), são consensualmente definidas como "uma

predisposição para responder de Íorma favorável ou desfavorável a um objecto' (Lima,

í993). Tyler e Blader (2000), referem que as atitudes e valores têm uma especial

importância na Íorma como moldam os comportamentos de cooperação. As atitudes

definem o que é que es pessoas querem iazer- Estas atitudes levam as pessoas a

querer participar em acções que promovam o bem-estar de seus grupos. Desta forma

os mesmos autores sugerem, que pessoas que gostam dos seus papéis e actividades

no grupo, e encontram-se intrinsecamente motivadas, são pessoas que se sentem

comprometidas com o seu grupo e são mais propicias a participar em comportamentos

se enquadrem com os objectivos do grupo.Assim percebemos que a confiança pode

resultar de predisposições para confiar quer em si próprio e no outro, de condições

situacionais e das características dos indivíduos com os quais é partilhada essa

confiança. No modelo apresentado por Garcia-Mas e colaboradores (2006), utilizado

no presente estudo, o autor sugere que a conduta desportiva do atleta poderá ser

observada através da sua decisão em cooperar ou não face a um obiectivo comum.

Assim essa decisão cooperativa do atleta poderá ser influenciada por Íactores
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disposicionais mais estáveis que apresenta como predisposiçóes condicionadas

(querendo receber algo em troca), incondicionadas (sem querer receber nada

consciente em troca), ou situacional, (tendo em conta a interacção com o treinador e

companheiros, dentro e fora de campo), sendo que a situacional também é afectada

pela predisposição condicionada. Desta forma podemos entender que estas

predisposições cooperativas, poderão ser influenciadas pelas percepções de

competência que os indivíduos têm de si, sendo que poderão variar no nível (auto

conceito de competência elevado ou baixo) ou na dimensão, sendo que a cognitiva,

criativa e social, foram as utilizadas neste estudo por fazerem parte de um conjunto de

competências transversais que são transferíveis de contexto para contexto e que

acreditamos que possam estar na base das estratégias de maximização dos ganhos

pessoais nas suas condutas comportamentais. Assim visto que a conÍiança quando

analisada ao níve! do indivíduo tem em conta entre outros aspectos, o conhecimento

técnico e interpessoal, as qualiÍicações para a tarefa, a consistência nos

comportamentos, a previsibilidade das acções e a competência, como refere Mayer,

Davis e Schoorman (1995), onde referem entre outras variáveis, a capacidade, como o

conjunto de competências que caracterizam um determinado individuo. Assim,

seguindo o raciocínio de Gambetta, (1988) que deÍine a confiança como um cálculo

probabilístico da cooperação ser bem sucedida será importante tentar perceber que

ligação existe entre o auto-conceito de competência e a cooperação desportiva de

forma a podermos encontrar algum padrão tendencia! que permita prever os estímulos

associados as predisposições cooperativas, procurando promover o comportamento

cooperativo de forma a beneficiar os resultados para todos os indivíduos envolvidos.

Desta forma a conÍiança que o indivíduo tem em si pode influenciar a predisposição

cooperativa dos atletas ê a consequente decisão em cooperar ou não face aos

objectivos da equipa. A tomada de decisão é a selecçáo da forma conecta de agir, que

o atleta encontra no momento que este é chamado para interferir no jogo. Com os

jogos condicionados aumenta a frequência de interacção do atleta e as tomadas de

decisão durante os jogos, acontecendo um progresso do mesmo dentro do jogo.

As movimentações executadas com e sem bola pelos iogadores e as

capacidades coordenativas determinam o desempenho do atleta. Ao jogador não

basta uma capacidade táctica individual, mas também uma capacidade colectiva. Os

jogos condicionados segundo Leães (2003), contribuem no desenvolvimento táctico do

jogador, pois o mesmo tem uma participação constante nas situações que ocorem

durante o jogo. Os jogos condicionados exercitam as situações que acontecem
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durante as partidas, varias vezes. Contudo Garcia-Mas e colaboradores (2006),

referem no seu modelo teórico sobre cooperação desportiva que essa decisão será

influenciada por factores disposicionais mais estáveis, deixando a ideia que esta será

menos influenciada pelas constantes situações emergentes no jogo, porém não

podemos deixar de frisar que as situações emergentes terão sempre alguma influência

nessa tomada de decisão. O processo de tomada de decisão é um processo

subjectivo, pois depende do ponto de vista, da percepção e do julgamento do

responsável pela decisão (Simon, 1977). Um aspecto importante relacionado com a

tomada de decisão é o facto de que o tempo e a energia necessários para o decisor

efectuar a sua escolha poderão ser limitados. Os constrangimentos do indivíduo

representam características únicas e são vistas pelos mesmos como recursos que

podem ser utilizados para a resolução de determinados problemas de tareÍa, ou

mesmo como limitações que podem levar a adaptações especíÍicas.

Os desportistas que apresentam maior facilidade em adaptar os seus padrões

de coordenação às múltiplas Íontes de inÍormação disponíveis, em contextos de

mudança, encontram-se num nível mais avançado de aprendizagem. Assim, "os

peritos no seu desporto podem explorar as forças disponíveis no seu ambiente, para

produzir uma soluçáo económica e eficiente que se ajuste às situações em mudança

em contextos dinâmicos" (Araújo, 2005).

Assim realça-se a importância do auto-conceito de competência para a
tomada de decisão, pois segundo Harter, (198í) cit. por Weiss & Chaumeton, (1992),

os sujeitos participam em actividades nas quais se percepcionam como competentes,

derivando desta percepção sentimentos de eficácia e afectos positivos que motivam os

sujeitos a continuarem a investir numa determinada modalidade. Quanto mais alta for

a percepção, maior será o esforço empregue na concretização das tarefas,

persistência, sensação de controlo, sentimento de orgulho e motivação intrínseca.

Gecas (1982), refere-se ao auto-conceito como fonte de motivação. O auto-conceito

de competência, apresenta - se como a percepção que o sujeito possui da sua

capacidade para lidar eÍicazmente com o ambiente e relacionar-se com

comportamentos de acção, persistência e esforço (Faria e Lima Santos, í996).A

referência que direcciona o conceito de competência é a tarefa e o conjunto de tarefas

pertinentes a uma função. Como verificamos anteriormente, a qualidade do domínio de

competência, permite ao indivíduo um maior controlo, dos custos, do tempo, dos

métodos, que leva a um contínuo reforço da unidade da acção e à eÍicácia (Devillard,

2001). A dinâmica da equipa possibilita uma grande interacção entre os membros
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constituintes tais como os poderes, as interacções, os prooessos, os impulsos

motivacionais, o clima, o moral, a ÍocalizaSo nos obiectivos etc. Desta forma deduz-

se que quanto maior for o auto-conceito de competência, maior será a qualidade do

domínio de competência, isto é mais eficaz será a tomada de decisáo do individuo,

uma vez que o maior controlo permitirá um ecesso mais fácil as suas características e

um melhor manuseamento das mesmas, tomando-se mais rápido e mais preciso na

acção desempenhada.

O trabalho colectivo pode ser potenciado pela cooperaçâo dos seus membros

ou dificultado pela não cooperaçáo dos mesmos. Assim Devillard, 2OO1, refere que

entre duas empresas com a mesma competência profissional, terá melhores

desempenhos aquela que souber úilizar melhor o potencial dos seus colaboradores,

resultantes de várias orientações. Como vimos anteriormente este poder pessoal é

parte fundamental para um bom e eficaz funcionamento em equipa, "o estado de

«sobremotivação» das equipas provém da conjugação de factores individuais intemos

e de factores de pressáo extema" (Devillard, 20011. Desta forma sugere-se que quanto

maior for o conhecimento intemo de cada um dos membros constituintes da equipa

mais fácil será para cada um deles gerir e mobilizar as suas competências e

enquadráJas nas suas necessidades de realização individuais, e nas ne@ssidades

apresentadas pela equipa trazendo-lhe o reconhecimento e a aceitação por parte dos

restantes elementos da equipa na importância das suas acções. Apesar das

competências serem sempre contextualizadas as funções especificas das tarefas,

existem um conjunto de competências bases, que permanecem no individuo de forma

transversal, isto é de contexto para contexto, funcionando como facilitadoras de outras

competências mais especíÍicas. Quando falamos de competências transversais

falamos de competências sociais, competências cognitivas e competências criativas.

Essas competências são consideradas transversais, pois influenciam a aquisição e a

mobilização de todas as outras competências já que explicam as tendências

comportamentais dos indivíduos nos processos de aprendizagem, resolução de

problemas, capacidade relacional e pensamento divergente. Segundo Vealey, (í992),

cit. por Cruz y Viana (1996), existe um conjunto de competências facilitadoras que

devem estar devidamente optimizadas, antes de haver espaço para o treino de

competências básicas e avançadas. Muitos dos problemas apresentados pelos atletas

que afectam indirectamente o seu desempenho começam em aspectos relacionados

com e gestão da vida pessoal e terminam em aspectos de relacionamento

interpessoal. Muitos atletas exemplares no empenho do treino diário, cedem em
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competiÉo devido a problemas de ansiedade despontados por uma má deÍinição dos

objectivos, por déÍices de auto conÍiança, níveis de activação competitiva náo ideias,

que trazem consequências emocionais e cognitivas tais como a perturbação da

concentração. Dentro das competências facilitadoras, a autora apresenta as

competências interpessoais e as competências de gestão. Quando estas

competências surgem devidamente optimizadas abre-se espaço para um conjunto de

competências básicas, dentro das quais encontram-se competências de relaxamento,

visualização mental, formulação de objectivos e controlo do pensamento. Estas por

sua vez quando devidamente optimizadas, abrem lugar para um outro conjunto de

competências avançadas, dentro das quais surgem competências de lidar com as

adversidades, competências de concentração, competências de motivação,

competências de activação, de stress e de ansiedade e competências de auto-

confiança. Desta forma verifica-se que as competências são um factor fundamental e

altamente influenciável em diversos aspectos do indivíduo/atleta abrangendo três

grandes dimensões, sociais, cognitivos e criativos que explicam grande parte do

funcionamento dos mesmos, assim interessa conhecer a percepção de competência

dos atletas nestes domínios de forma a tentar compreender de que forma se podeÉ

potenciar o comportamento cooperativo através da gestão das suas percepções de

competência e de onde poderão surgir as maiores influencias na predisposição

cooperativa e consequentemente na tomada de decisão cooperativa. Dentro destas

orientações salienta-se o efeito dinâmico que permite um funcionamento de

mobilização permanente, a estimulação das qualidades inter individuais associadas à

cooperação a interdependência e a focalização dos indivíduos do grupo no objectivo

colectivo, reforçando a coesão destes.

Como vimos anteriormente o funcionamento em equipa traz beneÍícios de

dupla natureza, humana e operacional, da qualidade dessa relação resulta a sua

capacidade mobilizadora, sendo estimulante do ponto de üsta da eficácia e do

envolvimento da equipa. Desta forma a equipa apresenta-se como um sistema subtil

cujas leis dinâmicas é preciso conhecer de forma a ajustar a condução e a optimizar

os resultados (Devillard, 2001).

Seguindo os três grandes princípios aos quais respondem as equipas, a

unicidade signiÍica que em todos os pontos a equipa é unidade, é um todo virado para

um obiectivo. Por outro lado, mas não menos importante o princípio da individualidade

ou da diversidade refere o estreito paralelismo entre a aptidão para a acção colectiva e

a consciência da sua própria individualidade, remetendo para a nec,essidade de auto
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conhecimento do indivíduo permitindo-lhe um a@sso e uma gestáo intema mais

facilitado, proporcionando-lhe um maior controlo das suas capacidades quer nas

acções individuais, quer nas acções colectivas. O efeito de equipa é resultado do

equilíbrio entre estes dois princípios. Este efeito de equipa será então «guiado» por

um princípio de Íinalidade, isto é o objectivo único, limitado no tempo e concreto da

equipa que foca as energias e obriga e uma organizaçáo do grupo.

Estes três princípios assentam na necessidade de resposta das equipas,

precisando de estar em harmonia uns com os outros de forma a se poder retirar um

melhor desempenho colectivo em prol dos obiectivos propostos. Porém, e como vimos

anteriormente o efeito de equipa resulta do equilíbrio entre o princípio da unicidade e o

princípio da individualidade ou diversidade, sendo sobretudo nesta individualidade

/diversidade o ponto de interesse da presente investigaçáo, onde através das

percepções de competência individual se procurará verificar alguma tendência mais

comum entre os membros para o acto cooperativo, assim c,omo a forma como essa

auto-percepção de competência pode ou não influenciar (facilitar/dificultar) a tomada

de decisão cooperativa. Sendo então a equipa, um sistema de decisores múltiplos, isto

é um conjunto composto de elementos de interacção, onde a acção de um dos

elementos actua sobre o conjunto, toma-se fundamental caracterizar os fluxos de

interacção entre os diferentes elementos de forma a melhor compreender e gerir essas

mesmas interacções de forma a optimizar a eÍicácia e o desempenho da equipa.

Dentro desses fluxos de interacção salientam-se a coesão humana, a coesão técnica,

as informações, as influências de poder, e as competências.

Neste sentido, os membros de uma equipa devem possuir algumas qualidades

que lhes permita sentir-se útil e valorizado de forma individual, aceite e reconhecido

pelos restantes elementos do grupo, mas sobretudo devem possuir o sentido do outro

e o da eficácia colectiva. Devillard, 2001 refere "...seria inconcebíve! náo se poder

aceitar outras formas de iazer para além da sua ou não se ter suÍiciente espírito

cooperativo...a qualidade de uma equipa depende das competências proÍissionais dos

seus membros e da sua «competência social»» '. Para tazer uma equipa é necessário

promover a coesão entre os membros e para promover essa coesão é necessário que

estes se sintam seguros de si próprios e que possuam uma atitude de conÍiança

relativamente aos outros. Assim será importante verificar que competências podem

estar mais associadas ao acto cooperativo e de que forma podem influenciar o tempo

de resposta na tomada de decisão dos indivíduos em cooperar ou não, uma vez que

as atitudes mais profundas dos mesmos influenciam a execução dos seus papéis.
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Essas atitudes serão influenciadas pela percepção que os indivíduos têm de si e das

suas competências e que por sua vez iráo influenciar o comportamento cooperativo.

Tyler e Blader (2000), referem que as atitudes e valores têm uma especial importância

na forma como moldam os comportamentos de cooperação. As atitudes definem o que

é que as pessoas querem iazer. Bessa e Fontaine, (2002) referem que tal como outros

constructos do domínio da cognição social, as atitudes constituem um elemento que

medeia a aquisição de conhecimentos e a orientação do comportamento dos sujeitos:

uma atitude positiva a@rca de um determinado domínio leva ao interesse e ao

investimento do sujeito, enquanto uma atitude negativa conduz ao seu desinteresse e

mesmo ao evitamento.

Assim uma equipa define-se como um grupo de indivíduos, organizados em

conjunto, conduzidos por um líder e funcionando, no interior de um contexto, no

sentido de um mesmo objectivo (Devillard, 2001). A equipa utiliza em absoluto e ao

mesmo tempo o conjunto das energias, dentro das quais as ne@ssidades de

segurança de pertença ou de reconhecimento, assim como os desejos, a criatividade,

a acção ou o exercício do poder pessoal. Deste modo, será importante compreender

de que forma esta heterogeneidade das equipas, pode conter atgum padrão tendencial

que facilite a gestão e a optimização dessas energias em prol do grupo. Assim sendo

as competências sociais, criativas e cognitivas transvercais nos indivíduos, isto é

transferíveis de contexto para contexto, podem ajudar nesta gestão das energias.

Deduz-se que a auto-percepção elevada destas competências estarão na base das

estratégias individuais de maximizaçáo dos ganhos pessoais. Desta Íorma espera-se

que de alguma forma possa existir uma tendência no comportamento dos que se

percepcionem mais competentes a nível criativo, social ou cognitivo e no estímulo que

os move na acção, neste caso cooperativa.

Desta forma supõe-se que uma maior percepçáo de competência conduzirá os

indivíduos a decisões mais eficazes devido a maior capacidade de mobilização das

suas energias intrínsecas. n Uma equipa é comparável a um organismo vivo que age e

produz a partir de forças de interacção, ... é importante saber gerir, enquadrar e

orientar forças tão poderosas como as que podem ser libertadas por grupos humanos

muito mobilizados',... não basta libertar as forças criadoras para que tudo cona

melhor, mas sim mostrar que é possível desenvolve-las e orienta-las melhor (Devillard,

200í).
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1.& CooperaçãoDesportiva

As equipas desportivas são caradeizadas como grupos especiais, devido as

características especíÍicas da actividade desportiva, da sua dinâmica própria e do seu

rendimento. 
t

O futebol sendo um desporto colectivo recone de forma persistente e contínua

ao aperfeiçoamento da sua organização, de forma a ultrapasser as suas próprias

limitações momentâneas procurando desta forma atingir os seus objectivos (Castelo,

2OO7)- A cooperação apresenta-se desta forma como a base de uma equipa de

futebol, visto que a cooperação entre os vários elementos é efectuada em condições

de "luta' com o adversário, que por sua vez, coordenam as suas acções com o intuito

de desorganizar essa cooperação. Esta relação de adversidade típica não hostil é

denominada de rivalidade desportiva (feodorescu, 1983). Desta forma os

comportamentos são determinados pelas relações antagónicas de ataque/defesa

protagonizada pelas equipas em confronto directo. Assim as acções são

condicionadas pela própria competição que influenciará a organização cooperativa das

equipas e será constrangida pela tarefa, pelo ambiente e pelos indivíduos.

Estas entidades colectivas coordenam e planificam as suas acções de forma a

agir uma contra a outra, utilizando a cooperaçáo como mecanismo base na

coordenação e planificação das suas acções, num sistema de relações e inter-

relações coerentes e consequentes a qual se denomina de lógica interior de jogo

(Queiros, 1986, cit. por Castelo, 2OO7l. Contudo, da mesma forma o opositor procura o

desequilíbrio do sistema cooperativo contrário, utilizando a própria organização de

acçôes cooperativas dos seus jogadores nesse sentido. Portanto desta Íorma

percebemos a importância que as acções cooperativas apresentam na planiÍicação e

coordenação das equipas com o intuito de estas alcançarem os obiec{ivos estipulados.

Apesar das equipas desportivas funcionarem como entidades sociais, com valores e

filosofias póprias que unem os jogadores na conquista de objectivos colectivos, é

importante analisar a cooperação desportiva segundo a perspectiva dos elementos

que a compõem pois é através da cooperação que se reforça a acção individual,

conduzindo a organização ao obiectivo pretendido de um a forma eficaz e eÍiciente,

produzindo um efeito sinérgico maior que a soma dos efeitos produzida pelos

jogadores agindo de forma isolada (Castelo, 2007). Sendo as equipas de futebol são

heterogenias por natureza, devido as diferentes necessidades exigidas pela

especiÍicidade das tarefas em função da posição ocupada no teneno e das suas
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respectivas funções. Sabendo desta heterogeneidade em Íunção dessas

necessidades das equipas de Íutebol, e sabendo da importância da cooperação na

organização das acções coordenadas tendo em vista a congregação de esforços

individuais em proldos objectivos colectivos, levantam-se as questões: Como pode ser
potenciado o comportamento cooperativo? Lange, (2007),lança outra questão: Como

promover o comportamento cooperativo de forma a beneficiar os resultados para todos

os indivíduos envolvidos? A investigação sugere variáveis situacionais, diferentes

personalidades, níveis de confiança em si no nos outros, como variáveis que podem

de facto afectar ou influenciar o comportamento cooperativo.

Rabbie, (1995), refere algumas variáveis fundamentais para o conceito de

cooperação, tais como os objectivos do jogador do treinador ou da equipa, objectivos

comuns ou contrapostos, interacção e interdependência e tomadas de decisão.

Garcia-Mas e colaboradores (2006), referem no seu modelo de Cooperação

Desportiva que a decisão de cooperar ou não por parte dos jogadores, será

influenciada pela por um factor disposicional mais estável que representa uma

tendência pessoal para cooperar ou competir, ou será influenciada por factores

situacionais referentes a estímulos ambientais, tais como a interacção com o treinador

e ou companheiros. Segundo estes autores a conduta desportiva observáve! de um

jogador dependerá da sua decisão de cooperar ou não face a um objectivo comum.

Garcia-Mas e colaboradores (2006), concluíram nas suas investigações que as

condutas de cooperação desportivas podem ser de origem dupla, determinando a

tomada de decisão de cada jogador, em função da primazia da racionalidade e da

motivação para alcançarem os seus próprios objectivos, ou por uma disposição

pessoal para cooperar em ausência ou menor grau de motivação para alcançar esses

mesmos objectivos pessoais. Por outro lado a tomada de decisão em cooperar ou não

por parte do jogador, pode ser determinada pelos diferentes estímulos relevantes e

presentes na situação desportiva neste caso o treinador e companheiros de equipa.

Uma vez que os factores disposicionais são consideradas características

psicológicas individuais nas quais de incluem características da personalidade, as

necessidades, as atitudes, as preferências e os motivos, será importante verificar de

que forma o auto-conceito de competência poderá relacionar-se com estas

disposições e influenciando-as, visto que o auto-conceito de competência tem um

impacto importante na motivação do individuo peÍa a acção (Markus & Wurf, 1987)

sendo nuclear enquanto princípio orientador do individuo para a acção. Markus &

Wurf, (1987), referem que os possíveis selfs existentes, que constituem o significado
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que os indivíduos atribuem à sua personalidade, (...) não são mais que componentes

do auto-conceito. Visto que as características da personalidade são considerados por

alguns autores como os mais estáveis de todos os elementos disposicionais, interessa

conhecer de que forma essas auto percepções de competências sendo mais elevadas

ou baixas, ou sendo mais criativas, cognitivas ou sociais podem se relacionar com as

pré disposições cooperativas sugeridas por Garcia - Mas e colaboradores (2006), e

desta forma procurar responder ou encontrar indícios que possam apontar uma

resposta, sugerida por Lange, (2007): como poderemos promover o comportamento

cooperativo beneficiando os resultados para todos os indivíduos envolvidos? E da

mesma forma responder a nossa: como potenciar o comportamento cooperativo

encontrando um padrão tendencioso dentro da heterogeneidade das equipas

desportivas e neste caso de futebol? Visto que o auto-conceito representa

características estáveis da personalidade dos indivíduos, sobretudo as auto-

percepções de competências transversais, que sendo transferíveis de contexto para

contexto, acredita-se que quando elevadas, estejam na base principais estratégias de

maximização de ganhos pessoais utilizadas pelos mesmos. Além disso relaciona-se

intimamente com a auto-eÍicácia como referem entre outros Craft e Hogan (1985), e

segundo Bandura, (1997), as pessoas motivam e orientam as suas acções, em parte,

segundo as suas crenças de eficácia pessoal. Este factor encontra-se directamente

com a confiança que o individuo tem em si mesmo, e que segundo Devillard, (2001),

"quando um individuo tem uma boa opinião de si próprio apresenta-se mais seguro,

confiante e com uma melhor pré disposição para interagir com o outro e cooperaf.

Mndo desta forma também ao encontro das sugestões indicadas por algumas

investigações que referem que pessoas com confiança mais alta tendem a colaborar

mais do que as que apresentam baixa conÍiança.

Dentro das propriedades, elementos ou relações que caradtenzam uma equipa

com diferentes níveis de signiÍicado, destacamos a semelhança entre os jogadores de

uma equipa, mais observável, dentro das quais realçamos;

As atitudes os objectivos e a pertença, referentes as características

psicológicas e aos seus comportamentos desportivos, que se explicam em parte pela

indiferenciação, enquanto entidades individuais, ou perda de auto-consciencia em

situações que favorecem o anonimato (Myers, 1995), vindo um pouco ao encontro da

teoria da auto-categorização proposta por Tumer onde defende a despersonalização

da identidade individual e a sua incompatibilidade simultânea com a identidade social.

Por outro lado pela influência que o auto-conceito de competência tem nas atitudes
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construídas pelos mesmos e consequentemente nas suas pré disposições. Assim,

será que encontramos um padrão de semelhanças entre o auto-conceito de

competências, criativas, sociais e cognitivas e as pré disposições cooperativas?

A especialização, que contrariamente ao grau de semelhança, pode

considerar-se como o equivalente numa equipa ao papel nos grupos, a especificidade

das suas tarefas, sendo que cada jogador é considerado em maior ou menor graut um

especialista nas suas condutas desportivas tais como posições, competências,

experiencia. As auto-percepções de competência criativa, social ou cognitiva, podem

compreender de certa forma essas especialidades, mas ao mesmo tempo agrupalas

de uma forma mais simplificada e previsível, permitindo uma melhor intervenção que

compreenda as especialidades percepcionadas cpm as pré disposições cooperativas e

assim procurar potenciar a cooperação, neste caso a desportiva.
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1.6- A Teorta de Gardner lnteligências Múltiplas

Neste subcapítulo, procuramos apresentar as ideias desenvolvidas por Gardner

sobre as inteligências múltiplas, de forma a justificarmos a ideia que a percepção que

cada um tem de si e das suas competências, poderá estar na base das suas

estratégias de maximização de ganhos pessoais e assim influenciar de alguma forma

as suas disposições cooperativas. Desta forma acreditamos que os indivíduos que se

percepcionem mais competentes de forma social, cognitiva ou criativa poderão

apresentar alguma tendência comum em relação a disposição cooperativa que

apresentam, apresentando algum padrão mais estável, previsível e controláve! que

possibilite uma melhor intervenção que potencie a conduta cooperativa dos indivíduos

e o funcionamento em equipa. Assim, Gardner (1995), refere que as pessoas possuem

capacidades, das quais se valem para criar algo, resolver problemas e produzir bens

sociais e culturais, dentro de seu contexto. Segundo o autor, cada indivíduo possui

alguns tipos diferentes de capacidade, que earaciteirzam a sua inteligência. É neste

sentido que acreditamos que estejam na base das suas estratégias de maximizaçâo

de ganhos pessoais e que de alguma forma possam influenciar as suas disposições

que no caso do presente estudo são cooperativas.

De acordo com a Teoria das Inteligências Múltiplas, cada inteligência deve

apresentar um grupo de componentes que formam a base dos mecanismos de

processamento de informações necessários para lidar com um determinado tipo de

situação. Gardner, (1995), propõe que talvez seja possível definir a inteligência

humana como um mecanismo neural ou um sistema computacional, geneticamente

programado para ser activado por certos tipos de informação (Gardner, 1995). Neste

sentido o autor apresenta um sistema composto por sete componentes referentes a

sete inteligências que podem ser consideradas como sete habilidades que estão na

base das estratégias desenvolvidas pelos indivíduos ao longo dos tempos de forma

evolutiva. Neste sentido essas sete componentes são divididas da seguinte forma:

o lnteligência linguística: manifestada na habilidade para lidar criativamente com as

palavras, em diferentes níveis de linguagem (semântica, sintaxe), tanto na expressão

oralquanto na escrita.

o lnteligência lógico - matemática: É a inteligência que determina a habilidade para

o raciocínio lógico - dedutivo e para a compreensão de sequências de raciocínios,

bem como a capacidade de solucionar problemas envolvendo números e elementos
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matemáticos. Encontra-se ligado as competências cognitivas e a capacidade de

planeamento estratégico desses indivíduos sendo mais calculistas.

o lnteligência musical: Envolve a capacidade de pensar em termos musicais,

reconhecer temas melódicos, ver como eles são transformados, seguir esse tema no

decorrer de um trabalho musical e, mais ainda, produzir música. É a inteligência que

permite a alguém organizar sons de maneira criativa a partir da discriminação de

elementos como tons, timbres e temas. Encontra-se ligado a capacidade criativa e ao

pensamento divergente dos indivíduos.

. lnteligência espacial: Conesponde à habilidade de relacionar padrões, perceber

similaridades nas formas espaciais e conceituar relações entre elas. lnclui também a

capacidade de visualização no espaço tridimensional e a construção de modelos que

auxiliam na orientação espaciat ou na transformação de um espaço.

. lnteligência corporal cinestésica: Referente a inteligência cinestésica isto é a
habilidade de usar o corpo todo, ou partes dele, para resolver problemas ou moldar

produtos. Envolve tanto o alto controle corporal quanto à destreza para manipular

objectos.

. lnteligência interpessoal: lnclui a habilidade de compreender as outras pessoas,

sobressai nos indivíduos que têm facilidade de relacionamento com os outros. Esta

associado as competências sociais e a habilidade interpessoal para compreender e se

relacionar com o outro.

o lnteligência intrapessoat: É a competência de uma pessoa para reflectir sobre suas

emoções e depois transmiti-las aos outros. É a habilidade de aceder aos próprios

sentimentos, sonhos e ideias, e assim orientá-las paÍa a resolução de problemas
.Lpessoais. E o reconhecimento de habilidades, necessidades, desejos e inteligências

próprias, a capacidade para formular uma imagem precisa de si mesmo e a habilidade

de usar essa imagem para funcionar de forma efectiva.

O autor considera que todos nós temos uma frac4ão de cada uma delas, mas o

que nos diferencia é a maneira como elas se conÍiguram, apresentando-se no perfilde

pontos fortes e fracos de cada um. Apesar do autor afirmar que as combinações das

inteligências são únicas de individuo para individuo, e isso não é posto em causa por

nós, acreditamos que poderão existir padrões mais estáveis entre os indivíduos que se

desenvolveram mais criativos, cognitivos ou sociais e as suas disposições neste caso

cooperativas. Cada tarefa ou cada função, envolve uma combinação de inteligência

distinta. Neste sentido as equipas dos desportos colectivos apresentam-se como

contextos ricos neste tipo de combinações entre Íunções, tarefas e capacidades

32



envolvendo combinaçóes de inteligências distintas que se poderáo reflectir de alguma

forma na percepção que cada um tem de si e das suas competências e das suas

disposições cooperativas. Assim, Gardner, (1995), refere que as inteligências podem

ser estimuladas segundo o contexto social, pois a oportunidade de explorar e realizar

actividades diferentes são factores que podem intervir no desenvolvimento das

inteligências.

Contudo, apesar de acreditarmos que pode existir algum padrão comum

tendencial entre o tipo de competências percepcionado e as predisposiçóes

cooperativas, pensamos que a maior diferenciação entre os grupos de indivíduos e as

suas predisposições cooperativas será entre os que se percepcionam mais

competentes e os que se percepcionam menos competentes devido aos graus de

estima, confiança, segurança quê os distingue, como referimos no capítulo referente a

cooperação, conÍiança e funcionamento em equipa.
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1.7- Finalidades e Funções da Cooperação

Neste capítulo apresentamos as Íinalidades da cooperação de Íorma a melhor

compreender que estas finalidades podem ser exploradas de forma distinta de

individuo para individuo consoante as necessidades dos mesmos. Assim podendo ser

exploradas de forma distinta consoante os beneficios pretendidos pelos indivíduos,

poderão variar consoante o grau de estima e conÍiança dos indivíduos, influenciando

as predisposições cooperativas sugeridas por Garcia-Mas e colaboradores, (2006),

utilizadas no presente estudo. Assim no presente estudo espera-se que os atletas que

apresentem um auto-conceito de competência mais elevado tenham maior

predisposição para cooperar de forma incondicionada e situacionalmente devido aos

graus de confiança em si e de motivação intrínseca serem mais elevados, aumentando

também a segurança e estima em si facilitando a interacção com o outro. Por outro

lado os atletas que se percepcionem com um auto-conceito de competência mais

baixo deverão apresentar menos confiança em si e menos motivação intrínseca,

podendo apresentar maior predisposição para cooperar de forma condicionada, isto é

querendo receber alguma coisa em troca. Desta forma as finalidades cooperativas

serão distintas entre os indivíduos. Assim para uma melhor compreensão do conceito

cooperação é fundamental conhecer as suas finalidades. Os desportos colectivos

apresentam em si uma diversidade de finalidades cooperativas, visto que tanto podem

ter um caris instrumental onde a Íinalidade da cooperação é obter resultados

exteriores a relação por exemplo económico, um cariz social, onde a finalidade da

cooperação é aprofundar a relação entre os indivíduos cooperantes, ou um cariz lúdico

onde a Íinalidade é usufruir do prazer de execução de uma actividade conjunta de

forma coordenada. Assim os desportos colectivos podem apresentar uma finalidade

cooperativa autotélica, instrumental ou social.

Prato (1993), por sua vez refere-se a funções da cooperação, que subdivide

em económica; pedagógica; psicossocial; psicoafectiva; e ideológica. A cooperação

enquanto função instrumental, permite o desenvolvimento de um determinado projecto

de interesse comum, possibilitando as associações contribuírem para a melhoria das

condições de vida das pessoas, assim como o seu bem-estar. Portanto remete para

uma cooperaçáo mais abrangente tendo em vista o aspecto funcional da vida em

sociedade que organiza e coordena um conjunto de acções globais. Simultaneamente

a função instrumental da cooperação, exerce funções de aprend2agem, através duma

participação colectiva de múltiplos saberes onde se adquirem novas competências.
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Desta forma compreende-se a Iigação entre a cooperação, enquanto função que

orienta os indivíduos a aquisição de novas aprendizagens. A função de cooperação

psicossocia!, encontra-se ligada as necessidades dos desportos colectivos pois refere-

se as relações entre os membros, portanto permite restabelecer e ou reforçar laços

entre os parceiros e criar ou fortalecer uma identidade colectiva. Nas equipas

proÍissionais ou semi-profissionais estas necessidades relacionais entre os membros

são ainda maiores, pois estas relações são prolongadas no tempo e a

interdependência das tarefas pere a obtenção dos objectivos comuns é elevada. Esta

função cooperativa permite ao indivíduo obter o reconhecimento social reforçado e

valorizado à imagem do grupo, portanto a cooperação pode ser explorada como forma

de poder colectivo. Por seu lado, a função psicoafectiva da cooperação, pode ser

indeferida através da relação estabelecida entre o sujeito e o instrumento. No caso dos

desportos colectivos, o instrumento, poderá ser a equipa enquanto entidade colectiva

ou a organizaçáo enquanto entidade social. Assim o instrumento possui um prestígio

social que é transferido para o utilizador possibilitando ao indivíduo uma valorizaçáo

de si através do instrumento que os une. Por último a função ldeológica, apresenta-se

assim como uma função cooperativa de ligação entre as diferentes funções e

necessidades dos membros, pois assenta num conjunto de representações

organizadas em sistemas e que participam na organização das práticas. Estas

convicções ideológicas são sempre orientadas pela crença em valores comuns

manifestada numa forma de oryanização humana, no caso das equipas desportivas

profissionais ou semi profissionais, serão as ÍilosoÍias e valores do Clube ou

Organização em causa que irão reger essas ideologias.

O futebol sendo um desporto colectivo enquadra-se nestas premissas

apresentadas. Teodorescu, (í983), refere que e natureza do jogo de futebol

fundamenta-se no seu carácter "lúdico, agonístico e processual, em que os 11

jogadores que constituem as duas equipas, encontram-se numa relação de

adversidade típica não hostil, denominada de rivalidade desportiva". Desta forma

retomamos as Íinalidades cooperativas que apresentam algumas semelhanças com as

funções sugeridas por Prato, (1993), porém apresentam algumas particularidades

distintas na forma de abordar alguns conteúdos semelhantes, cono poderemos

analisar em seguida através das Íinalidades instrumentais, sociais e autotélicas.

A cooperação autotélica sugerida por Argyle (1991), cit. por Santos (2000),

alarga o conceito de cooperação a actividades de lazeÍ, onde as operações

coordenadas com o outro são um Íim em si mesmas, visto que o prazer esta na

35



própria execução, por exemplo nos jogos de desportos colectivos entre amigos de

forma recreativa isso pode ser verificado.

Por outro lado Rabbie, (1991) cit. por Santos, (2000), apresenta duas

modalidades de cooperação, a cooperação insúumental e a cooperação social, que

distingue através da relação existente entre as actividades e as finalidades executadas

na cooperação. Rabbie, (1991) cit. por Santos, (2000), refere-se a cooperação

instrumentat como um instrumento ao serviço das Íinalidades mas que são exteriores a

relação, nos desportos colectivos podemos verificar este aspecto por exemplo nas

equipas profissionais ou mesmo semi-profissionais onde a cooperação entre os

membros pode ter como finalidade obter resultados económicos mais elevados tais

como o prémio de jogo extra em caso de vitória ou da obtenção do objectivo. A

cooperação instrumental encontra-se assim mais ligada aos resultados e a

interdependência entre os membros envolvidos e os resultados pretendidos pelos

mesmos. Por sua vez e cooperação social é designada por Rabbie, (199í) cit. por

Santos, (2000), como uma operação coordenada com o outro com a Íinalidade de

aprofundamento da própria relação, isto é no desenvolvimento de relações

construtivas entre os membros. Esta finalidade cooperativa é tamtÉm facilmente

identificada nos desportos colectivos, nas equipas profissionais e ou semi profissionais

onde devido a interdependência dos membros constituintes na complementaridade de

funções e tarefas, são conduzidos a efectuar as operações coordenadas com os

outros de forma prolongadas no tempo, promovendo a necessidade de construírem

relações entre si que facilitem a coabitação entre os mesmos.

Da mesma forma Rabbie, (1991) cit. por Santos, (2000), utiliza a distinção entre

as modalidades cooperativas para a competição, assim a competição instrumentaltem

a Íinalidade de obter resultados económicos ou de outro género desde que as

vantagens seiam exteriores à relação. Ao passo que na competição social a finalidade

será obter diferenciação, prestígio e reconhecimento no âmbito da relação com os

competidores. Estas finalidades cooperativas e competitivas enquadram-se

perfeitamente no âmbito dos desportos colectivos e no caso do presente estudo no

futebol, visto que, segundo Castelo, (2004), a base de uma equipa de futebol é a

cooperação e que a cooperação entre os vários elementos é efectuada em condições

de luta com o adversário, que por sua vez coordenam as suas acções com vista à

desorganização dessa cooperação.

No presente estudo não podermos verificar directamente as finalidades que

conduzem a acçáo cooperante dos indivíduos, podemos de certa Íorma com as

36



sugestões cooperativas apresentadas por Garcia - Mas, (2006) e aferidas por Almeida

et all., (2008) para e população portuguesa, deduzir que as predisposições

cooperativas dos indivíduos poderão condicionar a forma como cada um explora a

cooperação de forma a obter uma Íinalidade distinta, vindo ao encontro das

necessidades individuais de cada um. Pode também variar em função da percepção

que cada um tem das suas competências, visto que a percepçáo que cada um tem

das suas capacidades orienta a conduta comportamental do indivíduo. Assim os que

percepcionam sobretudo, maior capacidade e controlo sobre as capacidades criativas,

cognitivas ou sociais, pode sentir-se mais confortável em 'exploraf o mecanismo

cooperativo através de uma Íinalidade mais segura e confortável para si e para a

obtenção dos seus obiectivos. Mesmo que de um modo geral a cooperação seja um

todo com diferentes finalidades, poderá existir alguma tendência para os indivíduos

olharem para a cooperação de forma distinta, procurando uma finalidade que venha ao

encontro das suas capacidades, necessidades e predisposições, e onde possam

conciliar com as necessidades e objectivos da equipa. Assim os atletas com maior

auto-conceito de competência poderão apresentar maior predisposição para cooperar

de forma incondicionada (sem querer receber nada em troca), devido a maior

confiança em si e controlo em mobilizar e rendibilizar as suas competências no plano

de acção. Da mesma forma os atletas que apresentem maior auto-conceito de

competência devem apresentar maior predisposição para cooperar de forma

situacional através da interacção com o treinador e com os companheiros de equipa

devido a maior confiança em si trazer maior segurança e estabilidade para se poder

relacionar e conÍiar com o outro e pela própria capacidade em rendibilizar as suas

capacidades dentro das quais as sociais. Por outro lado os atletas com menor auto-

conceito de competência poderão apresentar maior predisposiçâo para cooperar de

forma condicionada, pois poderão ver a cooperação como uma forma de aumentar a

sua estima sentimento de valor pessoal. Assim será interessante perceber se estas

hipóteses se confirmam de modo a podermos posteriormente criar intervenção que

permita optimizar a conduta cooperativa através da gestão das necessidades

individuais e das suas predisposições cooperativas-

Sabendo que as equipas de futebol são heterogenias por natureza devido as

necessidades apresentadas em função das tarefas desempenhadas pela posição no

terreno, espera-se que os atletas apresentem percepções diferentes sobre si e sobre

as suas competências visto serem necessárias competências criativas, cognitivas e

sociais na complementaridade das tarefas em função das necessidades posicionais.
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Desta forma será importante analisar de que forma essas auto percepções de

competência se relacionam ou não com as predisposiçóes cooperativas que no Íundo

podem conduzir os indivíduos a finalidades cooperativas distintas de forma a encontrar

um padrão mais estável que permita prever de alguma Íorma alguma tendência

comportamental. Lange, (2OO7), refere que, as pessoas são muito mais propensas a

colaborar, se a recompensa da cooperação for maior que o custo de uma não

cooperação. Ate que ponto as percepções de competência sendo elevadas ou baixas,

influenciam as predisposições cooperativas e ate que ponto os mais competentes

percebem a recompensa a retirar da cooperação de uma forma mais controlável e

assim aumentar a sua predisposição cooperativa, ou de que forma os menos

competentes precisam dessa predisposição cooperativa para aumentar a sua estima.

No capítulo seguinte apresentamos a relação entre a conÍiança e e cooperação e de

que forma se articulam para um bom funcionamento em equipa.
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1.8- Distinção entre Cooperação e Colaboração

Neste sub - capítulo apresenta-se a distinção entre alguns aspectos dos

conceitos de cooperação e de colaboração, visto serem muitas vezes confundidos no

dia-a-dia devido a proximidade indissociável que apresentam pela necessidade de

interdependência entre os membros na obtenção dos objectivos, porém ê na

reciprocidade entre os membros que a cooperação se distingue, dentro de outros

factores que serão abaixo apresentados.

Existe um conjunto de aspectos que distingue os conceitos de cooperação e

colaboração. Dentro das várias diferenças, Henri e Lundgren - Cayol, (2001)

consideramfundamentais,ocontroloeaautonomia,oobjectivoaatingir,atarefaea

interdependência. Considerando estes aspectos como básicos para essa distinçáo

conceptual convém sempre frisar que existe uma grande interligação entre esses

aspectos diferenciadores. Santos, (2000), refere no seu estudo que a cooperação ao

contrário dos outros comportamentos de ajuda implica a reciprocidade de benefícios,

sendo uma entreajuda com obtenção de beneficios para todos os intervenientes.

Outros comportamentos de ajuda como altruísmo, colaboração ou a ajuda distinguem -

se da cooperação pelo facto de existir sempre uma ligação de benefício para o

ajudado e de onde podem resultar beneÍícios secundários para o que ajuda, tais como

satisfação, reconhecimento social, integração, boa disposição entre oúros (Midlarsky,

1991, cit. por Santos, 2000). O modelo teórico sobre cooperação desportiva

apresentado por Garcia-Mas, apresenta itens que remetem para comportamentos de

ajuda, colaboração e cooperação, justiÍicados pela dinâmica das equipas desportivas e

condicionados pela decisão dos atletas cooperarem ou não com os objectivos

cotectivos em função das suas predisposições cooperativas que podem ser

condicionadas ou incondicionadas. Assim o modelo teórico sobre a cooperação

desportiva sugerido por Garcia-Mas e utilizado no presente estudo não pode ser

analisado oomo um acto exclusivamente cooperativo. Assim o autor considera que a

decisão de cooperar ou não com os objectivos da equipa seÉ influenciada por

factores disposicionais, que podem ser condicionados (com o objec{ivo de receber

algo em troca, ou situacional influenciado pela interacção com o treinador e com os

companheiros de equipa) ou incondicionados (sem querer receber nada em troca).

De acordo com a opinião dos referidos autores, a actividade colaborativa é

antes de mais voluntária, assenta em factores de motivação intrínseca, apela à
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autonomia e combina processos de trabalho individual e colectivo. A colaboração

possui duas forças de impulsão inter-relacionadas: o grupo, como agente de apoio

individual, e o formando, cujo envolvimento para colaborar repousa no seu interesse

em partilhar com o grupo arealizaçáo das tarefas.

Podemos dizer que na cooperação existe um maior controlo por parte do

formador e uma menor autonomia por parte do formando. Sendo assim, nas tarefas

colaborativas, é necessária mais autonomia e, consequentemente, maior maturidade

cognitiva do que na cooperação. Assim, as actividades em que os formandos possuem

menor maturidade cognitiva, devem ser mais estruturadas e contextualizadas,

reservando ao formador um maior controlo da aprendizagem. O controlo da

aprendizagem deve ser tanto maior quanto menos desenvolvidas estiverem as

estratégias de aprendizagemt por parte do aprendiz. Este controlo deve, porém, tazer-

se de forma esctarecida, a fim de desenvolver gradualmente, nos formados, a

autonomia e as capacidades de colaboração. Uma outra característica que distingue

os dois conceitos é o objectivo a atingir. A cooperação baseia-se na distribuição de

tarefas e responsabilidades pelos elementos do grupo, para atingir determinado

objectivo. Na colaboração negoceia-se e orienta-se a interacção visando um objectivo

comum, através do consenso. Pressupõe uma deÍinição colectiva de objectivos e
pretende que cada membro, individualmente, seja responsáve! por atingir o objectivo

do grupo e não o obiectivo individual. A partilha, no processo cotaborativo, significa
"participaf para atingir o objectivo comumt mas sem divisão de tarefas e
responsabilidades no seio do grupo. Em relação à realização da tarefa, a cooperação,

contrariamente à colaboração, pressupõe uma tarefa distribuída entre os vários

elementos do grupo de trabalho. Na cooperação a ênfase recai na reatização da tarefa
pelo grupo, baseada em subtarefas de cada Íormando. O trabalho colaborativo não é a

soma ou justaposição dos trabalhos individuais, são necessária uma maior implicação

do grupo, estabelecimento de objectivos comuns e coordenação da actividade. A
interdependência é um atributo dos dois conceitos. Na cooperação, a

interdependência tem de existir, uma vez que a contribuição de uns só está completa

com e contribuição dos outros. Existe assim, uma interdependência recíproca

necessária à complementaridade da tarefa. Na colaboração, a interdependência

requer outro envolvimento relaciona!, necessário a um apoio mútuo e à criação de uma

identidade comum.

Alguns autores consideram que em vez de desunir ou separar os conceitos de

colaboração e cooperação, devem antes considerar-se na eÍremidade de um
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contínuo representando a cooperação um prooesso de aprendizagem altamente

estruturado e o extremo da colaboração um processo de aprendizagem cuja

responsabilidade é mais autónoma do indivíduo. Entre um eÍremo e outro podem

suqir várias situações intermédias de trabalho colectivo, conforme a autonomia do

indivíduo e o grau de intervenção do líder, dependendo das competências já

desenvolvidas pelos indivíduos em causa. Uma vez que no modelo proposto por

Garcia-Mas e colaboradores, (2006), o autor inclui comportamentos colaborativos e de

ajuda nas predisposições cooperativas dos atletas, podemos deduzir que os indivíduos

que apresentem uma maior auto-conceito de competência por possuírem maior

controlo sobre as suas capacidades serão mais autónomos sendo então elementos

mais colaborativos e que essa conduta se expresse através da predisposição para

cooperar de forma incondicionada. Da mesma forma os atletas com um auto-conceito

mais elevado por apresentarem maior confiança em si deverão estar mais

predispostos a cooperar influenciados situacionalmente através da interacção com o

treinador e com os companheiros de equipa. Por sua vez os elementos com menor

percepção de competência deverão ser menos autónomos, contribuindo de uma forma

mais cooperativa no funcionamento em equipa, podendo se reflectir na predisposição

para cooperar de forma condicionada, isto é querendo receber alguma coisa em troca,

procurando assim a coopeÍação e a integração na equipa para aumentar a sua estima

e sentimento de valor pessoal.

O termo colectivo é usado no sentido de abarcar os processos de interacção

que englobem cooperação, colaboração, ou ambas em vários momentos da

actividade. Assim, devemos entendê-las como parte de um contínuo que pode ajudar

a compreender melhor a interacção dentro das equipas desportivas. Assim será mais

fácil criar intervenções que possam potenciar a cooperação desportiva no seio das

equipas. Neste sentido procuramos perceber de que forma o auto-conceito de

competência influencia as predisposições sugeridas por Garcia - Mas.
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1.9- Esúudos Psicológicos soóre Competição e Cooperação

Apesar de as pessoas já competirem há centenas de anos, apenas mais

recentemente os psicólogos do desporto começaram a estudar de modo sistemático

os comportamentos competitivos e cooperativos no desporto.

Algumas das primeiras investigações sobre os eÍeitos da competição sobre o

desempenho foi documentada em 1898 por Norman Triplett, onde observou que os

conedores apresentavam desempenhos variados e que estes eram mais rápidos

quando coniam c,ontra outro ciclista do que quando coniam sozinhos contra o relógio.

Pela primeira vez verificava-se que a competição cara a caÍe contra outros

competidores aumentava potencialmente o desempenho.

Outros estudos tais como o dilema do prisioneiro revelam conclusões

interessantes, porém este dilema apresenta algumas limitações em relação a

complexidade desta relação cooperação/competição em situações reais como os

desportos colectivos de competição exigem. O dilema do prisioneiro é um jogo

experimental utilizado nos estudos sobre a competição e a cooperação, onde o mais

vantaioso para ambos os prisioneiros (jogadores), será sustentar a sua inocência.

Entretanto cada prisioneiro tem que imaginar o comportamento do outro para decidir

se coopera com a polícia ou se coopera com o outro. Se os dois prisioneiros

escolheram náo conÍessar, passarão apenas um curto período na prisão por delitos

menores. Se um prisioneiro escolher confessar e acusar (trair) o parceiro, sairá

impune, enquanto o parceiro receberá a pena de prisão.

Kelley e Stahelski, (1970), usaram o dilema do prisioneiro para investigar o

quanto as respostas competitivas eram efectivas comparadas com respostas

cooperativas. Nesse estudo, os jogadores competitivos foram comparados com

jogadores cooperativos. Após uma serie de jogos, verificou-se que os jogadores

competitivos íoram capãzes de induzir os seus parceiros cooperativos à competição.

Parece que os indivíduos orientados à competição podem controlar a natureza de uma

competição e induzir à competição participantes orientados a cooperação. Estes

investigadores concluíram que a experiência do competidor foi influenciada ou limitada

pelas suas tendências em ser agressivo, egoísta, explorador e competitivo nos seus

relacionamentos interpessoais.

Contudo, o desporto competitivo pode também ajudar os atletas a aprender a

trabalhar juntos e em conjunto na busca por objectivos comuns, assim como a reduzir

a excessiva ênfase e pressão na vitória, criando um ambiente social positivo, mas
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também para melhorar o desempenho. (Sherif e Sherif, 1969). A forma como os

competidores encaram a competição determina se o impacto é positivo ou negativo.

Por sua vez, Johnson e Johnson, (1985) realizaram estudos acerca de atitudes

competitivas e cooperativas sobre o desempenho. Em 65 estudos demonstram que a

cooperação parece produzir maiores níveis de realização e desempenho do que a

competição, apenas I estudos demonstram o contrário. Além disso em 108 estudos a

cooperação promoveu maiores níveis de realização do que o trabalho independente

ou individualismo, ao passo que o oposto ocoreu em apenas seis estudos. A

superioridade da cooperação foi mantida mediante uma variedade de tarefas

envolvendo memória e qualidade, precisão e velocidade do desempenho. Johnson e

Johnson concluíram que não há nenhum tipo de tarefa para qual os esforços

cooperativos sejam menos efectivos do que os esforços competitivos ou

individualizados, pelo contrário, na maioria das tarefas os esforços cooperativos são

mais efectivos para aumentar o desempenho. A aprendizagem cooperativa adquiriu,

hoje em dia, um estatúo importante no domínio da psicologia social e da psicologia

educacional, quer pelo sólido edifício teórico construído, quer pela quantidade de

investigadores que aderiram ao seu estudo, quer ainda pelo número de docentes que

utiliza com regularidade alguma forma de trabalho cooperativo na sua sala de aula. O

corpo teórico no qual a aprendizagem cooperativa se suporta inclui, actualmente,

domínios tão diversificados como, a elaboração de modelos globalizantes pere a

compreensão da complexidade dos factores presentes na sala de aula e a sua relação

com o comportamento dos alunos (Hertz - LazarowaE,1992, cit. por Bessa e Fontaine,

2OO2). As primeiras teorias acerca das diferentes estruturas de ensino aprendizagem,

dominadas pela percpectiva moüvacional da aprendizagem cooperativa, centram-se

em tomo da forma como os obiectivos e reoompensas dos indivíduos podem ser

organizados.

As recompensas são um meio privilegiado para se poder estimular as

motivações dos indivíduos. As recompensas devem satisfazer as ne@ssidades

daqueles que as recebem. As recompensas podem ser extrínsecas porque provêm de

fontes extemas (fora do individuo), ta! como o treinador, o chefe, ou ate mesmo os

companheiros. (verificar se acontece no presente estudo maior tendência para este

tipo de recompensas cooperação situacional, ou intrínseca). Outras reoompensas

podem ser intrínsecas porque se encontram dentro dos indivíduos, tais como ter

orgulho pelas próprias realizações e sentir-se competente. Embora treinadores, chefes

de equipas ou companheiros e colegas, não possam oferecer directamente
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recompensas intrínsecas, eles podem estruturar o ambiente a fim de promover

motivação intrínseca.

Alguns estudos indicam que as culturas diferem na forma de incentivar atitudes

competitivas ou cooperativas. Outros estudos revelam que a forma como os pais

recompensam ou punem su@ssos ou fracassos afecta o desenvolvimento de

orientações competitivas e cooperativas. Portanto não é suficiente dizer que somos

competitivos por natureza, antes os tipos de reforços que recebemos e o nosso

ambiente podem aparentemente ser determinantes decisivos das nossas atitudes.

A beleza dos jogos cooperativos esta, em parte, na sua versatilidade e

adaptabilidade. Através de jogos cooperativos as crianças apreendem a compartilhar,

a ter empatia e a trabalhar para um fim comum. Os indivíduos devem aiudar uns aos

outros trabalhando juntos como uma unidade, não deixando ninguém fora da acção.

A cooperação aumenta o prazer da actividade, a comunicação e a troca de

informações. Frequentemente produz desempenhos superiores aos que a competição

produz. Consequentemente, focalizar-se na cooperação e encorajar a competição

saudáve! no desporto e na actividade física parecem gerar muitos resultados positivos

possíveis.

Algumas pesquisas demonstram que atletas que jogam com técnicos de

orientação positiva gostam mais dos seus colegas, apreciam mais as suas experiencia

desportivas, gostam mais dos seus técnicos e têm maior coesão de equipa (Smith e

Smoll, 1997).

Assim encontrar a mistura adequada entre as orientações cooperativas e

competitivas é o verdadeiro desafio, não só no mundo do desporto e do exercício

físico, como também no mundo empresarial e ate no nosso dia-adia.
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Gapítulo ll

2- Auto-Conceito

2.1- Auto - Conceito

A prática do exercício físico proporciona benefícios aos seus praticantes nos

domínios físicos, psicológicos, sociais e cognitivos. No domínio social proporciona o

desenvolvimento de sentimentos de pertença a um grupo, troca de experiências,

vivencias de amizades e de contactos interpessoais. (Sequeira & Cruz, 2000). Dentro

dos benefícios psicológicos, realçam-se a percepçáo de auto-eficácia, controlo

pessoal, reforço social, melhorias no estado de humor, auto-estima, auto-conceito

entre outros (Calmeiro & Matos, zOC/.). No domínio cognitivo as investigações revelam

repercussões positivas na aprendizagem. O exercício físico e o auto-conceito

encontram-se estreitamente ligados numa relação de benefícios para os indivíduos

envolvidos, pois está comprovado que o desporto contribui pera a formação de um

auto-conceito elevado independentemente da modalidade e que por sua vez o auto-

conceito influência o nível de rendimento desportivo apresentado. Calmeiro & Matos,

(2OC/), referem que quanto mais prolongada for a prática do exercício físico, mais

facilmente se verificam melhorias fisiológicas, que ao serem percebidas pelos sujeitos

promovem a percepção da auto-imagem. A estabilidade do auto-conceito, remete para

um bem-estar psíquico e mental, assim é possível oconer alterações numa faceta

particular, sem que ocoram ao nível da estabilidade do auto-conceito geral. Porém a

natureza do auto-conceito é multidimensional, na medida em que é composto por duas

componentes, uma cognitiva e uma afectiva. O auto-conceito e a auto-eficácia são

vistos por muitos investigadores como dois constructos separados com semelhanças e

diferenças (Choi, 2005).

O factor de estima por si próprio, encontra-se na base do posicionamento

intemo da pessoa sendo por isso determinante no processo de mobilização. Quando

um indivíduo tem uma boa opinião de si próprio apresenta-se mais seguro, confiante e

com uma melhor predisposição para se relacionar com o outro e para cooperar, da

mesma forma, um indivíduo com uma má opinião sobre si próprio, apresenta-se mais

reservado, mais hostil resultante do sentimento de baixa estima, e de desvalorização

com menor predisposição para interagir com o outro e para cooperar (Devillard, 2001).

Estas condicionantes serão fundamentais para que os indivíduos se possam sentir
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bem integrados na equipa, sendo que a vertente positiva Ievará a aceitação e

reconhecimento por parte dos restantes elementos da equipa promovendo a

cooperação entre os mesmost ao passo que uma atitude negativa levará ao

distanciamento entre os respectivos elementos. Quando este factor não é positivo,

todos os outros valores ficam enfraquecidos. Assim, compreende-se a importância que

o auto-conceito de competência pode ter não só na estima do indivíduo por si próprio,

mas também no processo de mobilização e de cooperação do funcionamento das

equipas. Desta forma as acções de coordenação de esforços entre os indivíduos

poderá ser afectada por estas pré disposições e a eÍicácia das acções individuais

poderá determinar a eficácia das acções colectivas na obtenção dos objectivos

colectivos. A eÍicácia destas acções coordenadas dependem em parte das

predisposições dos indivíduos envolvidos determinando assim as relações de

interdependência entre os mesmos visto que a acção de um apenas Íicará completra

com a acção de outro na busca desse objectivo conjunto. Ghelladurai, (1984), refere

que a acção de um jogador ou da equipa depende do comportamento desportivo de

outro jogador, possuindo consequências emocionais e motivacionais. Esta conjugação

de tarefas coordenadas é normalmente distribuída em função da especificidade das

tarefas e em função das capacidades e competências dos membros, tal como referem

Tannenbaum, Beard & salas, (1992), quando rea!çam que cada jogador é em maior

ou menor grau um especialista nas suas condutas desportivas como as posições,

experiencias e competências. Assim normalmente as equipas são heterogenias devido

as diferentes necessidades da mesma. Desta forma os objectivos pessoais sendo

especíÍicos de sujeito para sujeito, poderão de certa forma ser influenciados pela

percepção de competência que cada um tem de si assim como a estratégia adoptada

por cada um para os atingir sendo conduzidas por essas mesmas percepções quando

elevadas e positivas. Assim fundem-se com os objectivos colectivos, de forma

prolongada no tempo, aumentando a intensidade das interacções e da procura de um

equilíbrio harmónico entre as necessidades e objectivos individuais, e as necessidades

e objectivos colectivos. A cooperação é o mecanismo que possibilita a

compatibilizaçáo entre a busca de objectivos pessoais que vão ao encontro das

necessidades de cada um, e a busca de objectivos colectivos que vão ao encontro das

necessidades da equipa ou organização. Desta forma será importante conhecer de

que forma essas necessidades diferem nas percepções de competências individuais

(neste caso transversais, isto é transferíveis de contexto para contexto tais como
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competências sociais as cognitivas e as criativas) e se expressam na cooperação

colectiva (neste caso nas predisposições de cooperação desportiva.

O auto-conceito pode ser definido segundo Faria e Fontaine, (í992), como

sendo " a percepção que o indivíduo tem de si próprio, das suas capacidades e

competências em vários domínios da existência como por exemplo, o social, o fisico, o

cognitivo e o emocional'. Shavelson e Bolus, (1987), por sua vez referem que o auto-

conceito possui múltiplas facetas, sendo estável, avaliativo, diferencial, e com

capacidade para se desenvolver e organizar hierarquicamente. Este cariz hierárquico

é constituído através das percepções e comportamentos observados, permitindo a

ascensão a patamares superiores. A estabilidade do auto-conceito, remete para um

bem-estar psíquico e mental, assim é possível oconer alterações numa faceta

particular, sem que ocoram ao nívelda estabilidade do auto-conceito geral. O aspecto

desenvolvimental refere-se a uma tendência evolutiva, onde a medida que individuo

avança para a idade adulta tende a tomar-se mais complexo e multifacetado (Marsh,

1989, í994, cit. por Feneira, 2004). Sendo também avaliativo e descritivo permite aos

indivíduos descreverem-se a si mesmos, podendo avaliar e julgar os seus padrões

comportamentais. A diferenciação do auto-conceito permite distinguir as diversas

dimensões existentes que se associam a variáveis especÍficas.

Segundo Sena, (í986) cit. Wells e Marvell (1976), refere que "a maneira como

uma pessoa se percebe e se avalia pode ditar a forma como se relaciona com os

outros, as tarefas que tenta, as tensões emocionais que experimenta e o modo como

subsequentemente se percebe'. O mesmo autor sugere que uma análise do auto-

conceito mais global e dos factores que o compõem tais como aceitação/rejeição

social, auto eÍicácia, maturidade psicológica e impulsividade-actividade possibilitam

uma maior compreensão do mesmo assim como a interacção de outras dimensões da

personalidade. O autor refere ainda que factores como julgamentos feito pelos outros

a acção do sujeito, comentários depreciativos feitos a identidade do sujeito, assim

como as avaliações que o sujeito Íaz do seu próprio desempenho em situações

especíÍicas e as comparações entre o seu comportamento e o dos outros terão

interferência na construção do elevado ou baixo auto-conceito. Nesta perspectiva e

fazendo um paralelismo com as equipas de desportos colectivos será fundamental

consciencializar os lideres (treinadores), sobretudo nos escalões de formação onde o

auto-conceito é ainda muito instável nas crianças e jovens sobre a importância do seu

feedback na construção desse auto-conceito, incentivando e promovendo o reforço

positivo e o encorajamento ao ero como forma de potenciar uma construção mais
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saudável e segura do auto-conceito. O desenvolvimento do auto-conceito parece

conduzir a uma melhor aceitação de si próprio e a realizações melhoradas, permitindo

também um maior aproveitamento da competência pessoal (Shavelson & Bolus,

1982).

Harter, (í996), realça o enriquecimento progressivo das dimensóes

incorporadas no auto.conceito, partindo de dimensões exclusivamente físicas e

comportamentais, para a inclusão de dimensões psicológicas cada vez mais

diferenciadas, assim como a alteraçáo dos níveis médios de auto-conceito

relacionados com a idade. Assim espera-se que as predisposições de cooperação

desportivas dos atletas em estudo possam variar em função da idade.

Só recentemente, por volta dos anos quarenta, é que o auto - conceito

começou a ser estudado pela Psicologia e pela Sociologia. Entre o período 1900 a

1940 assiste-se a um desinteresse pelo domínio havendo depois, por volta dos anos

70, um ressurgimento desse interesse que se pautou por uma proliferação de

trabalhos de investigação nesta área (Simões, 1997). William James, (1890), foi

considerado como o primeiro autor a referir-se ao auto-conceito numa perspectiva

psico!ógica (Marsh & Hattie, 1996; Simões, í997).

O Eu é referido como sendo constituído por dois aspectos fundamentais: o / e o

Me, sendo o primeiro o Eu enquanto conhe@dor, enquanto sujeito, que organiza e

interpreta de forma subiectiva a experiência do indivíduo e o segundo referindo-se ao

Eu enquanto conhecido, enquanto objedo cuja as constituições seriam: o Eu material

(o Eu físico, corporal, que contém as possessões de cada indivíduo e a família), o Eu

social (relações, papéis, personalidade, que abarca as características que são

reconhecidas pelos outros) e o Eu espiritual (pensamentos, disposições, julgamentos

morais, englobando os aspectos mais profundos e estáveis do Eu) (Harter, 1996). Os

indivíduos necessitam de considerar não apenas o feedback dos outros signiÍicativos

especíÍicos, mas também o processo através do qual as atitudes mais generalizadas

em relação ao Eu, são adoptadas (Harter, í996). Mais recentemente assiste-se a uma

aceitação crescente dos modelos multidimensrbnars do auto-conceito que descrevem

mais adequadamente a fenomenologia das auto-avaliações. Não se pode concluir, no

entanto, pela inexistência ou inutilidade da auto-estima global a favor da auto-estima

enquanto domínio especíÍico (Harter, 1996), uma vez que estes modelos aceitam o

construto globa! mas também a multidimensionalidade do auto-conceito.

Segundo Harter, (1996), no meio da infância, os indivíduos fazem julgamentos

globais da sua estima enquanto pessoas, assim como efectuam auto-avaliações
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específicas em variados domínios. As crianças mais novas não possuem consciência

da sua auto-estima, em termos de conceito verbalizado, e os domínios não estão

claramente diferenciados, sendo que o número de domínios que podem ser

diferenciados aumenta com o desenvolvimento ao longo da infância, adolescência e

adultez. Os modelos desenvolvimentistas referem que a percepção da realidade pela

criança, mais do que a própria realidade, constitui o maior indicador de como ela

aborda e reage às exigências do sucesso e do fracasso. Considera-se assim que a

percepção que a criança tem das suas capacidades (competência percebida)

influência a sua motivação e o grau de sucesso na escola, pois elevadas capacidades

objectivas não garantem, por si só, que as crianças se vejam as si mesmas como

altamente competentes e mostrem padrões efectivos de realização.

A estabilidade do auto-conceito ao longo do ciclo de vida pode ser afectada por

factores de ordem contextua!, por mudanças de expectativas de realização face ao

sucesso escolar ou por comparação com grupos sociais (Harter, 1983; Marsh, 1985).

A auto-estima representa um coniunto de "pretensões de sucesso" em que se a

percepção individual de sucesso for igual ou superior às expectativas de sucesso, a

auto-estima é alta; se, pelo contrário, as percepções excedem o sucesso, ou seja, se a

pessoa tem insucesso em domínios que considera importantes, experimentará uma

baixa auto-estima (Harter, 1996). O controlo primário é activado pela auto-estima,

após o sucesso inicial, que age como indicador do talento ou da habilidade potencial,

para os indivíduos com elevada auto-estima, enquanto para os indivíduos com baixa

auto-estima isto confirma um défice que tem de ser colmatado.

Por sua vez, (Samulski, 1992) refere que o auto-conceito positivo orienta

motivacionalmente o sujeito para e procura do sucesso, caracterizando-se o seu

comportamento pelo estabelecimento de metas realistas, análise adequada dos

resultados obtidos, auto-reforço positivo, auto determinação, auto-controlo, segurança

no comportamento, orientações a normas individuais e motivação intrínseca,

atribuindo o seu sucesso a factores intemos e estáveis (capacidade/talento) e intemos

e instáveis (esforço). Por outro !ado, um auto-conceito negativo orienta

motivacionalmente os sujeitos a evitar o fracasso, sendo o comportamento

caracterizado pelo estabelecimento de metas inealistas, análise desadequada dos

resultados, auto-esforço negativo, falta de auto determinação, insegurança no

comportamento, orientação a normas sociais e motivação extrínseca. Desta forma os

sujeitos atribuem o seu comportamento a factores extemos e estáveis (dificuldade da

tarefa) e extemos e instáveis (causalidade/sorte) (Samulski, 1992).
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No presente estudo apesar de trabalharmos com uma amostra com idades

compreendidas entre os 16 e os 33, e apesar de não estarmos a avaliar o tipo de

liderança e de feedback dos treinadores, poderemos verificar se a cooperação

situacional sugerida por Garcia-Mas e colaboradores, (2006), relacionada com a
predisposição para os jogadores cooperarem influenciados pela interacção com o

treinador e companheiros estará mais relacionada com o elevado auto-conceito de

competência e com que dimensões de competência percepcionadas. Desta forma

procuramos perceber que relação existe entre o auto conceito de competência dos

indivíduos e as suas predisposições cooperativas, acreditando que essas

predisposições serão diferentes consoante a percepção de competência do indivíduo.

Assim consoante o nível (alto ou baixo) e a dimensão, neste caso (criativa, social ou

cognitiva) de competência percepcionada pelos indivíduos, as suas predisposições

cooperativas serão distintas, podendo ser disposicional condicionada (querendo

receber algo em troca), incondicionada (sem querer receber nada consciente em

troca) ou situacional, (referente a estímulos ambientais, neste caso com o treinador e

com os companheiros de equipa dentro e fora de campo). Contudo consideramos que

sendo elevadas independentemente da dimensão, será maior a predisposição para

cooperar de forma incondicionada e situacional, devido a maior conÍança em si,

estima e controlo sobre as capacidades. Por outro lado acreditamos que os indivíduos

menos competentes podem estar mais relacionados com a predisposição para

cooperar de forma incondicionada, visto quererem receber algo me troca de forma a

aumentar a estima através da cooperação e da integração na equipa. As disposições

constituem a percepção que os indivíduos têm sobre as tendências em responder ás

determinadas situações/estímulos, podendo ser referente e atitudes, traços,

capacidades dentro das quais os sentimentos de competência nos diversos domínios

de realização (Rosenberg, 1986). Desta forma, a tendência disposiciona! de resposta,

a situação de cooperação desportiva, poderá ser influenciada pelo nível e tipo de

competência percepcionada pelos indivíduos.
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2.2- Auto - Conceito de Competência

No contexto desportivo, o papel do treinador revela-se como fundamental no

fomentar do sentimento de competência do atleta. A utilização desadequada do

fomecimento de reforço por parte do treinador, poderá transmitir ao atleta que existem

expectativas baixas relativamente ao seu desempenho. Para além disso o treinador

não deverá expor os praticantes a situações repetidas de fracasso, dado que,

necessariamente, estes atribuirão o insucesso á sua falta de habilidade (Alves, Brito &

Serpa, 1996). Desta forma, é importante que os bons resultados seiam atribuídos á

capacidade e não ao acaso, ou á sorte (Buceta, 2OO1), no sentido de fomentar uma

percepção positiva de competência ao atleta.

Assim o auto - conceito de competência é a percepção pessoal dos indivíduos

acerca da sua capacidade para lidar de forma efrc,azcom o ambiente, relacionando-se

com comportamentos de acção, persistência e esforço, sendo uma variável preditiva

dos comportamentos dos sujeitos em domínios de realização, particularmente nos

cognitivos, sociais e de criatividade (Faria e Santos, 2OO4). Desta forma os sujeitos

com elevado auto-conceito de competência pareoem avaliar de forma mais eÍicaz as

suas capacidades, sendo por isso mais capazes de as reconhecer e mobilizar obtendo

melhores resultados e comportamentos mais adaptados aos contextos em que se

movem e agem (Man & Hrabal, 1989).

Segundo Harter, (1981 cit. por Weiss & Chaumeton, 1992), os sujeitos

participam em actividades nas quais se percepcionam como competentes, derivando

desta percepção sentimentos de eficácia e afectos positivos que motivam os sujeitos a

continuarem a investir numa determinada modalidade. Quanto mais alta for a

percepção, maior será o esforço empregue na concretlzaSo das tarefas, persistência,

sensação de controlo, sentimento de orgulho e motivação intrínseca. Por outro lado,

se a percepção em causa for negativa, é provável que os sujeitos abandonem a

prática desportiva (Roberts, Kleiber & Duda, 1981; Weiss & Hom, í990 citados por

Shapiro, Moffelt, Lieberman & Dummer, 2005). Por sua vez, Reuchlin, (1991) refere

que a desvalorização de si próprio conduz e um subaproveitamento das

potencialidades individuais e frequentemente, a menores expectativas por parte dos

outros em relação ao indivíduo, conduzindo à atribuição de objectivos menos

desafiantes.
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A teoria da motivação para a competência refere que as percepções de

controlo dos atletas, relacionam-se com avaliações de auto-valor e de competência

influenciando a motivaçáo, apesar de não ser de forma directa, visto que o que são

aÍectados são os estados emocionais como a satisfação, ansiedade, orgulho,

vergonha, que por sua vez influenciam a motivação. Assim a auto-estima, o

sentimento de competência e percepção de controlo sobre a aprendizagem e o
desempenho de habilidades, quando elevadas, permitem ao individuo maior controlo

na intensidade dos esforços colocados na tarefa em busca dos seus objectivos

pessoais e colectivos, procurando aumentar a sua satisfação o seu sentimento de

orgulho e a sua felicidade e bem-estar. O termo motivação deriva do verbo latino

movere (mover) e é frequentemente utilizada como sinónimo de necessidade,

tendência, motivo, objectivo, incentivo etc. Desta forma a motivação é vista como uma

força ou uma energia que nos faz seguir, nos faz mexer e nos ajuda a completar

tarefas (Pintrich & Schunk, 1996). Reconhece-se que e demonstração e as

percepções de competência pessoal constituem papel central da motivação na

compreensão e explicação em contextos de realização. Assim, alguns investigadores

salientam cada vez mais a importância dos objectivos, adoptados e partilhados pelos

indivíduos. Segundo Cruz, (1996), nos últimos anos, alguns autores têm sugerido a

integração da investigação no âmbito da motivação, num contexto mais amplo de

modelos teóricos mais compreensivos e explicativos da motivação para e realização e

para a prática e competiçóes desportivas.

Assim, as pesquisas efectuadas por vários autores assentam num pressuposto

comum, segundo o qual, ao colocar-se o ênfasê no conseguir de resultados está-se a

demonstrar competência através de elevados níveis de capacidade e evitando por

outro lado a demonstração da baixa capacidade e por conseguinte a saliência de

percepções de habilidade é uma característica central na luta pelos resultados.

Segundo esta perspectiva as conoepções de competência pessoal baseiam-se em

dois tipos de orientação nos seus obiectivos. Assim, de acordo com Cru4 (í996),

enquanto alguns atletas baseiam a sua competência, capacidade e sucesso

recorrendo a critérios normativos e a processos de comparação social, outros

consideram a capacidade e competência em consequência de objectivos auto -
referentes e pessoais.

Os indivíduos que reconhecem e valorizam a sua competência têm mais

probabilidades de a rentabilizar (Shavelson & Bolus, 1982). Assim percebemos que

não serve de muito pensar na competência como algo que se tem, mas sim como algo
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que se pode usar (Stemberg, 1993). Desta forma as auto - avaliações de competência

dos indivíduos parecem estar mais relacionadas com a forma como interpretam a

realizaçâo, do que com a realizaçâo objectiva em si mesma (Lima Santos & Faria,

Í999). Quanto mais profundo for o conhecimento do sujeito a@rca da sua

competência, mais fácil se toma a auto - avaliação das suas potencialidades e limites,

Iogo, mais fácil se toma a mudança e o reconhecimento do valor pessoal,

influenciando a persistência e a concretizafio de objectivos pelos sujeitos. Gambetta,

(1988) refere que a confiança pode ser vista como um calculo probabilístico da

cooperação ser bem sucedida. Assim, será importante tentar perceber que ligação

existe entre o auto-conceito de competência e a cooperação desportiva de forma a

podermos encontrar algum padrão tendencial que permita prever os estímulos

associados as predisposições cooperativas, procurando promover o comportamento

cooperativo de forma a beneficiar os resultados para todos os indivíduos envolvidos.

Desta forma a conÍiança que o indivíduo tem em si pode influenciar a predisposição

cooperativa dos atletas e a consequente decisão em cooperar ou não face aos

objectivos da equipa.
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2. 3- C o m p etên c i as Imnsyercarb

Como poderemos veriÍicar, as competências úilizadas no presente estudo,

encontram-se inseridas nos parâmetros das competências transversais sugeridos

pelos diversos autores.

As competências transversais apresentam varias definições, que apesar de

algumas apresentarem diferentes orientações, muitas acabam por ter pontos em

comum. Dentro das definições optamos por apresentar aquelas que mais se

enquadram com as nossas crenças em relação as necessidades do presente estudo.

Assim, as competências transversais são definidas, como "capacidades genéricas que

permitem aos indivíduos terem sucesso numa ampla variedade de tarefas e
ocupações' (Assiter, 1995). São ainda definidas como'competências centrais para o

desempenho em todos os sectores e a todos os nÍveis' (Chadha, 2006), ou ainda

como 'competências transferíveis que suportam o desempenho competente em todos

os campos "(Gibbons-Wood & Lange, 2000). Contudo é a deÍinição de Tien et al,

2003, que nos apresenta um conjunto de características mais compostas e
explicativas. Assim o autor considera que as competências transversais apresentam

características de:

- Multifuncionalidade (necessárias em diferentes Íacetas da vida tais como

famí!ias, vida social, profissional e quotidiano);

- Transferibilidade (usadas na vida pessoal, tais como o desenvolvimento de

caneira, aprendizagem ao longo da vida, mas também usadas na escola, trabalho ou

na sociedade)

-Baseadas na Cognição (a sua construção envolve reflexões individuais activas

e processos mentais que incluem pensamento crítico, resolução de problemas,

aprendizagem auto-dirigida, criatividade e inovação;

- Multidimensionalidade (compostas por diferentes clusters de competências

tais como cognitivo, interpessoal, preparação para o trabalho);

-Aprend izagem (aprendidas em difere ntes contextos) ;

-Abrangência (as competências transversais são mais abrangentes do que o
conhecimento sendo explanações e explicações desse mesmo conhecimento).

McLean et al (1998), propõem quatro tipologias de competências transversais,

as competências cognitivas (resolução de problemas, utilização de informação,

avaliação e pensamento crítico); competências sociais (trabalhar com os outros,
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comunicação); competências de auto gestão (flexibilidade, independência, iniciativa);

competências de aprender a aprender (conhecer como se aprende em diferentes

contextos, identificar e aplicar estilos apropriados de aprendizagens). Dentro desta

sugestão proposta por McLean, (1998), apenas não são reÍeridas directamente as

competências de criatividade, dentro das utilizadas no presente estudo. Contudo,

basta chegarmos as propostas sugeridas por Keams, (2001), onde o autor propóe um

conjunto de competências transversais agrupadas em quatro tipos; as competências

preparação para o trabalho e hábitos de trabalho; empresa, inovaçáo e criatividade

(aqui como podemos verificar as competências de criatividade encontram-se

associadas as competências transversais); competências interpessoais; e por fim

competências de aprendizagem, pensamento e adaptabilidade. Ser se competente

socialmente inclui ser prossocial, empático, capaz de se envolver em diferentes

actividades e capaz de resolver problemas sociais, no que se refere a dimensão

relacional, ao desenvolvimento de estruturas de compreensão e de acção interpessoa!

(Howes, 1983;Vaughn & Hogan, 1994).

55



2.+ A Auto - Eficácia Conduzida pelo Treinador

Vários estudos investigaram o papel dos treinadores na construção das

crenças de eÍicácia nos seus atletas e equipas. Essas invesügações, veriÍicaram que

as expectativas de eÍicácia do treinador no atleta ou na equipa, pode ter um papel

determinante na crença da eficácia dos seus atletas. (FelE. & Lirgg, 200í).

Treinadores que apresentam elevada crença na eÍicácia da equipa, percepcionam-se

a si próprios como possuidores de um elevado controlo sobre os resultados

apresentados pela equipa. PoÉm, quanto maior é a percepção de qualidade do

oponente, menor é a crença na eÍicácia da sua equipa (Feltz & Lirgg, 2001).

Outros factores que contribuem para uma baixa expectativa dos treinadores

na sua equipa, inclui a percepção que os próprios jogadores possuem baixa eficácia

e uma inconsistência em performances anteriores na equipa. Os estudos confirmam

que se os jogadores estiverem consciente das expectativas de eficácia que o

treinador tem na equipa, uma situação similar a do efeÍto Pigmalião pode oconer. De

acordo com este efeito, o treinador forma expectativas em relação à sua equipa. Ele

ou ela age de forma consistente com essas expectativas. Os atletas, por sua vez,

percepcionam e interpretam essa acção e respondem de forma que reforça essas

expectativas iniciais. Se isso acontece, os treinadores com baixas expectativas em

relação à eÍicácia da sua equipa pode inadvertidamente contribuir para uma baixa

eficácia dos seus jogadores, enquanto outros treinadores que acreditam nas

capacidades suas equipas, são capazes de contribui para uma eficácia elevada.

(FelE & Lirgg, 2001).

Outra linha de investigação, incide sobre a avaliação da eficácia das crenças

do treinador no que diz respeito a sua própria capacidade de treinador. Como sugere

Bandura, (2OO2), o desenvolvimento de resiliência de auto-eÍicácia nos atletas é

bastante influenciado pela eÍicácia da gestão dos treinadores. A eficácia dos

treinadores tem sido definido como a medida em que os treinadores acreditam que

têm a capacidade de afectar a aprendizagem e o desempenho dos seus atletas

(FelE & Lirgg, 2OO1). Seguindo a linha que Bandura concebeu sobre a auto -

eficácia, Feltz e tal. (1999), propuseram quatro dimensões da influência da eficácia

do treinador através de desempenhos e de experiencias anteriores, na forma como

percepcionam a habilidade dos atletas, e como percepcionam o seu suporte social.
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Parte ll

Estudo Empírico
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1.1. Cuidados Éticos e Deontotógicas

É importante reatçarmos no decorrer deste estudo, a importância dos cuidados éticos

e deontológicos os quais não podem ser menosprezados. Neste sentido, irão ser

tomados os seguintes cuidados de natureza ética e deontológica:

í. Pedido de autorização à lnstituição Juventude Sport Clube onde se pretende

efectuar o estudo;

2. Pedido de autorização aos encanegados de educação dos jovens atletas que

irão participar no estudo;

3. Garantia de anonimato dos participantes e da confidencialidade dos resultados

obtidos;

4. Realçar o carácter voluntário da participação no estudo, garantindo o

consentimento informado dos participantes no estudo;

5. Dar conhecimento dos resultados da investigação aos participantes no estudo

e à instituição Juventude Sport Clube;

6. Transmitir os resultados da investigação de forma adequada aos participantes.
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1.2 Contextualização do Estudo

Santos, (2OOO, p.114), refere a cooperação como "a realização deliberada de

acções, por parte de vários indivíduos, de forma coordenada, para o prosseguimento

de finalidades que compatibilizam interesses de todos'. Desta forma podemos

perceber, que sendo um comportamento deliberado será sempre resultado da decisão

voluntária de cooperar ou não com o oúro. Assim, como Sugere Garcia-Mas e

colaboradores (2006, p. 429),' a conduta desportiva de um desportista pode ser

observada através da sua decisão de cooperar ou não face aos objectivos colectivos',

sendo que essa decisão deliberada, será influenciada por factores disposicionais

condicionados ou incondicionados segundo o autor. Porém acreditamos que os

indivíduos com elevado auto-conceito de competência positivo, sendo mais confiantes,

seguros e com maior estima em si, a sua decisão deverá ser mais eficaz de forma a

rendibilizar melhor as suas capacidades como referem Shavelson & Bolus, (1982), que

consideram que os indivíduos que reconhecem e valorizam a sua competência têm

mais probabilidades de a rentabilizar. Assim, poderão apresentar maior predisposição

para cooperar com os objectivos da equipa. Sabendo que a cooperaçáo é um

comportamento crucial para um bom funcionamento em equipa, para a obtenção dos

objectivos organizacionais e colectivos, mas também individuais, será importante

perceber de que forma pode o comportamento cooperativo ser potenciado tendo em

vista a conjugação de benefícios. A cooperação apresenta - se sempre como uma

acção interactiva de beneÍícios mútuos para os intervenientes. No contexto analisado

no presente estudo interessa perceber o comportamento cooperativo como a base de

uma equipa de futebol, tendo em vista a congregação de esforços dos seus diferentes

intervenientes, no sentido do cumprimento dos obiectivos organizacionais. mas que é

afectado por foças motivacionais intrínsecas, como as atitudes e valores dessas

mesmas pessoas. Essas Íorças motivacionais intrínsecas resultam em parte das

percepções de eÍicácia e de competência que os indivíduos têm de si proprios

afectando directamente a sua estima e a sua forma de se relacionarem oom os outros.

Desta forma entende-se que quanto maior for a percepção de competência que o

individuo tem de si, mais segura e conÍiante seÉ a tomada de decisão do individuo,

maior será o controlo intemo do individuo sobre as suas capacidades, facilitando a

direcção a intensidade e o esforço mobilizado pelo mesmo na prossecução e obtenção

dos objectivos individuais e colectivos. Assim espera-se maior força motivacional

intrínseca dos indivíduos e consequentemente maior predisposiçáo para cooperar ou
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colaborar, na actividade ou tarefa, quando estes percepcionam níveis mais etevados

de competência. Porém existem algumas ressalvas em retação a elevada percepção

de competência quando percepcionada como maioritariamente criativa, visto que os
indivíduos que se percepcionam sobretudo criativos podem apresentar maior

tendência individualista podendo apresentar menos predisposição para cooperar com

os objectivos colectivos, ou então poderão contribuir para o funcionamento em equipa

de forma mais colaborativa, isto é expressando e sua criatividade de forma

colaborativa. Assim, visto que no presente estudo a cooperação desportiva será

analisada segundo o modelo teórico apresentado por Garcia-Mas e colaboradores
(2006), onde o autor refere que a conduta desportiva de um atleta pode ser observada
pela sua decisão de cooperar ou não com os objectivos colectivos e quê essa decisão
pode ser influenciada por factores disposicionais condicionados ou incondicionados.

Visto que o autor não distingue as condutas cooperativas das colaborativas, podemos

deduzir que os indivíduos mais criativos possam de alguma forma estar mais

relacionados com a predisposição para cooperar de Íorma incondicionada, isto é sem
querer receber nada em troca. Da mesma forma podemos deduzir que os indivíduos

com maior auto-conceito de competência cognitiva possam estar mais relacionados

com a predisposição para cooperar de forma condicionada, isto é com o intuito de

receber alguma coisa em troca, visto que os indivíduos mais cognitivos poderão

apresentar um funcionamento mais racional e estratégico e desta forma explorarem as

finalidades ou funções cooperativas de forma a retirarem alguma coisa em troca. Em

relação aos indivíduos com maior aúo-conceito de competência social podemos

deduzir que estes de identifiquem mais com a predisposição para cooperar de forma

(condicionada) por factores situacionais, isto é pela interacção com o treinador e

companheiros, visto apresentarem maiores capacidades retacionais.

Ta! como confirmam Harter (í981), cit. por weiss & chaumeton, (1992), os

sujeitos participam em actividades nas quais se percepcionam como competentes,

derivando desta percepção sentimentos de eficácia e afectos positivos que motivam os

sujeitos. Bandura, refere que as crenças das pessoas na sua eficácia colectiva
influenciam a orientação dos mesmos na obtenção dos objectivos que tentam atcançar
por meio da acção colectiva, a maneira como usam os seus recursost quanto esforço

dedicam nas suas actividades grupais, a sua resistência quando os esforços cotectivos

não produzem resultados rápidos, ou encontram forte oposição, e a sua

vulnerabilidade ao desânimo que pode perseguir as pessoas que lidam com

dificuldades sociais (Bandura, 2008).
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Uma vez que os indivíduos constroem o seu auto-conceito através do valor e

significado que atribuem as experiências positivas e negativas que vivenciam, mas

também devido aos feedbacks resultantes da percepção dos indivíduos significativos-

Sabendo da influência da percepção de competência no controlo da direcção e

intensidade do esforço dispendido numa tarefa, será importante potenciar o

desenvolvimento de um auto conceito positivo, que possa conduzir o indivíduo a

experienciar maior sentimento de competência e de satisfação nas tarefas de forma a

melhor controlar e intensificar a direcção do seu esforço na realização da sua função

na tarefa. Apesar de se tratar de um contexto desportivo, procura se verificar o auto -
conceito de competência em três grandes dimensões situadas dentro das

competências transversais, isto é transferíveis de contexto para contexto tais como as

cognitivas, sociais e criativas, gue possam influenciar a decisão dos atletas em

cooperar ou não face aos obiectivos colectivos. Assim conhecer as percepções de

competência a nível cognitivo, criativo e socia!, poderá trazer novas perspectivas para

o conhecimento cientifico, de forma a que se possam criar formas de intervenção que

prevejam alguma tendência comportamental que potencialize a cooperação e o

trabalho em equipa. Desta forma se se verificar a conelação do auto-conceito de

competência com os diversos tipos de cooperação desportiva, podemos inferir que

potenciar o auto conceito positivo e a percepção de competência nos indivíduos (neste

caso atletas), poderá potenciar a pré disposição cooperativa dos mesmos assim como

a decisão destes em cooperar com os restantes companheiros da equipa, dentro ou

fora de campo e com o seu treinador. Assim será importante perceber qual é o estilo

de cooperação com o qual os atletas mais se identificam de forma a melhor identificar

o "estímulo cooperativo" mais significativo para estes e assim observar e adaptar

melhor esses estímulos as neoessidades dos indivíduos, gue os conduzirá mais

facilmente a atingir os objectivos pessoais, grupais e organizacionais.
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l.3Objectivo do Estudo e Ques6es de lnvestigação

Msto que os indivíduos com um elevado auto-conceito de competência

apresentam maior conÍiança, segurança e estima em si, e que essas características

influenciam a forma de se relacionar com os outros afectando o funcionamento em
equipa, acreditamos que a decisão dos indivíduos em cooperar com os objectivos

colectivos será superior nos indivíduos com elevado auto-conceito de competência. O
principal objectivo do presente estudo seÉ tentar veriÍicar que relação existe entre o
elevado auto-conceito de competência e os níveis de cooperação, onde acreditamos
que independentemente do tipo de competência mais elevado ser cognitivo, social ou
criativo a conduta cooperativa será sempre superior aos indivÍduos que apresentiam

um auto-conceito de competência mais baixo. Da mesma forma procura-se encontrar
qual a relação existente entre as dimensões criativas, cognitivas e sociais do auto-
conceito e os tendências disposicionais dos atletas em cooperar ou não face aos
objectivos colectivos. Assim, pretendemos verificar qual será a principal ou as
principais percepções individuais dos attetas em retação aos domínios de
competências que orientam e mobilizam os indivíduos na reatização das tarefas e na
obtenção dos seus objectivos, e de que forma estas estratégias podem influenciar as
decisões cooperativas dos mesmos. Desta forma procura-se identificar algumas

tendências comportamentais dos atletas actuando em dois pólos fundamentais, na
análise dos indivíduos sobre suas crenças de eficácia e de domínio em contextos de
realizaçâo, e nas suas tendências disposicionais em cooperar ou não, sendo que esta
tendência cooperativa será analisada em três vertentes, pré disposição para cooperar
de Íorma incondicionada (isto é com uma motivação mais intrínseca), condicionada,
(isto é despontada por algum facÍor intrínseco) ou situacional, (isto é despontada por
algum factor situacional, neste caso mais precisamente o treinador ou companheiros).

A presente investigação tem como objectivo, verificar se os níveis de
cooperação são afectados pela percepçáo de competência que os attetas
percepcionam ter de si. Além disso tem a pertinência de oconer num contexto

desportivo e colectivo, que como se verificou eteva o conceito de grupo à equipa, onde
se espera que ocoram maiores níveis de cooperação devido a maior dinâmica e
coesão que estas apresentam em relação a um outro grupo.

Desta forma procuramos verificar a relação entre o auto-conceito de
competência dos atletas e os seus níveis e estitos de cooperação nas equipas. Destia
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forma acreditamos que a tomada de decisão em cooperar com os objectivos

colectivos, será maior nos indivíduos com o auto-conceito de competência mais

elevado. Assim será importante veriÍicar se os atletas que se percepcionam com

elevado conceito de competência gera! tendem a cooperar mais que os aletas com

baixo auto-conceito de competência, assim como compreender se existe alguma

tendência identificativa entre as dimensões do auto-conceito de competência
percepcionado pelos atletas e a sua predisposição cooperativa. Será importante poder

identiÍicar alguma tendência comportamental dos attetas, em cooperar ou não, tendo
como base a percepção individual dos mesmos sobre o controlo intemo das suas
capacidades, e que capacidades podem estar mais associadas as pré disposições
cooperativas remetendo para as estratégias de suporte base no sentido dos ailetas
maximizarem os seus ganhos pêssoais em acções colectivas. Uma vez que as
competências apresentam tantas formas quantas as necessidades de resposta as
exigências das tarefas onde os indivíduos se movem, sentimos a necessidade de
recolrer e um questionário que avaliasse as competências mais estruturais do
individuo uma vez que estas apresentam um cariz mais transversal que acompanham

o individuo de contexto para contexto. De forma a optimizarmos a nossa análise

decidimos acrescentar um conjunto de variáveis quatitativas que nos permitam

demarcar algumas diferenças entre as necessidades revetadas pelos indivíduos em
função do escalão etário, posições no teneno, estatuto profissional, estatuto regular e
região do país, pois como sabemos estas variáveis apresentam especificidades que

condicionam os resultados.

Face a estes objectivos, colocam-se as seguintes questões de investigação:

- Qua! a relação entre o auto-conceito de competência e as disposições de
cooperação desportiva?

- Qual a relação entre os estilos de cooperação nas diferentes idades?

- Qual a relação entre o estatuto proÍissional e as disposições de cooperação
desportiva?

-Qual a relação entre o estatuto proÍissionale o auto-conceito de competência?
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-eual a relação entre a posição que os atletas ocupam em campo e as disposições de

cooperação desportiva?

-eual a relação entre a posição que os atletas ocupam em campo e o auto-conceito de

competência?

-Em medida existe alguma satiência comum entre as percepções de competência dos

aletas que possa indiciar uma possívelhomogeneidade disposicionalcooperativa?
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í.4Método

1-4-1- Amostra

O estudo empírico foi realizado na época desportiva de 2OO8|2O09 com uma

amostra constituída por oerca de 12O atletas (adolescentes e adultos) todos eles do

sexo masculino, com idades compreendidas entre os 16 e os 34 anos, (do escalão de

juniores e seniores) de várias equipas de Futebol Profissionais e Semi-Profissionais de

Portugal Continental e llhas, mais propriamente da Zona do Alentejo e da llha da

Madeira. A tabela (1) apresenta a distribuição completa dos indivíduos pelas

respectivas idades. A escolha desta amostra foi sobretudo de conveniência, pela maior

facilidade em estabelecer os contactos e proceder a recolha. Uma das zonas de

recolha foi a zona centro do Alentejo, por ser o local de permanência para o estudo, e

a outra foi a ilha da Madeira por ser o local de residência Íixa. Espera-se que a

amostra em estudo possibilite compreender melhor algumas das questões de

investigação sugeridas por alguns autores, uma vez que algumas teorias da

cooperação sugerem que os grupos cooperativos apresentam uma maior

homogeneidade entre os elementos constituintes a perspectiva oposta sugere uma

maior diversidade entre estes. Sabendo da grande variabilidade de características,

físicas, psico!ógicas e técnicas existente dentro das equipas desportivas, resultante da

especificidade das funções e papéis de cada um dos atletas. Assim a amostra pode

possibilitar a verificação de alguma saliência mais comum entre os diversos elementos

que possam indiciar uma possível homogeneidade disposiciona!.

As equipas desportivas por serem considerados grupos especiais com

características específicas derivadas da sua dinâmica intema, podem facilitar a leitura

empírica sobre os comportamentos cooperativos já que as equipas desportivas

funcionam normalmente como uma identidade socia! de ligação entre os respectivos

membros constituintes da equipa, proporcionado relações de interdependência

resultantes da coesão intema.

Sendo que uma equipa é mais do que um grupo simples de pessoas que

interagem de forma coordenada com o objectivo de alcançar uma Íinalidade comum,

prevê-se que possam ocoÍTer maiores níveis de cooperação. Outra das pertinências

da escolha da amostra remete para o facto de existirem estudos que comprovam o

contributo da prática desportiva na promoção do auto-conceito.
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Em seguida seráo apresentadas as tabelas referentes a distribuição dos

sujeitos, por idades (tabela 1), pela posição ocupada dentro de campo (tabela 2), pelo

seu estatuto profissional (tabela 3), pelo seu grau de identiÍicação com o Clube que

representam (tabela 4), pela condição regular (titular ou suplente, tabela 5), e pela

percepção relacional oom o treinador (tabela 6). Estas variáveis representam

condicionantes individuais e contextuais que podem influenciar os atletas nas suas

motivações e alterar a decisão destes em coopeftlr ou não e c,onsequentemente

alterar os níveis ou a peroepção do estilo cooperativo.

Em seguida apresentamos a tabela 1 referente a distribuição dos sujeitos

constituintes da amostra em função das idades, sendo meramente informativa, uma

vez que a análise das idades será efecluada em função do escalão etário

representativo.

Tabela í: Distribuição dos sujeitos por idades

trIEE N oÁ

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

u

1

10

15

11

I
4

5

11

13

o

I
I
4

2

3

1

6

I
1

120

,8

8,3

12,5

9,2

6,7

3,3

4,2

9,2

10,8

5,0

7,5

7,5

3,3

1,7

2,5

,8

5,0

,8

,8

100o/oTota!

Média 23,O1

4,496Desvio Padrão
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Como podemos verificar na tabela í, os atletas que fizeram parte desta investigação

tinham idades compreendidas entre os 16 anos e os 34 anos (sendo que apenas um

participante tinha 16 anos, 1 com 3í anos, í com 33 anos e 1 com 34 anos, 2 com29

anos, 3 com 30 e os restantes distribuíram-se pelas restantes faixas etárias

representativas da amostra. A média é de 23,0í e o desvio padrão é de 4,496.

Em seguida apresenta-se os resultados da distribuição dos sujeitos em função

da posição que ocupam dentro de campo.

Tabela 2: Análise a distribuição dos sujeitos em

função da posiçáo

Posição N o'/o

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

53

17

120

30,0

4,2

14,2

100o/o

11,7

Assim podemos verificar que dos 120 atletas constituintes da amostra 14

(11,7o/o) são guarda - redes, 36 (30%) são defesas, 53 (44,2o/o) são médios e 17

(14,2o/o) são avançados, abrangendo na totalidade as diferentes posições

representativas que constituem as equipas de futebol, respeitando as especificidades

e características funcionais dos individuais mediante o seu papel contextual. Dentro da

amostra a posição mais representada é a de médios (44Yo) da amostra, seguido dos

defesas (30%), avançados (17o/o) e guarda - redes (11,7o/ol.
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Seguidamente apresenta-se a tabela 3 referente a distribuição dos sujeitos em

função do seu estatuto proÍissional.

Tabela 3: Análise à distribuiçáo dos sujeitos em função do

seu estiatuto profissiona!

Estatuto Profissional N oÁ

Profissionais

Semi- Profissionais

Total

67

53

120

55,8

4,2

100o/o

A Tabela 3 mostra a distribuição dos atletas em função do seu estatúo

profissional. Assim podemos veriÍicar que 67 (55,8olo) dos atletas são profissionais e

53 (44,2o/o) são semi - profissionais.

Em seguida apresentamos a análise dos resultados da distribuição dos sujeitos

em função da condição regular.

Tabela 4: Análise à distribuiçáo dos atletas em funçáo da sua

condicão reqular

Condicão Reqular N oÂ

Titular

Suplente

Total

66

53

120

55,0

4,2
100o/o

Podemos verificar na tabela 4 que 66 atletas (557o), assumem-se como sendo

regularmente titulares representando a maioria da amostra. O que sugere que a

maioria dos atletas assumem um papel importante nas funções que exercem dentro da

equipa para a obtenção dos objec'tivos colectivos. 53 Atletas (44,2o/o), assumem-se

como regularmente suplentes.
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1.4.2- lnstrumentos

De forma a atingir os objectivos propostos neste estudo, foram utilizados dois

instrumentos de recolha de dados: Questionário de Avaliação do Auto-Conceito de

Competência Râ§ e Snellman (1992), na sua adaptação portuguesa de Faria e Santos

(1996) que avalia a percepção de competência nas dimensões sociais, cognitivas e

criativas, e Questionário de Cooperação Desportiva de Garcia - Mas e colaboradores

2006, na sua versão adaptada a população portuguesa de Almeida, e colaboradores

2008) que avalia a cooperação em 2 factores disposicionais (Cooperação

condicionada e Cooperação incondicionada) e um factor situacional com o treinador

(Cooperação com o treinador).

a) Questionário de Avaliação do Auto-Gonceito de Competência (EAGG)

Para a avaliação do auto-conceito de competência dos sujeitos será utilizado a

adaptação do Questionário da Avaliação do Auto-conceito de competência, de Faria e

Santos (1996).

O instrumento tem 31 itens - respondidos através de uma escala de likert de 5

pontos - que se agrupam em 6 dimensões ou subescalas, designadas (i) resolução de

problemas (RP) - 7 itens sobre a percepção de competência no domínio das

aprendizagens cognitivas, da resolução de problemas e da aplicação de

conhecimentos à prática; (ii) sofisticação ou motivação peÍa e aprender (SA) - 5 itens

sobre a percepção de competência no domínio do investimento e da motivação na

aprendizagem; (iii) prudência na aprendizegem (PA) - 4 itens sobre a percepçáo de

competência no domínio da precisão e da profundidade na aprendizagem; (iv)

cooperação social (CS) - 6 itens sobre a percepção de competência no domínio da

cooperação com os outros; (v) assertividade social (AS) - 5 itens sobre a percepção de

competência no domínio social (capacidade para expressar opiniões, travar

conhecimentos e iniciar acções); e (vi) pensamento divergente (PD) - 4 itens sobre a

percepção de competências manuais, físicas e musicais (ligadas a criatividade). Os

itens são distribuídos de forma não consecutiva.

A escala foi construída destinando-se a adolescentes (a partir dos 15/16 anos)

e a adultos.

A escala original foi da autoria de Râty e Snellman (1992), passando numa

primeira fase pela utilização de questões abertas. Foram utilizados 62 sujeitos

finlandeses com idades compreendidas entre os 16 e os 60 anos, de ambos os sexos ê
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de níveis sócio - económicos diversificados. Assim foi pedido que indicassem as

características típicas de um adulto inteligente. Foram obtidas um total de 260

descrições sendo objecto de análise de conteúdo, de onde foram encontradas 80

características. O mesmo estudo foi repetido, usando outras duas amostras, uma de 30

pais finlandeses (mães maioritariamente) e outra de 26 professores finlandeses (na sua

maioria do sexo feminino), onde foi pedido aos sujeitos para descreverem as

características de um aluno inteligente. Foram obtidas 367 descrições obtidas que

deram origem a um conjunto Íinal de72 carac{erísticas.

Numa segunda fase, foi pedido a amostra seleccionada entre os habitantes de

uma pequena cidade do leste da Fin!ândia, num total de 152 sujeitos (58% do sexo

feminino), para pensarem num adulto ou num aluno inteligente que conhecessem

pessoalmente e para avaliarem o grau em que cada uma das características obtidas

anteriormente, numa escala de 5 pontos, se adequava à descrição do adulto ou do

aluno em que tinham pensado. O mesmo estudo foi também realizado com uma

amostra de 93 professores (63% do sexo feminino) e com uma amostra de 69 pais

(68% eram mães), a quem se pediu para avaliarem o grau de adequação de cada uma

das características para descrever um aluno inteligente, numa escala de cinco pontos.

Os resultados obtidos foram integrados, tendo sido analisados separadamente para as

características do adulto e do aluno inteligente: após as respec{ivas análises facloriais,

foi possível seleccionar 31 itens, representando seis sub escalas do aúo - conceito de

competência (Faria & Lima Santos, í996).

Essas seis sub escalas, perfazem três domínios, cognitivo, sociale criativo. O

domínio ou Dimensão Cognitiva é composta pela sub escala de "Resolução de

problemas" itens (2,8, 14,20,26,30 e 31), referente a percepção de competência no

domínio das aprendizagens cognitivas, da resolução de problemas e da aplicação de

conhecimentos á prática. Pela sub escala de, "Sofisticação ou motivação para

aprendef itens (5, 11, 17,23 e 28'1, referente a percepção de competência no domínio

do investimento e da motivação na aprendizagem. Pela sub escala de, 'Prudência na

aprendizagem" itens (4, 10, 16,22'), referente a percepção de competência no domínio

da precisão e da profundidade na aprendizagem. A Dimensão Social por sua vez é

constituída pela sub escala de, "Cooperação social" itens (1 ,7, 13, 1g, 25, e 2),

referente a percepção de competência no domínio da cooperação com os outros. Peta

sub escala de "Assertividade social" itens (3, 9, í5, 21 e27), referente a percepção de

competência na capacidade de travar conhecimentos, expressar opiniões e iniciar

acções. A Dimensão Criativa é constituída apenas pela sub escala de, 'Pensamento
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divergente" itens (6, 12, 18, 24\, referente a percepção de competências físicas,

manuais, e musicais (Faria & Lima Santos, 1996).

A versão portuguesa da escala foi administrada colectivamente, a uma amostra

de 413 (147 rapazes e 266 raparigas), com idades compreendidas entre os 17 e os 35

anos, de escolas e universidades do Grande Porto, sendo 308 do ensino secundário

(124 rapazes e 184 raparigas) e 105 do ensino superior (23 rapazes e 82 raparigas). O

instrumento seguiu as normas de tradução exigidas, de Íinlandês para português e

novamente de português para finlandês, onde se verificaram as semelhanças entre a

versão original e a tradução portuguesa. Em geral as qualidades psicométricas do

questionário apresentaram resultados satisfatórios que apoiam a aplicação do

instrumento ao contexto português. No índice de descriminação dos itens a sub escala

de "Resolução de problemas'foram os mais discriminativos, enquanto os referentes a

sub escala de 'pensamento divergente" foram os menos discriminativos. Quanto ao

poder discriminativo dos itens, apresentaram-se de um modo geral satisfatórios,

exceptuando os itens constituintes da sub escala "Cooperação social" da versão

original (Faria & Lima Santos, 2001). No que se refere a fidelidade do teste - reteste,

os resultados das sub escalas indicam uma estabilidade temporal satisfatória,

exceptuando a sub escala "Assertividade social', (Faria & Lima Santos, 2001).

A administraçâo pode ser individual ou colec{iva, não tendo tempo limite. Cada

item é cotado de 1 a 5, indicando 1 'baixo auto - conceito de competência" e 5

"elevado auto - conceito de competência'. Os valores são somados para cada

subescala, obtendo - se assim valores diferentes para c.ada uma das 6 dimensões do

auto - conceito.

b) Questionário de Gooperação Desportiva (QCD)

Para a avaliação dos Níveis de Cooperação nas Equipas será utilizado o

Questionário de avaliação da Cooperaçâo Desportiva de Alexandre Garcia-Mas,

Aurelio Olmedilla, Miguel Morilla, Claudia Rivas, Eva Garcia Quinteiro e Enrique

Ortega Toro, adaptado a população Portuguesa porAlmeida, P. (2008).

O QCD (Garcia - Mas e tal., 2006) é um instrumento desenvolvido a partir dos

temas relacionados com o constructo da cooperaçáo/competição interpessoal.

O Questionário é formado por 15 itens divididos por cinco sub escalas que

pretendem avaliar outras tantas dimensões da cooperação desportiva. Duas destas

dimensões são disposicionais (Cooperação condicionada e Cooperação
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incondicionada) e três situacionais (Cooperação com o treinador, Cooperação com os

companheiros de equipa e Cooperação fora de campo). É respondido numa escata de

tipo likert (1=nada; 2=pouco; 3=algo; 4= bastante;S= muito). Contudo a versão

utilizada para o estudo foi baseada na versão traduzida e adaptada para e população

portuguesa por Almeida, et. al, 2008).

As análises efectuades por Almeida, (2008), para a adaptação a língua

portuguesa, sobretudo as propriedades psicométricas, concretamente a análise

factorial confirmatória indicaram a validade do constructo, ou seja correcta percepção

do significado do conceito de cooperação no contexto desportivo, porém não foram

confirmados os cinco factores propostos pelo autor original Garcia Mas e
colaboradores (2006). Desta Íorma, na versão traduzida e adaptada para a população

portuguesa apenas foram identificados três factores. Assim o modelo mantém os í5
itens sugeridos pelo autor original (Garcia - Mas e colaboradores, 2006), porém

agrupados em apenas três dimensões, concretamente o factor Disposicional, de

Cooperação incondicionada; o Íactor Disposicional de Cooperação condicionada, e por

ultimo o factor Situaciona! de Cooperação.

A semelhança do que referem Garcia - Mas e colaboradores (2006), a conduta

de cooperaçáo desportiva deriva da tomada de decisão por parte de cada atleta em

função da primazia da racionalidade e da motivação pela busca dos seus interesses e

objectivos.
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í.4.3. Procedimentos

lnicialmente, foram estabelecidos contactos com as respectivas direcções de

todos os Clubes envolvidos nesta investigação, com o objectivo de explicar as

intenções do estudo e obter a autorização respectiva no sentido de poder recolher a

amostra necessária as necessidades empíricas. Posteriormente foram contactados os

treinadores das respectivas equipas de forma a orientar o melhor dia e horário para se

proceder ao preenchimento dos respectivos questionários, passando apenas para os

atletas a ideia de chegarem um pouco mais cedo ao treino no dia estipulado. Aos

atletas foi solicitado o pedido voluntário de participação no estudo de mestrado, sendo

que foi pedido aos mesmos a leitura das instruções iniciais dos respectivos

questionários, e o máximo de sinceridade nas respostas evitando ao máximo as ideias

socialmente mais adequadas, cingindo-se a colocarem aquilo que realmente sentia.

Os questionários foram agrafados um ao outro, sendo que oEscala de Auto-

conceito de Competência surgia em primeiro plano de modo a evitar algum tipo de

contágio entre o questionário de cooperação desportiva e a tendência para adequar as

competências mais relacionadas a conduta de cooperação despontada pelo

questionário de cooperação desportiva. Assim os atletas auto-caracterizavam as suas

competências e só posteriormente contextualizevem o seu comportamento

cooperativo. Foi também comunicado o anonimato das respostas recolhidas aos

participantes e a divulgação dos resultados apenas em forma de grupo de atletas

salvaguardando a imagem dos mesmos, assim como as dos respectivos Clubes.

A aplicação dos questionários aconteceu em dois momentos distintos, sendo

que o primeiro aconteceu entre Maio e Junho (final da época desportiva) com as

equipas do Alenteio, e Agosto e Setembro (inicio da época desportiva) com as equipas

da Ilha da Madeira.

Por fim, a anátise estatística dos resultados foi realizada através da utilização

do programa SPSS (versáo 16.0.1 para Windows). Essas análises procuram respeitar

a natureza mais quantitativa ou qualitativa das variáveis em estudo.
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í. SApresentação dos Resuíúados

Análise factorial do Questionário de Gooperação Desportiva (eGD-p)

Com o objectivo de veriÍicar a estrutura do questionário e o grau de semelhança

com a versão adaptada do Questionário de Cooperação Desportiva para a população

portuguesa proposta por Almeida et al. (2008), ou mesmo identificar alguma

semelhança com o questionário origina! de Garcia - Mas et al. (2006), assim como

verificar as respectivas dimensões constituintes, procedeu-se a análise factoria! dos

resultados em componentes principais, com rotação Varimax. Primeiramente testou-se

a adequabilidade da aplicação da técnica de análise factoria! de componentes

principais aos resultados obtidos, utilizando o teste de esfericidade de Bartlett e o teste

de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). Os resultados preliminares da Análise Factorial

Exploratória sem imposição de limite ao número de factores a extrair reconendo a

regra de Kaiser, indicaram que neste caso a concepção da cooperação desportiva é

compreendida desde quatro dimensões, uma vez que os itens agrupam-se em quatro

factores. Apesar de apresentar os mesmos quatro factores resultantes da análise
preliminar proposto por Almeida et al. (2008) na validação e adaptaçáo para a
população portuguesa, os itens não se agrupavam da mesma forma. Os resultados

obtidos não foram ao encontro do modelo teórico que deu origem a adaptação do

instrumento para a população portuguesat nem ao encontro ao modelo teórico que

deu origem ao instrumento original. Desta forma, num primeiro momento foi analisado

o modelo original distribuído por cinco factores propostos e o modeto adaptado para a

versão portuguesa distribuído por três factores e mediante o agrupamento

apresentado e a análise simbólica dos respectivos itens obteve-se um modelo

constituído pelos mesmos í5 itens, agrupados em 3 Íactores, porém distintos dos três

factores propostos por Almeida et al. (2008), na adaptação do Questionário de

Cooperação Desportiva para a população portuguesa. Desta forma apresenta-se o

factor 1 (Cooperação Situacional, SC) composto pelos jtens 1 ,2, 4, S, 6, Z, g, 11, 14;
pelo factor 2 (Disposicional, de Cooperação incondicionada, DCI) composto pelos itens

3, 10, 13, 15; e por último no factor 3 (Disposicional, de Cooperação condicionada,

DCC) constituído pelos itens 8,12.
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Análise da Fidelidade do Questionário de Gooperação Desportiva

De forma a determinar a fidelidade do Questionário de Cooperação Desportiva,

procedeu-se ao cálculo do AIfa de Cronbach, (Nunnally, 1978) uma prova de

homogeneidade que permite verificar a consistência intema de um grupo de variáveis

(Maroco, 2003), isto é se os vários itens constituintes medem uma entidade comum.

Tabela 5: Análise à fidelidade do QCD

Alfa de Cronbach N de ltens

Disposicional
lncondicionada

Disposicional
Condicionada

Situacional

TOTAL

,620

,5'|,2

,819

,814

4

2

I
15

Foi obtido um o global de 0.814. Este valor, sendo elevado, significa que a

escala tem uma boa consistência intema. Este valor é Iigeiramente superior ao valor

apresentado pelo autor da adaptação e validação do questionário para a população

Portuguesa, que foi de 0.813.

Em seguida procedeu-se à análise da consistência intema de cada uma das três

subescalas que representam da mesma forma as três dimensões (dimensão de

cooperação disposiciona! incondicionada, dimensão de cooperação disposiciona!

condicionada e dimensão de cooperação situacional) do QCD.

Para a dimensão de cooperação disposicional incondicionada constituída por 4

itens, obteve-se um alfa de Cronbach de ,620. As conelações item - total variam entre

.357 e .443. Para a dimensão de cooperação disposicional condicionada constituída

por 2 itens, obteve-se um alfa de Cronbach de ,5í2. As conelações item - tota! variam

entre .3.4{ s -344. Por fim, para a dimensão de cooperação situacional constituída por

9 itens, obteve-se um alfa de Cronbach de .8í9. As conelaçóes item - total variam

entre .342 e .652.

Estes dados mostram que apesar das subescalas não apresentarem todas uma

elevada consistência intema individual a exepção da dimensão de cooperação

situacional, apresentam uma elevada consistência total, Iogo uma boa Íidelidade

intema. As restantes duas dimensões, apresentam baixa consistência entre os itens

avaliados, logo fraca Íidelidade intema.

75



Análise descritiva do Questionário de Cooperação DespoÉiva

Em seguida prccedeu-se a uma análise descritiva simples, através da média e

desvio padrão das respostas a cada um dos itens das três subescalas do questionário.

Apresenta-se as distribuições de frequência das respostas dadas às diferentes

disposições cooperativas. A tabela mostra as frequências para cada uma das

respostas aos 15 itens do Questionário de Cooperação Desportiva, distribuídos pelas

suas respectivas dimensões.

Tabela 6: Análise à Frequência de respostas aos itens constituintes do QCD

Questionário
Coopetação
Desportiva

Coopemção
Condicionada

8. Quando com o meu jogo
ou com o meu esfoço
ajudo algum companheiro
em campo, esperc ser
reconhecido de alguma
forma.

í2. A minha cooperação
oom os meus
companheiros e treinador,
tanto nos jogos como nos
treinos, depende da
colaboração que eles me
dão a mim.

Nada Pouco Algo Bastante Muito Média
Desvio
PadÉo

6

(5,0%)

í6

(Í3,3%)

37

(30,8%)

36

(307o)

38

131,7%l

25

(20,8o/o)
3.48 1,115

16

(13,3%)

16

(í3,3%)

37

(30,8%)

Í3

(10,8%)
3,í3 í,í88

Coopetação
lncondicionada

15. Se todos ooopeÍeÍmos, a
equipa fica mais unida e
pode render mais ou
trabalhar melhor.

13. Eu colaboÍo oom os meus
companheiros, mesmo que
estes tenham mais
capacidades do que eu.

í0. Para concretizar os

0

(0%)

0

(0%)

0

0

(0%)

1

(0,8%)

3

1

(0,8%)

3

(2,5o/ol

14

23

(1e,2%l

52

(43,3olo)

56

96

(80,0%l

54

(53,3%)

47

4.79 0,428

4,49 0,594

4,22 0,750
obiectivos da equipa, temos de
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nos ajudar uns aos outros foÍa
do campo, em questões
pessoais, ou no balneário.

g.É Uo importante @operar
fora do teneno de jogo como

em campo, embora eu me

considere um profissional.

(O%l (2,5"/o) (11,7Yo) 116,7%l (39,2o/o)

2

1,7o/o (0%)

0 11

(s,2%l

49

(40,8)

56

146.,7%l

4,33 0,785

Coopenção Situacional

1. Se todos nos esforçarmos e nos
ajudarmos uns aos ouúos, a

equipa iÉ melhorar e alcançar os
seus objecÍivos.

2. Eu colaboÍo oom os meus
companheirosecomomeu
treinador, sejam quais furem
as circunstâncias do jogo

11. Esforço-me muito durante os
treinos, ainda que isso
signifique competir com algum
companheiro.

í4.Eu coopero durante o jogo,

mesmo que não se note, por

exemplo, movimentando-mê sem

bola ou dobrando um
companheiro.

5. Colaboro oom os meus
companheiros de equipa,
ainda que na equipa possa
existir algum grupo que não
ajude os companheiros.

7. Trabalho conjuntamente com o
treinador, independentemente
de ser ütular ou suplente.

4. Quando ajudo o tneinador,

seguindo as suas insüuções e

esforçando-me nos jogos e nos
treinos, espero que ele mo

reconheça, dizendo-me ou
colocando-me na equipa inicial

6.Coopero com o úeinador,
lndependentemente de ser
ütular ou suplente

9. Sigo sempre as instruções do
meu tneinador e a@to as suas
decisões,

0

(0%)

0

(0%)

00
(o%) (0%)

0í
(o%) (0,8%)

57

l47,5olol

56

(rc,7o/ol

56

(6,7o/o\

57

147,5%l

4,41 0,601

4,41 0,628

4,U O,7U

4,27 0,707

2

(1,7o/o)

7

(5,8%)

6

(5,0%)

24

(2Oo/o)

94

(78,3%)
0,463

4,24
0,8í0

4,23 0,786

4.77

01
(0%) (0,8%)

í3

(10,8%)

50

(41,7olol

56

146,7oÁl

1

(0,8%)

1

(0,8%)

1

(0,8%)

1

(0,8%)

I
(7,5%)

í9

(15,8%)

63

152,5%l

6
(38,3%)

§
(38,3%)

5:l

14/',2%l

05
(0%) (4,2o/ol

55

(45,8%)

49

(40,8%)

11

(9,2%l

o4
(o%) (3,3%)

o4
(o%) (3,3%)

í5

(12,5o/o)

í8

(í5%)

5í

142,5%l

59

149,2U.1

50

(41,7o/o'

39

(32,s%o)
4,11 0,776

4,22
0,793

oomo nos a
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sacÍificar as minhas
aoeÍca do jogo.

TOTAL DO QUESTIONARIO

Como podemos verificar na tabela, verifica-se que os itens que apresentam

maior frequência de resposta entre os atletas são sobretudo o item 15 "se todos

cooperarmos, a equipa fica mais unida e pode render mais ou trabalhar melhof,
escolhido por 96 atletas (80%) da amostra, inserido na dimensão de cooperação

disposicional incondicionada, sendo aquele que apresenta a maior frequência de

resposta dentro de todos os itens constituintes do Questionário de Cooperação

Desportiva. Em seguida surge o item í " se todos nos esforçarmos e nos ajudarmos

uns aos outros a equipa irá melhorar e alcançar os seus objectivos', escolhida por g4

atletas (78,3o/ol da amostra, inserido na dimensão de cooperação situacionat e o item

13 " eu colaboro com os meus companheiros, mesmo que estes tenham mais

capacidades que eu', escolhido por 64 atletas (53,3 %) da amostra, inserido na

dimensão de cooperação disposicional incondicionada. Porém veriÍica-se que estes

itens por apresentarem uma percentagem de respostas superiores a 50% não

apresentam um elevado índicc de fiabilidade no que se refere a especificidade das

dimensões analisadas. Contudo e mesmo tomando em consideração essa situação,

podemos definir que a maioria dos atletas constituintes da amostra em estudo

identifica a neccssidade de uniáo do grupo como uma forma de melhorar o

desempenho e de alcançar os objectivos da equipa, colaborando com os

companheiros mesmo que estes tenham mais capacidade que o próprio. Verifica-se

aqui uma prevalência da necessidade de união de grupo e uma cedência de
protagonismo e de poder individualem prol dos objectivos colectivos

Por outro lado os itens que apresentam maior dispersão entre as escolhas dos

atletas são o item 8 ' quando com o meu jogo, ou com o meu esforço, ajudo algum

companheiro em campo, espero ser reconhecido de alguma forma", e o item 12 "a

minha cooperação com os meus companheiros e com o meu treinador, tanto nos jogos

como nos treinos, depende da colaboração que me dão a mim" sendo aquele que

apresenta maior frequência de respostas dentro do valor "nada' 16 atletas (í3,3%) da

amostra, o que signiÍica que é o item com o qual um maior número de atletas não se

4,22 11,11
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identifica no que diz respeito ao estilo de cooperaçáo. Tanto o item 12 como o item 8

inserem-se na dimensão de cooperação disposicional condicionada-

Procedeu-se, em seguida, a uma análise descritiva simples, através da média e

desvio padrão das respostas atribuídas pelos atletas com o objectivo de identificar as

dimensões que compõem o Questionário de Cooperação Desportiva e a tendência

geral destes em situar o seu comportamento mais próximo de um determinado estilo

de cooperação.

Em seguida apresentamos a tabela referente a análise descritiva simples das

Dimensões do Questionário de Cooperação Desportiva.

Tabela 7: Análise descritiva simples das Dimensões do QCD

Dimensões Cooperação
Desportiva N tínimo iláximo ilédia Desvio

Padrão

Cooperação I ncondicionada
Disposicional

Cooperação Situacional

Cooperação Condicionada
Disposicional

118

120

120

5

5

5

3

3

1

4,46

4,33

3,31

0,44

o,44

0,94

Mediante os valores obtidos, podemos verificar que a dimensão de disposição

cooperativa que apresenta índices mais elevados é a Cooperação Disposicional

lncondicionada (4,46) valor próximo ao máximo designado (muito, 5 valores) no

questionário, que sugere que os atletas identiÍicam-se muito com uma pré-disposição

para cooperar de forma incondicionada, isto é sem necessitar de receber nada em

troca ou de receber algum tipo de influências extemas. Pode indiciar um

comportamento cooperativo mais autónomo e com uma orientação motivacional mais

intrínseca no que requer á direcção e intensidade do esforço empregue na tarefa.

Em seguida surge a Cooperação Situacional (4,33) valor situado próximo do

(bastante, 4 valores), que sugere que os atletas se identificam bastante com o tipo de

cooperação influenciada situacionalmente pelo treinador ou companheiros,

dependendo provavelmente do tipo de relação existente no interior do grupo entre os

mesmos, remetendo para uma orientação motivacionalmais extrínseca, no que requer
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á direcção e intensidade do esforço cooperativo dos atletas empregue na tarefa e na

obtenção dos objectivos colectivos.

Por Último sutge a dimensão de Cooperação Disposicional Condicionada com

(x=3,3í), apesar de inferior a todos os outros analisados anteriormente na escala de

cooperação Desportiva, encontra-se mais perto do valor (algo, 3), o que sugere que

ainda assim os atletas identificam-se moderadamente com a pré-disposição para

cooperar de forma condicionada, isto é influenciada por alguma necessidade de

receber alguma coisa em troca (tal como o reconhecimento), o que remete para uma

orientação motivacional tendenciosamente extrínseca para a acção cooperativa, pois

estes atletas estarão mais receptivos aos estímulos provenientes do comportamento

dos outros (companheiros ou treinador), adequando assim a sua conduta cooperativa.

De igual modo, podemos constatar que os factores de cooperação

lncondicionada Disposicional (O,44) e de Cooperação Situacional (0,44) apresentam

valores baixos de desvio-padrão, o que comprova a homogeneidade da amostra para

estes Íac{ores. O Íactor de Cooperação Condicionada Disposiciona! (0,94)

contrariamente aos outros factores, apresenta uma maior dispersão de dados, o que

pressupõe uma maior heterogeneidade da amostra relativamente a este factor.

Em seguida, procedeu-se, a uma análise descritiva simples, através da média e

desvio padrão das respostas atribuídas pelos atletas com o objectivo de identiÍicar as

dimensões que compõem oEscala de Auto-conceito de Competência e a percepção

geral destes em relação a imagem que têm de sie das suas capacidades.
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Análise dos resultados da Escala AutoConceito de Gompetência

Análise descritiva do EACG

Procedeu-se a uma análise descritiva simples, através da média e desvio padrão

das respostas a cada um dos itens das seis subescalas do questionário.

Escala de Auto - Gonceito de Competência

Em seguida apresentam-se a distribuição de frequências das respostas dadas

pelos atletas à Escala de Auto-conceito de Competência, a tabela mostra as

frequências para cada uma das respostas aos 31 itens da escala EACC devidamente

distribuídos pelas respectivas subescalas, assim como as médias e desvio padrão.

Tabela 8: Análise à distribuição de frequências de resposta dos atletas aos itens consütuintes

da EACC, assim oomo as médias e desvio padrão

Dimensão
AsseÉividade

Social

3.Anisco-me a fazer
valer a minha

opinião

9.Tenho
propria

iniciativa

l5.Travo novos

conhecimentos
facilmente

21.Sou uma pessoa

com vivacidade

27.Tenho sentido de
humor

Nada Pouco Algo Basbnte ltuito. liflia Desvio
Padrão

Toâl

2
(1,7o/o)

13
(10,8%)

52

(€,3%)

40

(33,3%)

40

(33,3%)

í8

(15%)

28

(23,3Yo)

39

(32,5o/o)

50

141,7%l

58

(la,3%)

69

(57,5%)

4
(§,7oÁl

14

(11,7o/ol

25
(2O,8o/o)

14

(11,7Yo1

30

(25%)

45

(37,5%l

3,42

3,79

3,65

4,05

4,09

0,894

0,819

0,809

0,708

0,840

120

(100%)

120

(100%)

120

(100%)

120

(100%)

120

(í00%)

0

(0%)

2

(1,7Yo)

0

(0%)

0

(07")

5

(4,2o/ol

5

(4,2o/ol

3

(2,5o/o)

3

(2,5o/ol

81



Dimensão de
Resolução de

Prcblemas
2.Encontro
facilmente o
essencialdos
assuntos
S.Compreendo
as coisas
rapidamente
l4.Aprendo
coísas novas
com facilidade
20.Consigo
aplicar os
conhecimentos
na prática
26.Resolvo
problemas
rapidamente
30.Consigo
analisar os
assuntos de
vários pontos
de vista
3í.Sou cÂpaz
de integrar
coisas distintras

Nada Pouco Algo Basânte fruito ttédia Desvio
PadÉo Total

120
(100%)

120
(100%)

120
(100%)

11249
(0,8%) (10%) l1o,8o/ol

499
lfi'8o/ol (7,5o/ol

I
(7,5o/ol

3,44 0,907

3,98 0,739
0 3256428

(2,5o/o) (20,8o/ol (53,3%) (23,3o/o)

7206330
(5,8%) (16,70/0) (52,5%l (25o/ol

36 71 í3
(30%) (59,2o/ol (10,8%)

0
(0olo)

(0Yo)

0
(Oo/o)

0
(OYo)

3,97 0,909

175647
(0,8%) (5,8%) (6,7ohl (39,2o/o)

3,81 0,612

3,47 0,755

3,67 0,749

120
(100%)

120
(100%)

120
(100%)

1í9
(99,2o/ol

60
(0%)

42 58 14
(8,3%l (11,7o/o)(5Yo) (35%)

m
(0,8%) (3,3%) (39,2o/o) (50%) (5,8%) 3,57 0,696

41 47 7

Dimensão
Prudência

Aprcndizagem
Nada Pouco Algo Basúanê ltuito Nédia Desvio

Padráo
Toâl

íí9
(99,2o/ol

120

(í00%)

4.Sou preciso (a)
nas minhas
actividades

1O.Faço planos
detalhados antes de
agir

0

(Oo/o)

0

(0%)

5

(4,2o/o)

í6

(í3,3%)

29

(24,2o/ol

49

(/o,8%)

6í

(50,8%)

I
(4Oo/ol

24

(2OYo)

7

(5,8olo)

3,87 0,776

3,38 0,79í

Dimensão
Cooperação Social
l.Tenho em
considenação os
outros
7.Sou capaz de
escutar os outros
l3.Sinto'me
preparado (a) para
ajudar os outros
19.Sou uma pessoa
amigável
25.Sou empáüco (a)
(consigo por - me no
lugar dos oúros)

29.Não desvalorizo
os outros

4,U 0,760

4,23 0,775

4,11 0,765

4,U 0,76í

3,62 0,82í

3,98 0,987

Nada Pouco Algo Basúanúe Ííluiro. llédia Desvio
PadÉo Toâl

120
(100%)

íí9
(99,2%)

120
(100%)

120
(100%)

120
(10070)

0
(OoYo)

0
(O,o/o)

0
(Oo/ol

0
(0%)

3
(2,5o/o)

5
(4,2o/o)

1

(0,8%)

2
(1,7%',)

3
(2,5o/ol

4
(3,3%)

17
(14,2Vo)

22
(í8,3%)

23
(19,2o/o)

12
(10%)

41
(34,2o/ol

66
(55%)

45
(37,5o/ol

55
(48,8%)

6
(38,3%)

59
ç9,2%l

32
(26,7o/o)

5í
(42,5olol

40
(33,3%)

49
ç9,2%l

í3
(10,8%)

m3 236
(5%)

12042
(2,íYo) (19,2o/ol 82 (38,3%) (35%) (í00%)



lG.Analiso os
problemas com
profundidade

22.Tenho um
conhecimento
detalhado das
coisas

2

(1,7%)

0

(0%)

12

(í0%)

7

(5,8%)

17

(39,2%)

54

(45%)

45

(37,5%l

54

(45%)

14

(11,7Yo)

5

(4,2o/o)

3,48 0,888

3,48 0,673

120

(100%)

120

(í00%)

Dimensão
SoÍisticação

Aprcndizagem

S.lnteresso-me por

assuntos que

exigem reflexão

í l.Tenho bons
conhecimentos
gerais

17.Leio muito

23.Mantenho-me
actualizado (a)
quanto aos
acontecimentos
conentes

28.Sou ávido (a)

(desejoso (a) por
aprender)

Nada Pouco Algo Basbnte ltulto ltédia
Desvio
Padrão

Toâl

120

(100%)

120

(100%)

120

(100%)

120

(100%)

120

(100%)

1

(0,8%)

1

(0,8%)

26

(21,7%)

6

(5o/ol

12

(10%)

32

(35%)

40

(33,3%)

43

(35,8%)

42

126,7%l

5í

142,5%l

53

14/.,2%l

15

(12,50'/o)

22
(í8,3%)

11

(e,2%)

5

(4,2W

3,72 0,850

1

(0,8%)

5

(4,2o/o)

39

(32,'Yo)

62

l51,7olol

13

(í0,8%)

3,5í 0,830

2,42 í,090

3,68 0,758

4,01 0,739
o4

(0%) (3,3%)

20

(16,7o/o)

67

(55.8%)

29

(24,20'/o)

Dimensão
Pensamento
Divergenb

6.Sou habilidoso (s)

no que faço (por
exemplo
manualmente, etc.).

Nada Pouco Algo Basânte tríuiro. ltédia
Des.vio
Padrâo

ToÍal

120

(í00%)

120

(100%)

0

(0%)

2
(1,7olo)

I
(7,5o/ol

33
(27,5o/o)

ô0

(50%)

41

(u,2%)

14

(11,7Yo)

í6

(í3,3oÁ)

24

(2o%l

11

(s,2%)

4
(36,7%)

3,66 0,865

3,65 0,904í2.Tenho
imaginação criativa

18.Sou uma
pessoa com
aptidóes musicais
(por exemplo, bom
owido para

33

(27,5o/ol

u
l28,3olol

27

(22,501o)

12

(1Oo/o)

120

(í00%)
2,4 1,283

música, jeito paÍa
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tocar, etc.)

24.Sou bom (boa)
em desportos

0í3
(0%) (10,8%)

0

(o%)

5í

(42,5%l

56

14/ô.,7o/ol

4,36 0,67í
120

(í00%)

Como podemos verificar na tabela, os itens mais frequentes diz respeito as

capecidades de resolução de problemas através do item 20 escolhido por 7í atletas

(59,2o/o) da amostra percepcionada como bastante identificativa " consigo apticar os

conhecimentos a prática" identiÍicativos das capacidades de realizaçâo

percepcionadas pelos atletas, seguido do item 21 respondido por 69 attetas (57,5o/o)

da amostra " sou uma pessoa com vivacidade" inserido na subescala de assertividade

social, e do item 28 respondido por 67 atletas (ss,B%) da amostra 'sou ávido e

desejoso(a) por aprender', inserido na subescala de sofisticação na aprendizagem.

Desta forma podemos definir que os indivíduos representativos da amostra deste

estudo, percepcionam-se como atletas com boa capacidade de aplicar os

conhecimentos á prática, com bastante vivacidade e ávidos e desejosos por aprender.

As competências sociais referentes as capacidades facititadoras do relacionamento

com o outro, e que merecem elevada relevância e importância em diversos estudos

sobre o trabalho cooperativo, apresentam bons índices de representatividade, tais

como o item I respondido por 66 atletas (55%) da amostra, "tenho em consideraçáo

os outros", inserido na subescala de cooperação social, o item 25 respondido por Sg

atletas (49,2o/o) da amostra " sou empático" inserido na subescala de cooperação

social. Porém estes valores são inferiores aos de a maioria dos itens referentes a

capacidade de resolução de problemas, como os itens I e 14, respondidos por 64

(53,3%) e 63 (52,5%). Contudo, verifica-se que estes itens por apresentarem uma

percentagem de respostas superiores a 5Oo/o não apresentam um elevado índice de

fiabilidade no que se refere a especificidade das dimensões analisadas

Seguidamente apresentam-se as distribuições de frequência retativas as

subescalas representativas da escala do auto - conceito de competência, assim como

as respectivas médias e desvio padrão.
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Tabeta g: Análise à frequência de respostas das subescalas do auto-conceito de competência

Sub - Escalas Auto - Conceito
Gompetência

N tínimo Máximo Média
Desvio
Padrão

Assertividade Social

Cooperação Social

Resoluçáo Problemas

Sofisticação Aprendizagem

Prudência Aprendizagem

Pensamento Divegente

119

í19

1í9

120

119

120

Mediante os valores obtidos veriÍicamos que a sub - escala do auto-conceito de

competência que apresenta índices mais elevados é a de Cooperaçáo Social(x=4,05),

próximo do valor (bastante), sugere que os atletas percepcionam-se como bastante

competentes no comportamento de cooperação social, isto é apresentam elevada

percepção de competência no domínio da cooperação com os outros, o que indicia

que percepcionam bastante controlo intemo sobre esta capacidade e

consequentemente bastante orientação e intensidade motivacional aplicada no esforço

para a resolução das tarefas e obtenção dos objectivos.

E

m seguida surge a sub - escala de Assertividade Social (x=3,80), próximo do valor

(bastante), sugere que os atletas identiÍicam-se bastante competentes no

comportamento de assertividade social, isto é elevada capacidade para expressar

opiniões, travar conhecimentos, iniciar acçóes, Del Prette e Del Prette (2003),

associam a assertividade e a prática de comportamentos assertivos aos processos de

grupo, nomeadamente de afiliação e identidade social, o que indicia que estes

percepcionam bastante controlo intemo sobre esta capacidade e bastante orientação e

intensidade motivacional aplicada no esforço e persistência na obtenção dos

objectivos.

A sub - escala de Resolução de Problemas apresenta um resultado médio de

(x=3,70), mais proximo do valor (bastante), apesar de apresentar um índice inferior

aos valores acima analisados, sugere que os atletas percepcionam-se bastante

competentes no comportamento resolução de problemas, que remete para a

5

5

5

5

5

5

2

3

2

2

2

2

,513

,508

,453

,555

,530

,662

3,80

4,05

3,70

3,47

3,55

3,54
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capacidade de domínio nas aprendizagens cognitivas, na aplicação dos

conhecimentos à prática, o que indicia que estes percepcionam bastante controto

intemo sobre esta capacidade no que se refere a sua orientação e intensidade

motivacional isto é, no esforço para a obtenção dos objectivos.

As

três sub - escalas que apresentam menores índices são Prudência na Aprendizagem

(x=3,55), isto é, moderada percepção de competência no domínio da precisão e da
proÍundidade na aprendizagem, em relação as competências anteriormente

analisadas. Pensamento Divergente (x=3,54) moderada percepção de competência no

domínio da criatividade. SoÍisticação na Aprendizagem (x=3,47), moderada percepção

de competência no domínio do investimento e da motivação na aprendizagem

Estes valores encontram-se intermédios entre (moderado 3) e (bastante 4), o que

sugere que os atletas percepcionam menor controlo intemo sobre estas capacidades

relativamente as anteriores competências analisadas noEscata de Auto-conceito de
Competência, sendo que os atletas indiciam um controlo moderado destas

capacidades no que se refere a sua direcção e intensidade motivacional para a tarefa

e para a obtenção dos objectivos.
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Análise descritiva das Dimensões do Questionário do Auto - Gonceito de

Gompetência

Seguidamente apresentamos as frequências de respostas agrupadas por cada

uma das Dimensões gerais avaliadas no Questionário de Auto - Conceito de

Competência, assim como as respectivas médias e desvio padrão.

Tabela í0: Análise à frequência de respostas das dimensóes gerais do auto-conceito de

competência.

Dimensões Auto - Gonceito
de Competência N liínimo iláximo ilédia Desvio

Padrão

Dimensáo Social

Dimensão Cognitiva

Dimensão Criatividade

118

118

120

5

5

5

3

2

2

3,92

3,57

3,t4

,40
,432

,662

A Dimensão Social constituída pelas sub - escalas de Cooperação Social, e de

Assertividade Social, apresenta a média mais elevada (3,92) e um desvio padrão de

qUO seguida da Dimensão Cognitiva constituída pelas sub - escalas Prudência na

Aprendizagem, Resolução de Problemas e Sofisticação na Aprendizagem, com uma

média (3,57) e um desvio padÉo de 0,432. Por último surge a Dimensão de

Criatividade constituída pela subescala Pensamento Divergente, com uma média de

(3,54) e um desvio padrão de 0,662.

Em seguida apresentamos a tabela referente as conelações efectuadas entre as

dimensões disposicionais de cooperação desportiva e as dimensões gerais do auto-

conceito de competência, de forma a verificar que tipo de associações existem entre

estas.
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Gorrelação de Pearson entre as dimensões do Questionário de Gooperação

Desportiva e da Escala de Auto - Conceito de Gompetência.

Tabela íí: Análise às correlações entre as dimensÕes do ecD e da escala EAcc

Dim. Social
Dim.

Cognitiva
Dim. Criatividade

p p p

Coop. Disp. Cond. ,52 ,S7T ,OS2 ,5Zg

Coop. Disp. lnc. ,305* ,001 ,2gB* ,OO1

,308

,295

,026

,094

Coop. Sit. ,432n ,000 ,441n

,099

,000 ,203*

Conelação é significativa aum de 0,01*
Conelaçáo é significaüva a um nÍvelde 0,0S*

Como podemos verificar na tabela, existem corretações positivas e

estatisticamente signiÍicativas entre quase todas as dimensões de cooperação

desportiva e as dimensões gerais do auto-conceito de competência. Particularmente

podemos verificar que a cooperação situacional, conelaciona-se positiva e
signiÍicativamente com todas as dimensões apresentadas do auto-conceito de
competência, sendo que as dimensões cognitivas e a dimensão socia!, conelaciona-se

a um nível de signiÍicância de 0,0í e a dimensão de criatividade relaciona-se a um

nível de significância de 0,05. Verificamos ainda que a cooperação disposicionat

incondicionada conelaciona-se signiÍicativamente com a dimensão social e com a
dimensão cognitiva, a um nível de significância de 0,01. Contrariamente a estas, a

cooperação disposicional condicionada, não apresenta conetações estatisticamente

significativas com as dimensões sociais, cognitiva e criativas do auto - conceito.
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Gorrelação de Pearson entte as Subescalas do Questionário de
Gooperação Desportiva e do Questionário do Auto - Conceito de Gompetência

Em seguida apresentamos as conelações veriÍicadas entre as dimensões de

cooperação desportiva e as subescalas do auto-conceito de competência, de forma a

podermos discutir posteriormente esta associação entre as variáveis.

Tabeta í2:Análise às conelações entre as dimensóes de cooperação desportiva e as

subescalas do auto-conceito de competência.

AssertividadeCooperaçáoResolução Sofisücaçáo Prudência Pensamento

social social Problemas Aprendizagem Aprendizagem Divergente

Cooperação
Situacional

Conelaçâo

Pearcon
de

sig.

,268* ,466- ,422* ,333- ,358-

,000 ,000

,203'

,026,003 ,000 ,000

Cooperação
Incondicionada
Disposicional

Conelaçáo
de

Pearson
,135 ,391- ,222' ,286- ,'199' ,099

sig ,146 ,000 ,285o32,002,016

Cooperaçáo
Condicionada
Disposicional

Conelaçáo
de ,043

Pearson

,il1

,094

,308sig.

,046 ,033 ,125

,175

-,002

,987,620 ,724
*. Conelaçáo é signifcaüva a um nÍvel0.01
*. Conelação é significativa a um nÍve!0.05

Como podemos veriÍicar, a cooperação situacional correlaciona-se positiva e

significativamente com todas as sub-escalas do auto-conceito de competência. Mais

especiÍicamente podemos verificar que e cooperação situacional é altamente

conelacionada com as suFescalas de assertividade socia!, cooperação social,

resolução de problemas, soÍisticação para a aprendizagem e prudência na

aprendizagem a um nível de signiÍicância de 0,01, sendo que apenas a sub-escala de

pensamento divergente conelaciona-se a um nível de signiÍicância de 0,05.

Da

mesma forma podemos verificar que a cooperação disposicional incondicionada

conelaciona-se positiva e significativamente com as sub-escalas de cooperação social

e de sofisticação peÍa a aprendizagem a um nível de significância de 0,0í e com a
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sub-escela de resolução de problemas e de prudência na aprendizagem a um nívelde

significância de 0,05.

Po

r outro verificamos que a cooperação disposicional condicionada, não apresenta

nenhuma correlação estatisticamente significativa com as sub-escalas do auto-

conceito de competência. Podemos ainda verificar que a cooperação disposicionat

condicionada relaciona-se negativamente com a sub-esiala de prudência na

aprendizagem.

Em seguida será apresentada a tabela referente a análise das diferenças

estatisticamente significativas nab dimensões do Questionário de Cooperação

Desportiva em função do escalão dos respectivos atletas. Para efectuar esta análise

foi utilizado o teste T de studant para amostras independentes.

Tabela í3: Análise às dimensões do QCD-p em função do escalão etário

Escalão N Media Desvio PadÉo t P

Cooperaçáo

Situacional

Juniores

Seniores

24

96

4,30

4,U

0,52

0,42
0,397 ,69

Coop. lnc. Disp. Juniores

Seniores

4,4823

95 4,45

0,44

0,4
0,275 ,78

Coop. Cond. Disp. Juniores

Seniores

3,67

3,22

í,01

0,90

24

96
2,109 ,37

Como podemos verificar na tabela X não existem diferenças estatisticamente

signiÍicativas entre as dimensões de cooperação e o escalão dos atletas. Contudo

podemos verificar que os juniores identificam-se mais com o estilo de cooperação

disposicional condicionado (3,67) que os atletas do escalão sénior (3,22). Nas

restantes dimensões de cooperação do QCD-p, podemos verificar que, existem

diferenças entre as médias que podem indiciar alguma tendência comportamenta! a

analisar posteriormente em estudos futuros com amostras mais signÍficativas. Assim

verificamos que os seniorcs apresentam uma média ligeiramente superior aos

juniores, no que se refere ao estilo de cooperação influenciado situacionalmente pelo

treinador ou companheiros. Da mesma forma verificamos que os juniores apresentam

uma média ligeiramente superior aos seniores no que se refere a pré disposição para

cooperar de forma incondicionada.
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Em seguida será apresentada a tabela referente a análise das diferenças

estatisticamente significativas nas dimensões da Escala do AutoConceito de

competência em função do escalão dos respectivos atletas. Para efectuar esta análise

foi utilizado o teste T de studant para amostras independentes.

Tabela í4: Anátise às dimensões do EACC em funçáo do escalão etário

Escalão N Media Desvio Padrão t P

Dimensão Social Juniores

Seniores

,451

,439

3,99

3,91

24

96
,839 ,403

DimensãoCognitiva Juniores

Seniores

3,6323

95 3,56

,478

,421
,730 ,467

Dimensão Criativa
1,507 35

Como podemos verificar, não existem diferença estatisticamente significativas

entre as dimensões principais do auto-conceito de competência, e o esca!áo júnior e

sénior representativo da faixa etária dos atletas, sendo que o escalão de juniores é

constituído pelos atletas com as idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos

referentes a amostra utilizada, os seniores vão desde os 19 ate aos 34 referente a

amostra utilizada. Assim apesar de não verificarmos diferenças estatisticamente

significativas, podemos verificar algumas diferenças entre as médias que podem

indiciar alguma tendência identificativa. Desta forma, podemos veriÍicar que os juniores

apresentam as médias mais etevadas nas três principais dimensões do auto-conceito

de competência analisadas, sobretudo na dimensão criativa, onde os iuniores

apresentam uma media (3,72) e os seniores apresentam uma média (3,49)- Nesta

perspectiva podemos deduzir que a percepção de competência dos atletas mais

jovens pode não ser súcientemente realista enviesando assim de certa forma os

resultados.

Em seguida apresentamos a tabela referente a análise das diferenças

estatisticamente significativas entre as dimensões do QCD-p e as posições ocupadas

pelos atletas dentro de campo. Para efectuar esta análise foi utilizado uma Anova one

way-

Juniores

Seniores

3,72

3,49

,689

,651

24

96
1
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Tabela í5: Análise às dimensões do QCD-p em funçáo da posiçáo no teneno

N Média
Desvio

Padrão
Fp

Coop. Situacional

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

53

17

120

0,39

o,41

0,47

0,48

0,4

4r4íJ

4,38

4,30

4,27

4,33

0,423 0,737

Coop. lnc. Disp.

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

35

52

17

118

4,50

4,43

4,50

4,32

4,46

o,32

0,40

0,4

0,55

0,4

0,813 0,499

Coop. Cond. Disp.

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Tobl

14

36

53

17

120

3,14

3,47

3,17

3,53

3,31

0,98

o,74

0,96

1,19

0,94

1,202 0,312

Como podemos veriÍicar na tabeta 15 não existe nenhuma diferença

estatisticamente signiÍicativa entre as dimensões do QCD-p e a posição ocupada pelos

atletas dentro de campo. Porém podemos verificar que existem diferenças entre as

médias dos respectivos atletras consoante a posição e as diferentes dimensões de

cooperação. Desta forma podemos verificar que na dimensão de cooperação

influenciada situacionalmente, são os guarda-redes (4,40) e os defesas (4,39) que

apresentam as médias mais elevadas indiciando uma maior disposição para cooperar
quando influenciados pela interacção com os companheiros ou treinador. Os

avançados são aqueles que apresentam a média mais baixa (4,27) nesta dimensão de
cooperação, indiciando menor disposição para cooperar quando influenciados

situacionalmente do que os atletas das posições mais recuadas.

o
uanto a dimensão de cooperação disposicional incondicionada, podemos verificar que

os guarda-redes e os médios apresentam a média mais etevadas (4,50), sendo
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aqueles que se identificam mais com a pré disposição para cooperar de forma

incondicionada, seguido dos defesas (4,43) e por ultimo dos avançados (4,32).

Fi

nalmente na dimensão de cooperação disposicional condicionada, podemos veriÍicar

que ao contrário das outras duas dimensões são os avançados que apresentam a

média mais elevada (3,53), indiciando que dentro deste estilo de cooperação são

aqueles que apresentam maior susceptibilidade perante este estímulo no sentido de

influenciar a tomada de decisão em cooperar. Os guarda-redes e os defesas são

aqueles que apresentam as médias mais baixas neste estilo de cooperação (3,14),

(3,17) respectivamente, sendo aqueles que menos se identificam com a pré disposição

para cooperar de forma condicionada.

Em seguida apresentamos as tabelas referentes a influência da variável

posição ocupada dentro de campo em função das dimensóes gerais do auto-conceito

de competência.

Tabela í6: Análise às dimensões do EACC em função da posição no teneno

N Média
Desvio

Padrão
Fp

Dimensão Social

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

51

17

118

3,96

3,88

4,00

3,76

3,92

,407

,426

,441

,480

,MO

1 362 ,258

Dimensão Cognitiva

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

1

14

36

52

16

118

,314

,40

,429

,471

,432

3,81

3,56

3,57

3,4
3,57

1,972 22

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

53

17

120

3,55

3,34

3,65

3,60

3,54

,502

,705

,678

,587

.662

1,623 ,188Dimensão Criatividade
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Como podemos verificar na tabela acima apresentada, não existem diferenças

estatisticamente significativas entre as posições ocupadas dentro de campo pelos

atletas e o auto - conceito de competência percepcionado pelos mesmos. Contudo,

verificamos que existem algumas diferenças entre as médias apresentades que

podem indiciar alguma tendência entre as necessidades exigidas peta função,

resultante da especificidade da posição em campo e as capacidades percepcionadas

pelos atletas em função dessas necessidades posicionais.

Assim verificamos que, na Dimensão Social os attetas que apresentam uma

média mais elevada são os médios (4,00), seguidos petos guarda-redes (3,96), os

avançados são aqueles que apresentam a média mais baixa nesta dimensão com

(3,76).

Em relação a Dimensão Cognitiva, verificamos que os guarda - redes são

aqueles que apresentam a média mais elevada (3,81), seguidos pelos médios por uma

diferença que apesar de não ser estatisticamente significativa é ainda assim

considerável (3,57), os avançados são novamente aqueles que apresentam a média

mais baixa nesta dimensão cognitiva com (3,4,4).

Por ultimo verificamos que na Dimensão Criatividade, os atletas que

apresentam uma média mais elevada são os médios com (3,65), seguidos pelos

avançados (3,60), nesta dimensão de criatividade são os defesas que apresentam a

média mais baixa com (3,34).

Em seguida apresentamos a tabela referente as relações entre as subescatas

do auto conceito de competência, em relação com a posição ocupada em campo pelos

atletas.
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Tabela í7: Análise às subescalas do EACC em função da posiçáo do teneno

N Média
Desvio

Padrão
Fp

Cooperaçáo Social

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

52

17

1í9

4,12

4,O2

4,11

3,88

4,05

,372

,467

,518

,ilz
,508

,970 ,410

Assertividade Social

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

52

17

119

3,80

3,74

3,89

3,65

3,80

,538

,521

,491

,536

,513

11 94 ,315

Prudência

Aprendizagem

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

52

17

119

3,73

3,56

3,57

3,32

3,55

,332

,568

,520

,578

,530

1,634 851

Devido ao tamanho da tabela ultrapassar o limite inferior da tabela decidimos dividir a

tabela em dois. A continuação da tabela encontra-se na pagina seguinte, assim como

a respectiva análise.
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Sofisücaçáo

Aprendizagem

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Tota!

14

36

53

17

120

3,77

3,43

3,43

3,41

3,47

,501

,536

,ffi
,591

,555

1,005 ,192

Resoluçáo Problemas

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

53

16

119

3,92

3,68

3,71

3,53

3,70

,325

,4il
,450

,508

,453

í,946 ,126

Pensamento

Divergente

Guarda - Redes

Defesas

Médios

Avançados

Total

14

36

53

17

120

3,55

3,34

3,65

3,60

3,54

,502

,705

,678 1,623 ,1gg

,587

,662

Relativamente a análise da tabela referente as subescalas do auto-conceito de

competência em função da posição ocupada no terreno, podemos verificar que não

existem diferenças estatisticamente significativas. Porem em relação as diferenças

apresentadas nas médias, podemos verificar que, na dimensão de cooperação social

os guarda-redes são aqueles que apresentam a média mais elevada (4,12), seguidos

pelos médios (4,11), defesas (4,O2) e pelos avançados (3,88), sendo os que

apresentam a média mais baixa nesta dimensão de competência.

Na dimensão de assertividade social, veriÍicamos que os médios são aquetes que

apresentam a média mais elevada (3,89), seguidos pelos guarda-redes (3,80), defesas

(3,741e avançados (3,65), sendo novamente os avançados que apresentam a média

mais baixa nesta dimensão do auto-conceito de competência. Na dimensão de
prudência na aprendizagem podemos verificar que os guarda-redes apresentam a
média mais elevada (3,73), sendo seguidos pelos médios (3,s7), defesas (3,s6) e
avançados (3,32), ficando novamente com a média mais baixa em relação a esta

dimensão de competência. Na dimensão de soÍisticação para a aprendizagem

veriÍicamos que os guarda-redes apresentam a média mais elevada (3,77), seguidos

por médios e defesas (3,43) e com a média mais baixa surgem os avançados (3,41).

Na dimensão de resolução de problemas os guarda-redes apresentam a média mais

elevada (3,92), seguidos pelos médios (3,71), defesas (3,08) e com a média mais

baixa, os avançados (3,53). Finalmente na dimensão pensamento divergente podemos
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veriÍicar que os médios são os que apresentam a média mais elevada (3,65), seguidos

pelos avançados (3,60), guarda-redes (3,55) e defesas (3,34) sendo os que

apresentam a média mais baixa nesta dimensão de competência.

Em seguida apresentamos a análise das diferenças estatisticamente

representativas entre as dimensões do QCD-p em função do estatuto profissional.

Para efectuar esta análise foi utilizado o teste T de studant para amostras

independentes.

Tabela í8: Análise às dimensões do QCD-p em funçáo do estatuto profissionaldos atletas

N Média

Desvio

Padráo t p

Profissionais

Semi-

Profissionais

Total

67

53

120

4,37 0,43

1,055 0,29
Coop. Situacional 0,45

0,4

4,29

4,33

Coop. lnc. Disp.

Profissionais

Semi-

Profissionais

Total

67

51

118

o,4

0,44

o,4

4r§

4,45

4,46

0,097 0,92

Coop. Cond. Disp.

Profissionais

Semi-

Profissionais

Total

3,33 0,91

3,28 0,98

3,31 0,94

0,260 0,79

67

53

120

Como podemos verificar na tabela 18, não existem diferenças estatisticamente

significativas entre as dimensões do QCD em função,do estatúo profissional dos

atletas. Contudo podemos veriÍicar diferenças entre as médias dos estilos

cooperativos em função do estatuto profissional, que podem indiciar alguma tendência

comportamental dos atletas. Assim, verificamos que em relação a dimensão de

cooperação influenciada situacionalmente, são os profissionais que apresentam uma

média mais elevada (4,37) em relação aos atletas semi-profissionais, podendo indiciar

maior receptividade por parte dos atletas profissionais em cooperar, quando

influenciados situacionalmente quer pelos companheiros, quer peto treinador.
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Em relação a dimensão de cooperação disposicional incondicionada, podemos

veriÍicar que as médias são praticamente idênticas, sugerindo que os atletas

identificam-se bastante com uma pré disposição para cooperar, independentemente

do seu estatuto profissional.

Finalmente na dimensão de cooperação disposicional condicionada, podemos

verificar que são novamente os profissionais que apresentam a média mais elevada.

Desta forma podemos verificar que parece existir uma maior tendência cooperativa

entre os atletas profissionais em relação com os atletras semi-profissionais,

independentemente do estilo cooperativo em causa.

Em seguida apresentamos a análise das diferenças estatisticamente

representativas entre as dimensões do EACC em função do estatuto profissional. Para

efectuar esta análise foi utilizado o teste T de studant para amostras independentes.

Tabela í9: Análise às dimensões do EACC em função do estatuto profissiona! dos aüetas

N Média
Desvio

Padrão

t p

Dimensáo Socia!

Prcfissionais

Semi-
Profissionais

Total

67

53

120

,470

3,90

3,94

,396

465 ,643

Dimensão

Cognitiva

Profissionais

Semi-
Profissionais

Total

67

51

1'18

,355

,480

3,55

,063 ,6573,59

Profissionais

Semi-
Profissionais

Total

67

53

120

3,45 ,610

Dimensáo Criativa ,6943,60 1,219 ,225

Em relação a análise das dimensões do EACC em função da variável estatuto

profissional entre semi-profissionais e profissionais, podemos verificar que

contrariamente ao que seria expectável, os semi-profissionais apresentam um auto-

conceito de competência superior aos atletas proÍissionais nas três dimensões

principais do auto-conceito de competência. Apesar de não se veriÍicarem diferenças
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estatisticamente signiÍicativas entre os grupos e as dimensões do auto-conceito de

competência, existem algumas diferenças entre as médias que podem indiciar

atgumas tendências, sobretudo na dimensão criativa onde a diferença é relativamente

grande. Podemos deduzir que o auto-conccito de competência, sendo resultado da

percepção que cada um tem de si, pode ser menos realistas nos atletas semi-

profissionais como forma de manter uma auto-estima elevada e uma motivação que

lhes permitam manter-se ligados ao desporto em causa (neste caso futebol) de forma

parcial, visto que os lucros económicos e o reconhecimento social, é bem inferior ao

dos atletas proÍissionais. Desta forma poderão ter uma maior necessidade em

distorcer a percepção de si e das suas competências para manter uma elevada estima

e motivação para se manter ligado a actividade. A percepção de elevada criatividade

parece funcionar como o melhor aliado para essa percepção distorcida, podendo

funcionar como uma característica que compensa a ausência de outras capacidades

para e resolução dos problemas, ao mesmo tempo que acrescenta aos indivíduos

reconhecimento social. Relacionando com as disposições cooperativas analisadas

anteriormente, podemos encontrar algumas tendências apesar de não existirem

diferenças estatisticamente significativas. Assim como veriÍicamos anteriormente os

proÍissionais apresentavam maior predisposição para cooperar em todas as

dimensões do QCD, o que indicia que os atletas com um auto-conceito de

competência mais elevado não apresentiam maior predisposição para cooperar que os

que se percepcionam menos competentes, porém este resultado deverá ser

consequência de uma percepção de competência distorcida positivamente por parte

dos indivíduos que na realidade possam ser menos competentes.

Em seguida apresentamos a tabela referente a análise das diferenças

estatisticamente significativas entre as dimensões de cooperação do QCD em função

da condição regular dos atletas.
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Tabela 20: Análise às dimensões do QCD em funçáo da condiçáo regular dos atletas

Condição

Regular
N Média Desvio Padrão t P

Coop. Situacional
Titular

Suplente

,432

,467

4,36

4,31

66

53
0,565 0,57

Coop. lnc. Disp.
Titular

Suplente

4,55

4,35

u
53

,409

,456
2,523 0,01

Coop. Cond. Disp.
Titular

Suplente

3,45

3,1 I

1,007

,836

66

53
1,980 0,05

Como podemos verificar na tabela 20, existem diferenças estatisticamente

significativas entre as dimensões de cooperação do QCD em função da condição

regular dos atletas. Desta forma veriÍicamos que na dimensão de cooperação

disposicional incondicionada os atletas que se consideram titulares, apresentam uma

média mais elevada (4,55) que os atletas que se consideram suplentes (4,35),

existindo uma diÍerença estatisticamente signiÍicativa entre ambos (0,01). Assim

podemos referir que existe uma maior predisposição em cooperar de forma

incondicionada por parte dos atletas considerados titulares em relação aos

considerados suplentes. Da mesma forma podemos veriÍicar que existe uma diferença

estatisticamente significativa entre os atletas considerados titulares e os considerados

suplentes no que se refere a predisposição para cooperar de forma condicionada, o

que nos Ieva a concluir que os atletas titulares apresentam maior pré disposição em

cooperar que os atletas suplentes.

Em relação a dimensão de cooperação influenciada situacionalmente,

verificamos que não existe nenhuma diferença estatisticamente significativa entre os

atletas considerados titulares e os considerados suplentes. Contudo podemos verificar

que os atletas considerados titulares são novamente aqueles que apresentam a média

mais alta em relação aos atletas considerados suplentes. Assim podemos conctuir que

os atletas considerados titulares cooperam mais que os atletas considerados

suplentes independentemente do estilo de cooperaçáo em causa.

Em seguida apresentamos a tabela referente a análise das diferenças

estatisticamente signiÍicativas entre as dimensões do EACC em Íunção da condição

regular dos atletas.
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Tabela 2í: Análise às dimensôes do EACC em funçáo da condição regular dos atletas

Condiçáo

Regular
N Média Desvio Padrão t P

Dimensão Social
Titular

Suplente

66

53

3,96

3,88

,413

,476
,982 ,328

Dimensão

Cognitiva

Titular

Suplente

il
53

3,62 ,413

,457
1,299 ,196

3,52

Dimensão Criativa

Como podemos vertficar na tabela existe uma diferença estatisticamente

significativa na dimensão criativa (0,48) entre os atletas titulares e os suplentes, onde

os titulares (3,64) apresentam um auto-conceito de competência mais elevado que os

suplentes (3,40). Nas restantes dimensões do auto-conceito de competência apesar

de não se verificarem diferenças estatisticamente significativas podemos verificar os

titulares que regularmente apresentam ser uma escolha inicial para os respectivos

treinadores, sendo considerados uma escolha valida para as necessidades da equipa

e para a obtençáo dos objectivos colectivos, tal como expectável apresentam uma

media superior na dimensão social (3,96), e cognitiva (3,62) em relação aos que se

consideram suplentes, que apresentam uma média de (3,88) na dimensão social e

uma média de (3,52) na dimensão cognitiva. Em função da análise de cooperação

desportiva tendo em conta a variável condição regular pudemos verificar anteriormente

que os atletas titulares apresentavam diferenças estatisticamente significativas em

relação aos suplentes nas disposiçóes para cooperar de forma incondicionada e

condicionada, indiciando que os atletas que apresentam maior auto-conceito de

competência, sobretudo criativa podem apresentar maior predisposiçáo para cooperar

de forma condicionada e incondicionada ao contrário do que sugeria a análise do auto-

conceito de competência em função do estatuto profissional. Contudo a variável

condição regular deverá ser tomada em maior consideração que a variável estatuto

profissionat visto que a condição regular de titular ou suplente requer a avaliação e o

reconhecimento do treinador sobrc as capacidades dos atletas em se apresentarem

como uma opçáo valida para as necessidades e objectivos da equipa, enquanto que

no estatuto profissional os atletas semi-profissionais parecem apresentar uma

percepção menos realista das suas verdadeiras capacidades.
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vista de uma forma geral pelos indivíduos envolvidos como uma forma de interacção

com os outros independentemente de os atletas se percepcionarem mais criativos,

sociais ou cognitivos. Assim independentemente do domínio específico que cada um

tem de si e das suas capacidades, que lhes possibilita orientar a intensidade e o

esforço paÍa a tarefa de forma e atingir os objectivos individuais os atletas

constituintes da amostra apresentam maior identificação com a disposição de

cooperação desportiva influenciada situacionalmente. Sabendo que as equipas de

futebol são heterogenias por natureza devido as necessidades especificas em função

das posições ocupadas no terreno e das tarefas exigidas, é importante perceber que

independentemente da base estratégica que cada um utiliza para maximizar os seus

ganhos pessoais sendo através da criatividade, da racionalidade cognitiva ou da

capacidade relacional com o outro, todos identificam-se de alguma forma com a

cooperação situacional através da interacção com o treinador e com os companheiros,

assim consideram essa interacção um factor importante pare e conduta cooperativa.

Desta forma respondemos de atguma forma a uma das questões propostas no

presente estudo: Em medida existe alguma saliência comum entre as percepções de

competência dos atletas que possa indiciar uma possível homogeneidade

disposicional cooperativa? Assim numa futura intervenção será fundamental optimizar

esta interacçáo entre o treinador e companheiros de forma a poder abranger a

predisposição cooperativa que mais influencia a tomada de decisão dos atletas em

geral (pelo menos dos constituintes da amostra). Esta interacção pode então ser

optimizada, através da relação treinador/atleta visto que a liderança tende a estimular

a participação e a apoiar o desenvolvimento das pessoas, fomentando o trabalho de

grupo. Assim, o Treinador funciona como um gestor do processo desportivo dos

praticantes (Serpa, 2005), sendo determinante no critério de eficácia dos atletas,

incluindo o desenvolvimento do potencial humano e do envolvimento das pessoas. A

sua influência tem um reflexo determinante no desenvolvimento desportivo e pessoal

do desportista (Serpa, 2005). Como sugere Bandura (1997), o desenvolvimento de

resitiência de auto-eficácia nos atletas é bastante influenciado pela eficácia da gestão

dos treinadores. A eÍicácia dos treinadores tem sido deÍinido como a medida em que

os treinadores acreditram que têm a capacidade de afectar a aprendizagem e o

desempenho dos seus atletas (FelE & Lirgg, 2001).

Na linha que Bandura con@beu a auto - eÍicácia, Feltz et al., (1999),

propuseram quatro dimensões da influência da eficácia do treinador através de

desempenhos e de experiencias anteriores, na forma como percepcionam a habilidade

l. Dr.scussáo dos Resulúados

De uma forma geral pudemos verificar que os atletas constituintes da amostra do

presente estudo apresentam os indivíduos constituintes da amostra apresentam um

elevado auto-conceito de competência sobretudo ao nível das competências sociais

(3,92) e cognitivas (3,57), ambas com médias próximas do valor 4 "bastante

competente', assim como um moderado aúo-conceito de competência criativo (3,54).

Da mesma forma pudemos veriÍicar que os atletas constituintes da amostra do

presente estudo apresentam elevada disposição de cooperação desportiva, sobretudo

nas dimensões de cooperação disposiciona! incondicionada com uma média (4,46),

muito próximo do valor máximo'5 muito" da escala. E de cooperaçáo situacional com

uma média (4,33), próximo do valor "4 bastante". A dimensão de Cooperaçáo

Disposicional Condicionada apresenta uma média (3,31), apesar de inferior as outras

dimensões de cooperação encontra-se mais próximo do valor (3 algo), o que sugere

que ainda assim os atletas identificam-se moderadamente com a pré-disposiçáo para

cooperar de forma condicionada.

Através da descrição e análise dos resultados dos itens constituintes do QCDp,

podemos verificar que, a maioria dos atletas situa o seu comportamento cooperativo,

muito próximo da necessidade de união do grupo como uma forma de melhorar o

desempenho e de alcançar os objectivos da equipa, colaborando com os

companheiros mesmo que estes tenham mais capacidade que o próprio. Esta

deÍinição foi obtida através da conjugação das três respostas mais representativas

dentro das escolhas dos atletas, mesmo sabendo que estas ultrapassaram os 50%

das escolhas dos indivíduos da amostra.

No que diz respeito as respostas dos indivíduos, sobre as suas percepções de

competência, podemos veriÍicar que a maioria dos atletas da amostra caracteriza - se,

como indivíduos com boas capacidades de aplicar os conhecimentos á prática, com

bastante vivacidade e ávidos e desejosos por aprender, características que remetem

sobretudo para as competências cognitivas dos atletas, onde percepcionam elevado

controlo das capacidades de resolução de problemas, e de soÍisticação para a

aprendizagem. Estas competências percepcionadas de forma elevada pela maioria

dos atletas, deverá estar na base da maioria das acções mobilizadas pelos mesmos

de forma a atingirem os seus objectivos. Desta forma podemos deduzir que os

indivíduos utilizam estas competências como estratégias pessoais na tentativa de
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maximizar os seus ganhos. Assim, são estas capacidades que os indivíduos

perecpcionam como mais controláveis e seguras representando e tendência

comportamental dos indivíduos no que diz respeito a direcção e a intensidade

motivacional nas tarefas de realização. Esta definição é resultado da conjugação dos

três itens mais respondidos pelos atletas da amostra, mesmo sabendo que a

conjugação agrega os itens com mais de 50% de respostas.

Em relação a análise da correlação de Pearson efectuada entre as dimensões

e subescalas constituintes do auto-conceito de competência e as disposiçóes

cooperativas sugeridas por Garcia-Mas e colaboradores, (2006), todas as dimensões e

subescalas do auto-conceito de competências (assertividade social, cooperação

social, resolução de problemas, sofisticação para a aprendizagem, prudência na

aprendizagem um nível de signÍficância de 0,01 e pensamento divergente a um nível

de signiÍicância de 0,05), conelacionaram-se com a disposição de cooperação

situaciona!. Sendo que a dimensão cognitiva e a dimensão social, relaciona-se a um

nível de signiÍicância de 0,01 e a dimensão de criatividade relaciona-se a um níve! de

signiÍicância de 0,05. Assim, de uma forma geral podemos dizer que os atletas

constituintes da amostra identificam-se mais com a predisposição para cooperar

condicionados situacionalmente pela interacção com o treinador e com os

companheiros de equipa denúo e fora de campo independentemente de se

percepcionarem mais criativos, sociais ou cognitivos, no domínio das capacidades que

melhor controlam e orientam nas tarefas de acção, tendo em vista os objectivos

individuais. Msto que o auto - conceito de competência é a percepção pessoal dos

indivíduos acerca da sua capacidade para lidar de forma efrcaz com o ambiente,

relacionando-se com comportamentos de acção, persistência e esforço, sendo uma

variável preditiva dos comportamentos dos sujeitos em domínios de realizaçáo,

particularmente nos cognitivos, sociais e de criatividade (Faria e Santos, 2004). Desta

forma os sujeitos com elevado auto-conceito de competência parecem avaliar de

forma mais eficaz as suas capacidades, sendo por isso mais capazes de as

reconhecer e mobilizar obtendo melhores resultados e comportamentos mais

adaptados aos contextos em que se movem e agem (Man & Hrabal, 1989). Assim os

atletas constituintes da amostra decidem dedicar o seu esforço físico, técnico e táctico,

graças a percepção de que podem atingir os seus obiectivos como contrapartida da

interacção estabelecida com o treinador e companheiros de equipa, sendo que esta

relação de contrapartidas pode ocorrer dentro e Íora de campo (Garcia-Mas e

colaboradores, 2006). Este resultado sugere que de facto a cooperação desportiva é

dos atletas, e oomo percepcionam o seu suporte social. Desta forma procuramos

responder de alguma forma a questão, sugerida por Lange, (2007): como poderemos

promover o comportamento cooperativo beneficiando os resultados para todos os

indivíduos envolvidos? E da mesma forma responder a nossa: como potenciar o

comportamento cooperativo encontrando um padrão comum dentro da

heterogeneidade das equipas desportivas e neste caso de futebol? Assim podemos

dizer que de alguma forma a optimização da interacção entre os atletas e o treinador

poderá ser a chave do sucesso cooperativo.

Relativamente as restiantes conelações veriÍicadas entre o auto-conceito de

competência e as disposições cooperativas pudemos verificar que a cooperação

disposicional incondicionada conelaciona-se signiÍicativamente com a dimensão social

e com a dimensão cognitiva, indiciando que os indivíduos que se percepcionam com

as competências sociais e cognitivas, identificam-se com a predisposição para

cooperar de forma incondicionada, isto é sem querer receber nada em troca.

Contrariamente a estas, a cooperação disposicional condicionada, náo apresenta

conelações estatisticamente significativas com as dimensões sociais, cognitiva e

criativas do auto - conceito, indiciando que os atletas constituintes da amostra não se

identiÍicam com a predisposição para cooperar de forma condicionada, isto é querendo

receber alguma coisa em troca (pelo menos de forma consciente). Msto que os

indivíduos constituintes da amostra apresentam de uma forma geral um elevado auto-

conceito de competência sobretudo ao nível das competências sociais (3,92) e

cognitivas (3,57) ambas com médias próximas do valor 4 "bastante competente",

assim como um moderado auto-conceito de competência criativo (3,5.4), podemos

dizer que o auto-conceito de competência positivo relaciona-se com as prcdisposições

para cooperar de forma situacional como já tínhamos analisado anteriormente e com a

predisposição para cooperar de forma incondicionada, isto é sem querer receber nada

em troca no que se refere aos beneÍícios individuais. Da mesma forma podemos dizer

que o auto'conceito de competência positivo, não se relaciona com a predisposição

para cooperar de forma condicionada, isto é querendo receber alguma coisa em troca

a nível dos objectivos individuais, pelo menos de forma consciente, indiciando como

esperado que esta disposição de cooperação desportiva possa estar mais relacionada

com os indivíduos com um auto.conceito de competência mais baixo de forma a

procurarem assim aumentar a sua estima e sentimento de valor pessoal. Contudo

tentaremos verificar mais a frente se este indício se verifica, através da análise do
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auto-conceito de competência em função das variáveis condição regular, escalão

etário, posição no teneno e estatuto profissional.

Em relação a análise efectuada sobre a variável escalão etário pudemos

verificar que os juniores apresentam as médias mais elevadas nas três principais

dimensões do auto-conceito de competência analisadas, sobretudo na dimensão

criativa, onde os juniores apresentam uma media (3,72\ e os seniores apresentam

uma média (3,49). Nesta perspectiva podemos deduzir que a percepção de

competência dos atletas mais jovens pode não ser suficientemente realista enviesando

assim de certa forma os resultados. Segundo Harter (1996), no meio da infância, os

indivíduos tazemjulgamentos globais da sua estima enquanto pessoas, assim como

efectuam auto-avaliações específicas em variados domínios. As crianças mais novas

não possuem consciência da sua auto-estima, em termos de conceito verbalizado, e

os domínios não estão claramente diferenciados, sendo que o número de domínios

que podem ser diferenciados aumenta com o desenvolvimento ao longo da infância,

adolescência e adultez. Quanto a análise efectuada as dimensões disposicionais de

cooperação desportiva em função do escalão etário pudemos veriÍicar que os juniores

apresentam maior predisposição para cooperar sobretudo de forma condicionada

(querendo receber alguma coisa em troca), mas também de forma incondicionada

(sem querer receber nada em troca, pelo menos consciente), ao contrário da

cooperação situacional (condicionada pela interacção com o treinador e

companheiros), onde os seniores apresentam a média mais elevada. Estes resultados

podem indiciar que os atletas mais jovens podem ter maior necessidade de cooperar

tendo como finalidade retirar algo em troca, e mesmo apresentando elevada

predisposição para cooperar também de forma incondicionada, poderá resultar de uma

necessidade de poder integrar-se no escalão sénior que como sabemos é muito mais

selectivo e difícil de integrar. Os seniores pareoem apresentar maior predisposiçáo

para cooperar influenciados situacionalmente pela interacção com o treinador e

companheiros, provavelmente reconhecendo de forma mais clara a importância da

interdependência nas tarefas de forma a atingir os objectivos colec{ivos.

Em relação a análise efectuada sobre a variável posição no terreno pudemos

veriÍicar que em geral os guarda-redes são os atletas que apresentam um auto'

conceito de competência mais elevado, seguidos pelos médios, defesas e avançados,

sendo os que apresentam um auto-conceito de competência mais baixo em geral.

Desta forma e tendo em consideração a análise das dimensões disposicionais de

cooperação desportiva em função da posição no teneno, verificamos que os guarda-
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redes são os que apresentam maior predisposição para cooperar situacionalmente e

pera cooperar de forma incondicionada, seguido pelos médios, indiciando que os que

se percepcionam mais competentes apresentam maior predisposição para cooperar

de forma incondicionada e influenciados situacionalmente. Por sua vez os indivíduos

com menor auto-conceito de competência parecem estar mais relacionados com a
predisposição para cooperElr de forma condicionada (querendo receber alguma coisa

em troca), pois como podemos veriÍicar os avançados são os que apresentam a média

mais elevada nessa dimensão disposiciona! de cooperação desportiva, seguidos petos

defesas, sendo precisamente os avançados e os defesas que apresentam menor auto-

conceito de competência, a excepção da dimensão de pensamento divergente ligada a

criatividade.

Em relação a análise eÍectuada sobre a variável estatuto proÍissional pudemos

verificar que contrariamente ao que seria expectável, os semi-profissionais

apresentam um auto-conceito de competência superior aos atletas profissionais nas

três dimensões principais do auto-conceito de competência. Apesar de não se

verificarem diÍerenças estatisticamente signÍficativas entre os grupos e as dimensões

do auto-conceito de competência, existem algumas diferenças entre as médias que

podem indiciar algumas tendências, sobretudo na dimensão criativa onde a diferença

é relativamente grande. Segundo Bums (1986)1, o auto-conceito representa a
percepção que cada um tem de si, da sua imagem das suas capacidades, mas

também daquilo que gostaria de ser. Podemos deduzir que o auto-conceito de

competência, pode ser menos realistas nos atletas semi-profissionab como forma de

manter uma auto-estima elevada e uma motivação que lhes permitam manter-se

Iigados ao desporto em causa (neste caso fúebol) de forma parcial, visto que os

lucros económicos e o reconhecimento social, é bem inferior ao dos atletas

profissionais. Desta forma poderão ter uma maior necessidade em distorcer a

percepção de si e das suas competências para manter uma elevada estima e
motivação para se manter ligado a actividade. A percepção de elevada criatividade

parece funcionar como o melhor aliado para essa percepção distorcida, podendo

funcionar como uma característica que compensa a ausência de outras capacidades,

ao mesmo tempo que acrescenta aos indivíduos reconhecimento social. Relacionando

com as disposições cooperativas analisadas em Íunção do estatuto profissional,

pudemos encontrar algumas tendências apesar de não existirem diferenças

estatisticamente significativas. Assim, os profissionais apresentavam maior

predisposição para cooperar em todas as dimensões do QCD, o que indicia que os
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atletas com um auto-conceito de competência mais elevado não apresentam maior

predisposição para cooperar em geral, que os que se percepcionam menos

competentes, contradizendo outros resultados aqui analisados. Porém, este resultado

deverá ser consequência de uma percepção de competência alterada positivamente e

algo inealista por parte dos indivíduos que na realidade possam ser menos

competentes, devido a necessidade de manterem a auto-estima elevada.

Em relação a análise efectuada sobre a variável condição regular, pudemos

verificar que existem diferenças estatisticamente significativas nas subescalas de

resolução de problemas (,018) e na subescala de pensamento divergente (,048), onde

os titulares apresentam as médias mais elevadas, (3,80) na resolução de problemas e

(3,ô4) no pensamento divergente, apresentando um auto-conceito de competência

mais elevado e estatisticamente significativo em relação aos suplentes, (3,60) de

média na resolução de problemas e (3,40) no pensamento divergente. Nas restantes

subescalas do auto-conceito de competência não se verificam diferenças

estatisticamente signiÍicativas em função da condição regular, porém é de realçar que

em todas as subescalas os titulares apresentam médias superiores aos suplentes

deixando antever que de facto esta percepçáo de competência deve estar mais

ajustada as reais capacidades dos indivíduos visto apresentarem-se como uma opção

valida para o treinador regularmente. Em função da análise de cooperação desportiva

tendo em conta a variável condiçáo regular pudemos verificar anteriormente que os

atletas titulares apresentavam diferenças estatisticamente signiÍicativas em relação

aos suplentes nas disposições para cooperar de forma incondicionada e condicionada,

indiciando que os atletas que apresentam maior auto-conceito de competência,

sobretudo na capacidade pensamento divergente e resolução de problemas podem

apresentar maior predisposição pare cooperar de forma condicionada e

incondicionada. Em relação a análise das correlações entre as subescalas do EACC e

as predisposições cooperativas, pudemos veriÍicar que as subescalas de resolução de

problemas e de pensamento divergente, conelacionavam-se positivamente com a

predisposição para cooperar de forma situacional isto é, condicionados pela interacção

com o treinador e companheiros, indiciando que os indivíduos com maior capacidade

de resolução de problemas e de pensamento divergente apresentam em geral maior

predisposição para cooperar de forma condicionada, incondicionada e situacional.

Apesar de se apresentarem com uma média mais baixa que as restantes

características do auto-conceito, acaba por ser algo surpreendente o aparecimento da

dimensão criativa constituída pela subescala de pensamento divergente, entre as
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capacidades estatisticamente significativas entre os atletas titulares e suplentes, visto

que os titulares apresentaram elevados índices de predisposição cooperativa, e sendo

de alguma forma expectável que os indivíduos mais criativos pudessem apresentar de

alguma forma menor predisposição para cooperar, possuindo tendências mais

individualistas. Seria mais expectável que essa diferenciação pudesse surgir entre as

competências de prudência e sofisticação para a aprendizagem, visto que os titulares

sendo considerados uma opção regularmente mais valida pelo treinador para a função

pudessem apresentar maior orientação e motivação para a aprendizagem de forma a

continuarem a evoluir tacticamente.

De uma Íorma geral náo encontramos indícios ou tendências comportamentais

no nosso estudo que vão ao encontro das sugestões teóricas apresentadas, visto não

verificarmos congruência entre os resultados encontrados em retação aos indivíduos

com maior auto-conceito de competência positivo ê as suas disposições de

cooperação desportiva. Assim esperávamos que os mais competentes apresentassem

maior predisposição cooperativa de uma forma mais consensual devido a maior

estima, confiança e segurança em si que se encontra-se mais ligado a um

funcionamento em equipa positivo expresso nas disposições cooperativas mais

elevadas sobretudo nas disposições de cooperação incondicionada e situacional.

Autores como Deutsch, referem a confiança em si e nos outros como um dos factores

Iigado a interdependência dos objectivos, que terá influência no funcionamento em

equipa, que não puderam ser confirmados de forma consensual no presente estudo.

Da mesma forma Devillard, (2001) considera fundamental que os indivíduos possuam

uma boa confiança em si próprios sugerindo que o comportamento cooperativo e a
mobilização por parte dos elementos da equipa, será influenciada peto sentimento de

estima que cada um tem de si próprio, pela estima colectiva da equipa como equipa e
pela estima pelo líder. Quanto mais positivo for o sentimento de estima nestas três

vertentes mais eficaz será a mobilização e a cooperação dos elementos da equipa,

assim como a interdependência positiva dos objectivos. Contudo como pudemos

analisar o auto-conccito de competência pode ser resultado de uma percepção enada

e pouco realista que os indivíduos têm de si e das suas capacidades enviesando de

certa forma os resultados recolhidos sobre a sua relação com as disposições de

cooperação desportiva. Assim o auto-conceito de competência apesar de apresentiar

critérios de estabilidade, que remete para um bem-estar psíquico e mental, pode ser
pouco realista em relação a aquilo que o individuo realmente consegue por em prática

enviesando as suas associações resultantes. Desta forma também não encontramos
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resultados congruentes que revelassem uma tendência comportamental entre o tipo

de competência percepcionado e as disposições cooperativas que procuramos

enquadrar com a teoria de Gardner, (1995), que refere que as pessoas possuem

capacidades, das quais se valem para criar algo, resolver problemas e produzir bens

sociais e culturais, dentro de seu contexto. Segundo o autor, cada indivíduo possui

alguns tipos diferentes de capacidade, que caradenzam a sua inteligência. Neste

sentido referirmos que os indivíduos que se percepcionassem mais competentes de

forma social, cognitiva ou criativa poderiam apresentar alguma tendência comum em

retação a disposição de cooperação desportiva apresentada, de forma a se verificar

um padrão mais estável, previsível e controlável que possibilita-se uma melhor

intervenção que potenciam-se a conduta cooperativa dos indivíduos e o

funcionamento em equipa. Contudo encontramos a conelação positiva entre a

disposição de cooperação situacional e todas as dimensões da escala e da subescala

do auto-conceito de competência, indiciando de certa forma uma disposição mais

estável e homogénea entre a variabilidade dos indivíduos analisados na amostra que

poderá ajudar na gestão da conduta cooperativa das equipas desportivas.
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tl. Conclusões Gerar.s e EsÚudos Futuros

De um modo gerat podemos concluir em função dos resultados analisados no

presente estudo que o auto-conceito de competência nas suas dimensões sociais

constituídas pelas subescatas de assertividade social, cooperação social, cognitivas,

constituídas pelas subescalas resolução de problemas, prudência na aprendizagem e

soÍisticação para a aprendizagem, e criativa constituída pela subescala de

pensamento divergente, apresenta conelação positiva com as dimensões

disposicionais incondicionada e situacional de cooperação desportiva. Por outro lado a

dimensão disposicional condicionada de cooperação desportiva náo se conelaciona

com nenhuma dimensão ou subescala do aúo-conceito de competência. Desta forma

podemos dizer que o auto-conceito de competência influencia de alguma forma as

disposições incondicionada e situacional de cooperaçáo desportiva. Porém os

restantes resultados verificados em funçáo das variáveis estatuto profissional,

condição regular, esca!ão etário e posiçáo no teneno, não apresentaram congruência

suficiente que permitisse concluir se o elevado auto-conceito de competência esta

mais relacionado com maior predisposição para cooperar. Em algumas da análises

efectuadas os resultados foram contraditórios visto que na variável estatuto

profissional os semi-profissionais apresentaram maior auto-conceito de competência

geral e menor disposição cooperativa gera!, da mesma forma veriÍicamos que em

função do escalão etário os juniores (adolescentes) apresentaram maior auto-conceito

de competência nas três principais dimensões (sociais, criativas e cognitivas),

apresentando maior disposição paÍa cooperar de forma condicionada e

incondicionada, sendo os seniores que apresentam maior disposiçáo palzl cooperar de

forma situacional, mesmo apresentando menor auto-conceito de competência geral.

Contudo estes resultados náo apresentaram diferenças estatisticamente significativas

e como referimos na discussão podem ter sido enviesados por uma auto-percepção

menos realista dos indivíduos em relação as suas reais capacidades. Por outro lado a

análise efectuada em função das variáveis posição no teneno e condição regular

apresentaram resultados opostos aos referidos anteriormente. Assim em função da

posição os guarda-redes e os médios apresentaram em geral um auto-conceito de

competência mais elevado e uma disposição mais elevada para cooperar de forma

incondicionada e situacional, apesar dos resultados não serem estatisticamente

significativos. Na análise efectuada em função da variável condição regular os

resultados mostram que os titulares apresentam um auto-conceito de competência
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mais elevado em geral e uma maior disposição gerat para @operar em todas as

dimensões de cooperação desportiva. Estes resultados devem ser reatçados visto

apresentarem, diferenças estatisticamente significativas nas subescalas de resolução
de problemas e de pensamento divergente no auto-conceito de competência e nas

dimensões de disposição cooperativa condicionada e incondicionada. AIém disso esta

variável apresenta a vantagem de distinguir os atletas que regularmente são vistos
como uma opção valida pelo treinador para o desempenho da função, daqueles que
por alguma razáo não se apresentam ser uma opção regutarmente valida para o
treinador. Assim os titulares e os suplentes podem ser vistos não só através das suas
auto-percepções de competência, mas também através da forma como o treinador os

vê, em funçáo da tarefa e das necessidades da equipa para a obtenção dos

objectivos. Desta forma apresentam-se como uma variáve! mais rica e completa que

as anteriores que dependiam da percepção dos próprios atletas sobre si e sobre as

suas capacidades.

De

forma conclusiva, não podemos dizer que o etevado auto-conceito de competência,

esteja relacionada com a elevada disposição para cooperar, porém sabemos que a

confiança em si próprio é um factor essencial para um bom funcionamento em equipa.

Assim em estudos futuros será interessante numa primeira fase procurar conigir as

limitações apresentadas pelo Questionário de Cooperação Desportiva através da

conecção de alguns itens pouco precisos e pouco específicos para a medição mais

exacta da dimensão que se pretende analisar. Desta forma, uma investigação de
carácter qualitativo que permita recolher e reagrupar novos indícios sobre as

necessidades e disposições cooperativas pode funcionar como uma Íorma de
melhorar o instrumento em causa. Um segundo passo numa investigação futura
poderá ser relacionar o novo instrumento de cooperação com o grau de conÍiança dos
atletas em si e nos outros. Porém como a confiança já parece ser um dado
relativamente assente na influência cooperativa, poderemos verificar de que forma as

disposições cooperativas se podem relacionar com a orientação para o ego ou para a
tarefa. Por outra lado como veriÍicamos no presente estudo uma elevada correlação
entre o auto-coneeito de competência em todas as suas subescalas e a disposição
para cooperar de Íorma situacional atravessa da interacção com o treinador e

companheiros, podemos efectuar um estudo qualitativo onde se recolham e agrupem

indícios sobre os factores que os atletas consideram mais relevantes para a interacção

entre si e os companheiros e entre si e o treinador.
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Output da onálise Foctorial do Questionário de Cooperoção Desportivo

RÍãd llatrix'

321

CD1. Aiudar uns aos outros melhora obieclivos FEri .455 -181

CD2. Colaboro com coleoas e treinador sempre Fr{il ,397 -.068

CD3.lmoortante dentro e fura camoo .í90 Etfl .í05

CD4. Aiudo esoeÍo reconhecimento .550 -.(N9 -.06í

CD5. Coopero com Treinador sendo titular ou

suolente

@ ,314 -,004

CD6. Colaboro oom companheiros mesmo que ,411 ,389 ,094

outros nâo

CD7. Trabalho com treinador sendo titular ou

suolente

rlf. ,349 ,067

CD8. Quando ajudo companheiros espero

reconhecimento

,3í0 -,íí8 rer4

CD9. Aceito decisões treinador sacrifico as minhas

ideias

.758 ,083 ,270

CDlO.Obiectivos da eouioa aiudar fora de camoo oí Fríl ,.19E

CD1í. Esforçar nos treinos mesmo que competindo r.Í! ,í06 ,0í0

CDí2. Cooperação depende da colaboração que me

dão

-,í35 ,019 .797

CD13. Colaboro oom colegas mesmo que melhores ,263 @ -,132

rur{ãl
CD14. Coopero durante jogo mesmo que não se note w ,250 ,078

CD15. Todos coopeÍam equipa melhor e mais unida ,088 .679 -,295

Extraction Method: Pdncipal Component Analysis.

Rotaüon Method: Varimax with Kaiser Normalization.

a. Rotraüon converged in 6 iterations.

Desta forma apresenta-se o factor 1 (CooperaÉo Situacional, SC) composto

pelos itens 1, 2, 4, 5,6, 7, 9, 11, 14; pelo factor 2 (Disposicional, de Cooperação

incondicionada, DCI) composto pelos itens 3, í0, 13, 15; e por último no factor 3

(Disposicionat, de Cooperação condicionada, DCC) constituído pelos itens 8,12.


